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Publica-se ás quartas-feiras e sabados 

Gatonogem e seloagepio 
Conforme noticiámos no 

numero anterior, a gatunagem 
desenfreada assaltou e roubou 
de noite as igrejas de S. Mar-
tinho do Bispo, Taveiro e Ri-
beira de Frades, tendo levado 
de todas elas muitos objectos, 
principalmente dá ultima, onde 
a limpêsa foi quase total. 

São frequentes ha muito 
tempo os factos desta naturê-
sa, sendo para lamentar que 
os autores de muitos dêles 
tenham ficado impunes, uns 
por nao serem descobertos, 
outros por falta de provas e 
ainda outros por demasiada 
benevolencia. 

Para casos destes nós que-
reríamos todo o rigor das leis. 
Trata-se de crimes de roubo 
feitos com todas as agravan-
tes, incluindo a profanação das 
igrejas, onde praticam os actos 
mais revoltantes e indignos, 
absolutamente condenáveis. 

Antigamente eram raros ca-
sos destes; mas ha um tempo a 
esta parte que êles se repetem, 
constituindo o «pão nosso de 

>cada dia.» 
Ultimamente foram rouba-

das bastantes igrejas das pro-
víncias do norte. Da igreja de 
Luso roubaram objectos do 
culto avaliados, em mais de 
300 escudos, e da igreja da 
Lapa, do Porto, objectos cuja 
importancia se avalia em 900 
escudos. 

Isto quer dizer que os ga-
tunos não escolhem só as igre-
jas das povoações rurais onde 
as suas proêsas possam esca-
par mais facilmente; vão aos 
centros populosos, sem exclu-
são de templos de Lisboa e 
Porto. 

Mas a gatunagem vai tor-
nando cada vez mais revoltan-
te a sua nefasta Icção, porque 
lhe deu agora para profanarem 
também os cemiterios, entran-
do ali, arrombando os jazigos 
e roubando o chumbo dos cai-
xões e o que encontram nos 
cadaveres e lhe pode servir 
para vender e apurar dinheiro. 

Foi o que aconteceu ainda 
ha poucos dias nos cemiterios 
de Lordêlo do Ouro e de Pa-
ranhos, proxirnos do Porto. 

Os patifes arrombaram os 
caixões, roubaram tudo que 
puderam e deixaram abando-
nados os cadaveres 1 

Indigno e revoltante crime 
que merece o castigo mais se-
vero, que a própria lei estabe-
lece, mas a que muitos tem 
conseguido eximir-se. 

Todo o rigor da lei é pou-
co para casos destes. Estamos 
certos de que êles se evitarão 
logo que se resolvam a pro-
curar bem os criminosos e a 
fazê-los pagar as suas culpas 
como a lei determina. 

A impunidade faz aumen-
tar o numero dos delinquentes. 
Isto é facto sabido e incontes-
tável, Podemos apontar o se-
guinte facto recente para com-
provar a nossa afirmação: 

As vendedeiras de leite prê-
sas p o r adulterarem o leite iam 
sendo castigadas com penas 
fc multa e cadeia, e assim ia 

rareando o numero de delin-
quentes. Duas ou três, porém, 
foram absolvidas e logo se no-
tou que aumentava a raça das 
mixordeiras contando com a 
impunidade. 

Assim se explica também o 
facto de haver criminosos que 
tem respondido trinta e qua-
renta vezes nos tribunais, sen-
do absolvidos ou sofrendo pe-
quenas penalidades que con-
sistem em passar uma tempo-
rada á sombra e sem cancei-
ras, com cama e mêsa! 

Se lhes aplicassem logo 
uma penalidade que lhes doês-
se não teriam tanto desejo de 
repetir as suas proêsas, cada 
vez mais refinadas. 

Aumenta o numero de ga-
tunos das igrejas e dos cemi-
terios. Pois dêem-lhes cresta, 
sem contemplação de especie 
alguma e verão como a raça 
tenderá a desaparecer. 

Institato de Coimbra 
Reuniu-se no domingo a as-

sembleia geral desta douta socie-
dade, com-grande numero de so-
cios, presidida pelo sr. dr. Costa 
Lobo. 

S. ex.a começou por dirigir 
palavras muito sentidas aos socios 
falecidos, fazendo o elogio de to-
dos êles. Dos estranjeiros, D. 
José Echegaray, o sábio espanhol 
por todos mundealmente conhe-
cido, e D. Victor Maria Coucas, 
antigo ministro de estado e vice-
almirante da marinha espanhola 
de que era uma das figuras mais 
notáveis e queridas, e a proposito 
referiu-se ao admiravel discurso 
inaugural ha pouco proferido no 
Ateneu de Madrid, por D. Rafael 
de Labra, dedicado á memoria 
daquêles ilustres homens de scien-
cia. 

Dos socios nacionais notou que 
havia a lamentar a perda dos srs. 
drs.: Eduardo Sequeira, Joaquim 
de Mariz, Carlos de Mesquita, 
Francisco Xavier Ataíde de Oli-
veira, Joaquim Urbano da Costa 
Ribeiro, José Maria de Melo Ma-
tos, José da Costa Bastos, José 
Antonio Vieira Marques, e que 
ainda ha pouco tinha falecido o 
dr. Francisco da Veiga Beirão, 
notável advogado e estadista, ten-
do para todos palavras muito sen-
tidas. 

O sr. dr. Costa Lobo deu ain-
da conta do elogio que deste ul-
timo enviára o seu ilustre conso-
sr. D. José Maluquer e Salvador, 
sendo resolvido que fosse publi-
cado no Instituto. 

O sr. dr. Julio Henriques fez o 
elogio do dr. Joaquim de Mariz e 
o sr. dr. Anselmo Ferraz de Car-
va !ho do dr. Carlos de Mesquita, 
que serão igualmente publicados. 

Tomou-se conta dc grande 
numero de publicações recebidas 
e de muitas cartas de sábios es-
tranjeiros extremamente lisongei-
ras para o Instituto, as quais foi 
resolvido agradecer. 

A assembleia manifestou a sua 
grande satisfação pela conferencia 
inaugural feita pelo sr. conde de 
Penha Garcia, e resolveu que no-
vamente lhe fosse manifestada a 
gratidão desta colectividade e o 
desejo de voltar aqui a ouvi-lo. 

Em seguida, procedendo-se á 
eleição de socios, foram em pri-
meiro logar eleitos socios hono-
rários os srs. Rui Barbosa e Cló-
vis Bevilaqua, autores do codigo, 
civil brazileiro, dos quais o sr. dr. 
Carneiro Pacheco fez um caloroso 
elogio. Foi eleito socio correspon-
dente estranjeiro o sr. D. Antonio 
Lopes Munoz, a quem o sr. dr . 
Costa Lobo se referiu nos termos 

mais elogiosos, pondo em desta-
que a sua grande obra de juris-
consulto e politico. 

Foram eleitos socios corres-
pondentes os srs. dr. Manuel Mo-
reira Júnior, Alberto de Oliveira, 
Pedro José da Cunha, Joaquim 
Leitão, D. Tomaz de Melo Braey-
ner, dr. Cesta Santos e Queiroz 
Veloso. 

Socios efectivos, os srs. drs. Si-
mões Neves, Joaquim Carvalho, Jo-
sé Previdencia, D. José Manuel de 
Noronha e dr. Ferrand Pimentel. 

Foi resolvido que o sr. D. José 
Manuel de Noronha ocupe o lo-
gar de secretario da redacção da 
revista. 

Foram apresentadas as seguin-
tes comunicações: 

Pelo sr. dr. Garcia de Vascon-
celos, Reinos neogoticos da Espa-
nha. Tabela cronologica dos seus 
monarcas. 

Pelo sr. dr. Fortunato d'A!mei-
da, O colégio de S. Bento de Coim-
bra. 

Pelo sr. dr. Carlos Passos, Na-
vegação portuguesa dos séculos 
XVI e XVII. Naufragios trágicos. 

Pelo sr. dr. Manuel Vaz de 

Sampaio Melo, Registo predial na 
Zambezia. 

Pelo sr. dr. Costa Lobo, Scien-
tilação dos astros. — Correcção das 
observações dos coordenados as-
tronomicos. 

O jsr. presidente comunicou 
que iam continuar as conferencias 
promovidas por esta ilustre cole-
ctividade e que, entre outras, po-
dia contar-se com uma que viria 
fazer o sr. Queiroz Veloso, muito 
brevemente. 

Pensa se em adotar um novo 
tipo de pão cie farinha de trigo 
com 25 por cento de milho branco. 

Vai ser feita a experencia. Ca-
so dê resultado substituirá o pão 
de 2.a qualidade que agora se ven-
de a 110 o quilo. 

Moedas de D. Pedro V 
As moedas de 500 reis de D. 

Pedro V só tem curso legal até 31 
do corrente. 

Cuidado com elas, pois não 
devem deixar de ser trocadas até 
esta data. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Por to 
Subsídios para u m a bibllographla 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento,todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Litterario Popular (0)—Não figura exem-
plar algum d'este <semanario re-
creativo», publicado no Porto, 
em 1849, nem na nossa collec-
ção, nem na do bibliographo 
lisbonense Silva Leal. Vem, to-
davia, marcada a sua existencia 
no livro de Silva Pereira, e tam-
bém no Catalogo da Bibliothe-
ca Municipal do Porto, de 1896, 
mencionando-se ahi que não 
designa «localidade nem typo-
graphia». Em todo o caso am-
bos os livros alludidos o dão co-
mo jornal portuense. 

Livres — Teve este titulo uma revis-
ta bi-mensal de litteratura e cri-
tica, cujo primeiro numero viu 
a luz no Porto, a 27 de Setem-
bro de 1903, publicada em se-
guimento, ou substituição, do se-
manario Echos da Rua. O titu-
lo do jornal, em caracteres go-
thicòs, era impresso a tinta en-
carnada e o texto a preto. A 
redacção fôra installada na rua 
do Almada, 25, 1.° e a impres-
são fazia-se na Typographia Uni-
versal, da travessa de Cedofeita, 
56. Publicou-se durante bastan-
tes mezes. 

Livrss — Sub-intitulada <revista de 
litteratura e critica, sem ambi-
ções nem egoísmo», appareceu, 
no Porto, em Julho de 1906, 
uma publicação com o titulo aci-
ma, tendo a redacção na traves-
sa dos Campos, 167 e fazendo-
se a impressão na Typographia 
Peninsular, da rua de S. Chris-
pim, 26. Cada numero constava 
de 8 paginas, a duas coiumnas. 
Era mais de critica e humoris-
mo do que propriamente litte-
raria. As suas criticas e facécias 
tinham um caracter, a nosso ver, 
demasiadamente violento e mui-
to pessoal, que não pode mere-
cer-nos sympathia. Terminou a 
breve trecho, signal de que tam-
bém a não mereceu do publico. 

Livres (Os) — Revista mensal de let-
tras, artes e sciencias, dirigida 
por Amadeu Cunha, Augusto 
de Castro, filho e Oscar de Pratt. 
Appareceu, no Porto, impressa 

não se sabe aonde, em dia e mez 
de 1897, que se ignoram, por-
que os seus redactores quize-
ram deixar no mysterio estas 
particularidades e tão só nos 
permittiram conhecer que a re-
dacção era na Livraria de Sou-
sa Brito & C.a, Editores, da rua 
do Almada, 104 a 114. Pois não 
merecia taes mysterios a publi-
cação, que no genero de revis-
ta litteraria é das melhores do 
seu tempo, apresentando uma 
collaboração escolhida tanto em 
prosa como em verso. Cada nu-
mero constava de 32 paginas 
com uma capa de côr e um re-
trato, impresso em separado. 

Lucía (A) — Em seguimento do Diá-
rio da Tarde, appareceu, no Por-
to, a 5 de Outubro de 1874, o 
primeiro numero d'este diário, 
orgáo que foi do partido rege-
nerador durante não poucos an-
nos, e que, sobretudo na sua 
primeira phase, foi uma nota-
bilissima folha de combate, ex-
cellentemente redigida, marcan-
do logar aparte de todas as ou-
tras folhas do seu genero. O seu 
redactor principal era Urbano 
Loureiro, irmão do dr. Sousa 
Loureiro, clinico muito consi-
derado na cidade, mas que na-
da tinha com A Lucta. A esse 
tempo, a redacção era na rua 
das Flores, 84, 1.° andar; mais 
tarde, já depois da morte de 
Urbano Loureiro, mudeu-se pa-
ra a rua de Santo Ildefonso, 77, 
1.° (á Pocinha). A impressão fa-
zia-se, nos primeiros tempos, em 
typographia própria; mas com 
a mudança de empreza passou 
a fazer-se na Imprensa Civilisa-
ção, da Viella do Campinho, 19. 
Depois de atravessar períodos 
gloriosos, entrando em comba-
tes políticos assaz renhidos, co-
meçou a decahir, vindo, final-
mente, a publicar o seu ultimo 
numero erç 31 de março de 
1890. Desde outubro de 1879 
até ao ultimo numero, passou 
o jornal a pertencer exclusiva-
mente a Eduardo Luiz Ferreira 
Carmo, banqueiro, imprimindo-
se então na Typographia Elzivi-
riana, da rua de S. Lazaro, 393. 

Na sua primeira phase, o ca-
beçalho do jornal era illustrado, 
apresentando uma artística e bem 
lançada penna de pato a atra-
vessar as seis lettras do titulo, 
também em caracteres de phan-
tasia. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

POR COIMBRA E PELA SUA REGIÃO 

Defesa e Propaganda 
E x p o s i ç ã o regional 

Mais uma valiosa adesão, a do 
sr. Dr. Julio Henriques, lente da 
nossa Universidade, que com pa-
lavras repassadas de amor por es-
ta cidade e região, se declarou in-
condicionalmente ao lado da Di-
recção desta Sociedade, para a or-
ganisação e execução da exposição 
de produtos regionais. 

Na passada quinta-feira reu-
niu-se o mui digno Conselho Con-
sultivo deliberando nomear varias 
comissões organisadoras e execu-
tivas. Os srs. Drs. Caeiro da Mata 
e Carneiro Pacheco falaram larga-
mente e com grande conhecimen-
to de exposições deste genero, le-
vadas a efeito no estranjeiro. 

Salientaram a importancia de 
estas exposições o que seria de 
grande alcance para esta cidade e 
região. 

Bole t im trimestral 
A sua Direcção continua a tra-

balhar dedicadamente para que se 
publique no proximo mez de Ja-
neiro, o 3.° numero deste boletim. 

Contamos já numerosa e va-
liosa colaboração, dedicando este 
numero algumas paginas á histó-
rica vila de Ançã, séde de um im-
portante núcleo desta Sociedade. 

N o v o s s o c i o s 
Antonio Quiterio, rua Dr. João 

Jacinto, 14. 
José Augusto Antas Geraldes, 

rua dos Grilos, 10. 
Luiz da Silva Costa, rua Joa-

quim Antonio d'Aguiar, 86. 

Carta de Lisboa 

Natal dos pobres 
Ei-lo que chega! 
Esse dia soléne que a Igreja 

regista entre cânticos e louvores, 
e que a humanidade comemora 
entre risos e lagrimas, está prestes 
a repetir-se na cadeia interminá-
vel dos tempos. 

Se para uns esse dia festivo 
representa a felicidade, pois que 
com êle se fortificam os laços da 
família e se avigorará a alegria, o 
prazer do lar, é certo que para 
muitos outros o Natal serve de 
triste recordação, porque êle fla-
gela com a sua inclemencia os 
deserdados da fortuna, os pobre-
sinhos a quem a desgraça jámais 
abandonou, e que neste dia con-
frontam a sua condição com a 
daquêles a quem a sorte protege! 

Se em muitos lares ha confor-
to e abundancia, ha risos que ene-
briam e prazeres que consolam, 
em muitos outros ha dôr que 
acabrunha, tristeza que enluta e 
lagrimas que escaldam. 

E' este o quadro da vida. 
A dividi-lo, porém, ergue-se 

magestosa a figura divina da Ca-
ridade, erguendo para todos os 
braços da sua clemencia e apon-
tando com ternura o caminho do 
Bem! 

Segui-o vós, almas bem for-
madas, que jámais deixasteis de 
ouvir os nossos rogos. Lembrai-
vos dos que sofrem, hoje mais 
do que nunca, e reparti com êles 
um quinhão da vossa felicidade. 

As colunas deste jornal servi-
rão para balsamo dos que sofrem, 
e para cofre dos vossos piedosos 
sentimentos. 

Com a vossa generosidade ire-
mos levar o pão aos tugurios on-
de êle falta. E as lagrimas de re-
conhecimento devolvemo-las a vós 
todos, que ouvis as nossas supli-
cas e atendeis aos rogos que vos 
fazemos em nome dos pobres de 
Coimbra! 

José Rodrigues de Andrade 
Alanuel Mesquita (Manaus) 
Alvaro Sousa Barbosa (S. 

Tomé) ' 
Tenente João Francisco Par-

reira (Africa) 
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10 de Dezembro. Na novíssi-
ma geração literaria ou seja a ge-
ração que nas suas estreias recen-
tes deu a noção da sua existencia, 
Alfredo de Freitas-Branco tem o 
seu logar entre os prosadores. 

São imensas hoje as escolas li-
terárias, mais ou menos bisarras 
mais ou menos futuristas que se-
param, engrupam em pequenas 
côteries todos os que fazem litera-
tura na medida intelectiva das suas 
forças. , 

Consequentemente são raros 
os rapazes que não enfermando 
dos defeitos e da estravagancia 
destas escolas fazem arte correcta 
tal qual a fizeram todos aqueles 
que foram grandes pelo seu ta-
lento e pelas suas obras. 

Alfredo de Freitas-Branco não 
procurou na sua prosa dar efeitos 
rítmicos, nuances musicais, tortu-
rando pagina a pagina, trabalhan-
do os seus períodos com a paciên-
cia com que os artistas florentinos 
trabalhavam as suas pedrarias. 

Não! Alfredo de Freitas-Bran-
co, no seu livro de estreia O Des-
tino, longe de se preocupar com 
esses requintes, procurou em al-
gumas dezenas de paginas dar-nos 
a ideia rapida de alguns episodios 
das incursões de Couceiro, dando 
ao entrecho um pouco de roman-
ce, embora na sua factura o livro 
não tenha -dimensões e caracterís-
ticos de romance. 

Algumas paginas retratam com 
exatidão, trechos de vida que o 
autor presenceou quando exilado 
nas terras raianas de Espanha. 

Quanto a mim, entre muitas 
qualidades de escritor que Freitas-
Branco evidencia (e tem já confir-
madas em livros inéditos e artigos 
de jornal), tem O Destino dois de-
feitos. Primeiro poz-lhe o autor a 
designação de romance historico, 
quando o entrecho e a maneira 
como o livro foi executado, nos 
dão a noção de que é antes uma 
novela, com a feição e os caracte-
rísticos de uma novela. Longe de 
mim, é claro, a ideia de quere r 
com esta simples frase de reparo 
pretender com este defeito inutili-
sar o conjunto da obra. Segundo 
defeito e creio que o autor confir-
maria (partindo do principio de 
que o autor passado tempo é o 
melhor e o mais justiceiro critico 
da sua obra) é que nas suas pagi-
nas ha mais kodak e na reprodu-
ção das paisagens do que a natu-
reza ou o conjunto vistos atravez 
da arte do escritor. 

O Artista vê, fixa determinada 
paisagem e depois transmite essa 
impressão de maneira que nós de-
preendamos das suas palavras a 
ideia aproximada da configuração 
e do colorido dessa mesma paisa-
gem. Quando mais irreal, quanto 
mais imaginativa por essa impres-
são que o autor nos transmita, me-
lhor é a impressão estetica que fi-
camos tendo dela. 

A síntese de Eça de Queiroz, 
Na correspondência de Fradique 
Mendes, «a Arte é um resumo da 
natureza feito pela imaginação», é, 
quanto a mim, a melhor definição 
da arte e sobretudo da arte des-
criptiva. 

O livro de Freitas-Branco, ex-
ceptuando esses defeitos que um 
livro de inicio sempre acusa, é a 
reveladora e já confirmada pro-
messa de um bom prosador, de 
quem muito ha a esperar. 

Hoje que raramente vemos 
quem faz prosa, é consolador ver 
como ainda ha quem, despresan-
do escolas da moda e ritmos e 
nuances de prosa que nada tradu-
zem, procura honestamente, arcar 
com a indiferença ou com o des-
dem, dos modernos fazedores de 
frases. 

Freitas-Branco não necessitou 
porfiar para alcançar, como sóe 
dizer a voz do povo. Tem já o seu 
nome ligado á geração a que os 
rapazes de hoje pertencem e e?tou 
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certo que os seus livros futuros 
Ana Claro e No exílio confirma-
rão as minhas palavras, que longe 
de traduzirem elogios mutuos ago-
ra tanto em moda, nada mais são 
do que palavras de justiça — tor-
turando-me apenas o facto de tão 
pobre e rudemente as ter tradu-
zido. 

C O R R Ê A D A C O S T A 

Os estudantes na presente guerra 
O sr. Myron A. Clark fez na 

na séde da filial da Associação 
Mundial de Académicos, uma bri-
lhante conferencia, subordinada ao 
tema que nos serve de titulo. 

Foi um magnifico discurso, que 
muito honra o sr. Clark e do qual 
extraíamos o seguinte: 

O orador começa constatando 
a imensa transformação que a guer-
ra trouxe á vida da Europa toda, 
e diz ser natural que ela se faça 
sentir também entre os estudan-
tes, a élite da mocidade. Cita es-
tatísticas da Inglaterra, Italia e Áus-
tria para provar o quasi abandono 
em que ficaram as aulas das suas 
universidades, agora transforma-
das em hospitais em que traba-
lham os estudantes em vez de fre-
quentarem aulas. 

Faz notar em seguida alguns 
dos efeitos da guerra sobre o ca-
racter dos académicos, citando ca-
sos narrados nas revistas da Fede-
ração em que estudantes deram 
provas de consideração cavalhei-
resca e de verdadeira abnegação. 
«Na hora suprema, em que a pró-
pria vida pende no prato da ba-
lança, as pequenas vantagens que 
poderiam resultar de actos egoís-
tas são despresadas.» 

Narra o caso de Roger Allier, 
filho do presidente da Federação 
na França, acabado de diplomar-
se pela Faculdade de Sciencias Po-
liticas de Paris, que consumou com 
inaudito heroísmo o grande sacri-
fício pela patria na batalha de Saint 
Dié, provando correr em suas veias 
o mesmo sangue generoso e he-
roico dos seus ante-passados. 

Diz ser erroneo o conceito ge-
ralmente em voga de ser o estu-
dante um superficial e leviano, e 
para prová-lo, conta de Gaston 
Dautheville, que morreu gloriosa-
mente em Verdun, mas cujo diá-
rio e correspondência mostram o 
quanto ele se ocupava, mesmo nos 
incomodos da vida nas trincheiras, 
das questões serias que agitam os 
pensadores do mundo, do bem e 
do mal, da existencia de Deus, etc. 
«Quem dirá á vista de um exem-
plo destes que a fé em Deus e a 
simplicidade de uma vida espiri-
tual são incompatíveis com a co-
ragem e o heroísmo?» 

O heroico e comovente feito 
de Robert Cambefort, narrado pe-
lo orador, também mostra como, 
sob um exterior alegre e felgasão, 
batia o coração de um rapaz no-
bre que se interessava pelas coi-
sas serias desta vida, e que pro-
curava servir com abnegação aos 
seus condiscípulos, a favor dos 
quais tinha feito o proposito, pou-
co antes da sua morte, de fazer 
da sua vida um apostolado social 
e moral. 

Depois o conferencista apre-
senta, pelo testemunho de alguns 
estudantes, que estiveram nas li-
nhas de fogo, as influencias malé-
ficas da guerra sobre o caracter, 
e fala do vasto programa de ser-
viços utilitários realisados nos cam-
pos de concentração e entre os 
prisioneiros, para aliviar a mono-
tonia da sua vida e contrapoz-se 
a estas influencias nocivas. 

Descreve os barracões do Trian-
gulo Vegnelho, emblema das Asso-
ciações Cristãs de Moços, a que se 
acha filiada a Federação Mundial 
de Académicos, e os serviços des-
interessados que nestes barracões 
fazem alguns estudantes altruístas 
alistados para este serviço de en-
tre as universidades americanas e 
europeas. «Instalam vários jogos 
e passa-tempos com que ajudam 
as praças a distraírem-se nas lon-
gas horas de ocio; distribuem re-
vistas e livros, avidamente acolhi-
dos pelos soldados; organisam 
classes em línguas e assuntos prá-
ticos que serão de utilidade ao sol-
dado depois da guerra quando re-
gressa á vida civil; promovem con-
certos ao gramofone e sessões de 
cinematógrafo; dirigem o recreio 
das tropas com exercicios atléti-
cos e vários sports.» 

Depois o orador conta vários 
casos tocantes de serviço abnega-
do feito, mesmo sob o fogo das 
trincheiras, por esses directores 
dos barracões do Triangulo Ver-
melho, e de serviços religiosos ali 
realisados com o seu consentimen-
to por sacerdotes catolicos, pasto-
fes protestantes e rabbis judaicos, 

que com verdadeiro devotamento 
ministram as consolações da reli-
gião aos seus vários adeptos. 

Em seguida faz um confronto 
entre o patriotismo e a religião 
cristã, entre os quais diz existir 
uma notável analogia, e cita o ca-
so de um rapaz que deixou uma 
carta para ser entregue aos seus 
pais no caso de sua morte, na qual 
exprime a sua grande satisfação 
em poder fazer esse sacrifício em 
bem da patria e da humanidade, 
devotamento aos quais misturado 
com a fé em Deus, diz ele ser o 
grande movei da sua vida. 

Termina a sua interessante ex-
posição com estas palavras: O que 
a guerra tem feito para os estu-
dantes dos outros países belige-
rantes fará também para os de 
Portugal. Os resultados que tenho 
apontado, provavelmente produ-
zir-se-ão entre vós quando vos 
achardes nas linhas de batalha. Fa-
ço votos para que, com espirito 
calmo e tranquilo, os estudantes 
portugueses cumpram o seu de-
ver, mostrando-se agora, como 
teem feito no passado, á altura da 
missão nobre de honrar a patria e 
defendê-la dos seus inimigos. 

J u s t o t r i b u t o 
A actual vereação municipal, 

por iniciativa do seu ilustre pre-
sidente, sr. dr. Silvio Pelico, re-
solveu inaugurar, no proximo dia 
21, na sala das sessões, os re-
tratos dos saudosos presidentes 
Drs. Manuel Dias da Silva e José 
Ferreira Marnoco e Sousa, mor-
tos ilustres que o espirito conim-
bricense jámais olvidará pelos re-
levantes serviços que a Coimbra 
prestaram. 

É um justo preito de gratidão 
que se vai prestar àquelas figuras 
prestegiosas que tanto elevaram o 
município de Coimbra e nos le-
garam os grandes melhoramentos 
que hoje disfrutamos e tornaram 
a nossa terra uma cidade progres-
siva. 

O sr. dr. Silvio Pelico vai pu-
blicar uma memoria dos serviços 
prestados por aquêles dois bene-
meritos cidadãos. 

R E M E D I O FRANCES 

XAROPE 
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A GUERRA 
Infelizmente as ultimas noticias 

levam a acreditar que o termo da 
guerra não esteja para breve. 

Todas as nações em luta se es-
tão preparando para tornar a cam-
panha mais decisiva e cruel. Ne-
nhuma delas quer dar-se por ven-
cida. 

O novo gabinete de Londres 
resolveu fazer a mobilisação da 
população civil dos ló aos 00 
anos, efectivar o bloqueio total e 
armar os navios mercantes. 

Por sua vez a Alemanha prin-
cipiou a fazer a mobilisação civil. 
Todos os estudantes se inscreve-
ram em massa e voluntariamente 
quase toda a população dos ho-
mens aptos que ainda não tinham 
sido, atingidos. 

E provável que a Grécia se de-
clare também beligerante e quem 
sabe se isto ficará por aqui. 

Inventam-se novas maquinas 
de guerra e aumenta o numero de 
fabricas de munições. Só em In-
glaterra existem mais de 4:000. 

Todos os dias se vêem noti-
cias de navios afundados pelos sub-
marinos. 

Um horror em pleno século xx! 

Dr. Malheiro Dias 
O sr. dr. Carlos Malheiro 

Dias, que é um escritor brilhante 
que honra Portugal, fez uma con-
ferencia no Rio de Janeiro, sob o 
titulo Rumo á terra, a pedido da 
Camara Portuguesa de Comercio 
e Industria. 

Defendeu, principalmente, a 
ideia dos emigantes portugueses 
escolherem de preferencia os nos-
sos sertões africanos, afim de os 
colonisar e desenvolver agricola-
mente. 

A raça portuguesa possue gran-
de capacidade expansiva. 

Sociedade da Cruz Branca 
de Coimbra 

Reuniu-se esta benemerita So-
ciedade que se está ocupando 
activamente de angariar donativos 
afim de poder realisar a sua tão 
simpatica missão. 

Tomou-se conhecimento do 
pedido feito pela sr.a D. Isabel 
Salema Tamagnini, para ser subs-
tituída no seu logar de presiden-
te, em razão de ser obrigada a ter 
a sua residencia em Lisboa, em 
consequência da situação em que 
se" encontra seu marido, o ilustre 
e valente general, sr. Fernando 
Tamagnini. 

Foi resolvido que tomasse a 
presidencia a sr.a condessa do 
Ameal, que desde a partida da 
sr.a D. Isabel Tamagnini tem com 
o maior zêlo ocupado este logar. 

A sr.a condessa do Ameal 
agradeceu a confiança da assem-
bleia, poz em relevo as elevadas 
qualidades da sr.a D. Isabel Ta-
magnini e o profundo interesse que 
s. ex.a e seu marido teem manifes-
tado por esta região, e declarou 
que aceitando este logar o fazia 
com o maior desejo de com a 
maior brevidade o restituir á sr.a 

D. Isabel Tamagnini. 
Com intenso aplauso de toda 

a assembleia, acentuou ainda a 
grande consideração que exerce o 
sr. general Tamagnini e a mais 
absoluta confiança na distinção 
com que se haverá no desempe-
nho das mais difíceis missões de 
que venha a ser encarregado, co-
mo já se verificou em Tancos. 

Pela sr.a condessa do Ameal 
foram entregues mais duas men-
salidades, de trinta escudos cada 
uma, do importante donativo tão 
generosa e patrioticamente ofere-
cido pelo nosso ilustre patrício, 
sr. Carlos d'01iveira Gonçalves. 

Pela sr.a D. Victoria Brandão 
de Brito foram entregues impor-
tantes donativos e novas inscri-
ções de socios. 

A sr.a D. Prudência Serras e 
Silva comunicou que estavam já 
muito adeantados os trabalhos 
para se principiar com o estudo 
da enfermagem, e que esperava 
que dentro de poucos dias come-
çariam as lições e a aprendisagem 
prática. Acrescentou que todas as 
senhoras inscritas manifestam o 
maior interesse e desejo de se ha-
bilitarem para prestarem os seus 
serviços, se assim fôr preciso. 

A sr.a viscondessa do Ameal 
deu parte de que a empreza do 
Teatro Avenida mais uma vez pu-
nha este teatro á disposição para 
o sarau que está projectado para 
a segunda quinzena de Janeiro, e 
informou que já tinha assegurado 
importantes elementos, que o tor-
nariam devéras atraente, mesmo 
notável entre os acontecimentos 
deste genero. 

A s.a D. Alice Ramalho Orti-
gão Saúde informou de que por 
enquanto estão intactos os recur-
sos angariados, reservados para 
terem a melhor e mais justificada 
aplicação. 

Ecos da sociedade 

Luz electrica 
Devia ter regressado, a noite 

passada, de Lisboa, o sr. Smart, 
director dos serviços municipali-
sados, que ali foi adquirir o ma-
terial suficiente para a instalação 
dos arcos voltaicos com que vão 
ser iluminadas as ruas por onde 
passam os eiectricos, como já in-
formámos. 

A continuação dos trabalhos 
de instalação devem principiar 
dentro em poucos dias. 

ésmsums 
Fazem anos: 
Hoje. o sr. dr. Manuel José Gomes 

Braga. 
Amanhã, a sr." D. Rosalina d'Oli-

veira Soares, e os srs. drs. Lucio Mar-
tins da Rocha, Anselmo Ferraz de Car-
valho, e Angelo Rodrigues da Fonseca. 

Na sexta-feira, o sr. dr. Alberto da 
Veiga Simões. 

Os barracões das Ameias 
Consta-nos, de boa fonte, que 

dentro em breve principiarão os 
trabalhos da remoção dos barra-
cões da pequena velocidade exis-
tentes nas Ameias, para as insuas 
proximo do Arnado. 

A companhia aprovou já os 
respectivos projectos e orçamen-
tos, elevando-se estes a muitas de-
zenas de contos, pois ali vão ser 
feitas também habitãções para al-
gum pessoal e as linhas até pro-
ximo da fabrica do sr. José Victo-
rino de Miranda, sofrerão grandes 
modificações. t 
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TEATRO SOUSA BASTOS 
A empreza Lômas deste teatro 

continua a ter o mais belo acolhi-
mento do publico conimbricense. 

Na matinée de domingo, alem 
dos brinquedos distribuídos ás 
creanças por aquela empreza, fo-
ram sorteados também um obje-
cto de prata, oferecido pelo sr. 
José Augusto da Silva Guimarãis, 
e um par de sapatos pela Sapata-
ria da Moda, do sr. Adolfo Teles, 
que assim quizeram contribuir pa-
ra o bom êxito daquele espectá-
culo. 

Os films continuam a ser atraen-
tes e os números de variedades 
sensacionais. 

Amanhã uma sensacional sur-
presa e a estreia do numero Les 
Bezares. Na sexta feira haverá 
uma nova surpresa dedicada ás 
gentis damas conimbricenses. 

As Gotas Concentrada» d» 
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Junta Geral 
A comissão executiva da Junta 

Geral cio Distrito, em sessão de 7 
do corrente, deliberou: 

Aprovar os orçamentos abaixo 
descritos: 

Plenamente, os das confrarias 
do S. S. e Senhora do Rosario, da 
freguesia da Cordinhã, concelho 
de Cantanhede e da Irmandade de 
Sant'Ana, de vila de Mato, fregue-
sia de Midões. 

Com alterações, os das confra-
rias do S. S., da freguesia de Ou-
til, concelho de Cantanhede e S. S., 
de Figueiró do Campo, concelho 
de Soure e Irmandade de N. S. da 
Conceição, da freguesia de Penal-
va d'Aiva, concelho de Oliveira do 
Hospital. 

— Proferir os seguintes acor-
dãos de quitação nas contas se-
guintes, todas de 1915-191Ó: 

Concelho de Coimbra, Irman-
dade do Senhor dos Passos da 
Graça; concelho de Montemór-o-
Velho, Misericórdia de Pereira; 
concelho de Oliveira do Hospital, 
Irmandade de N. S. das Preces, 
de Aldeia das Dez e de S. Miguel, 
de Lagos da Beira; concelho de 
Penacova, irmandades do S. S. e 
N. S. do Rosario, de Sazes; con-
celho de Penela, Santa Casa da 
Misericórdia, de Santa Eufemia. 

Reunião 

Hoje pelas 16 horas devem reu-
nir-se, na Camara Municipal, com 
a autoridade administrativa e pre-
sidente do município, os indus-
triais de padaria para resolverem 
sobre o fabrico de mais uma qua-
lidade de pão entre as duas já 
existentes. 

Acção de despejo 

Continua no dia 18 do cor-
rente a acção de despejo judicial, 
que corre no tribunal desta co-
marca, contra a companhia de car-
ruagens que de ha muito se acha 
instalada na antiga cocheira Soa-
res. 

Não podem restar duvidas so-
bre a boa fé e probidade daquê-
la, motivo porque se presume 
que a sentença lhe seja favoravel. 

À defesa está a cargo do sr. 
dr. Jaime Sarmento e a acusação 
foi confiada ao sr. dr. Fernando 
Lopes. 

Amanhã S.ã feira 
B O L O R E I á Lisbonense. 
Na Antiga Pastelaria Teles . 

Matadouro 
Foi assinada, na sexta-feira, a 

escritura da compra do matadou-
ro para a Camara, que principia-
rá a sua exploração no 1.° de ja-
neiro do proximo ano. 

Missa de sufrágio 
Em comemoração do primei-

ro aniversario do falecimento do 
sr. dr. Antonio do Amaral, cele-
brou-se ontem na igreja de S. Sal-
vador uma missa de requiem e 
Libra-me, a que assistiu, alem da 
família do saudoso extinto, gran-
de numero de pessoas de todas as 
classes sociais. 

Um benemerito 
O sr. dr. José Torquato Tei 

xeira Soares, falecido no Porto, le-
gou um conto de reis á Sociedade 
Filantropico-Academica de Coim-
bra. 

Donativos para os nossos pobres 
Do anonimo A. P. L. recebe-

mos $50 para a infeliz Josefina 
Costa, viuva, com 5 filhos, em no-
me da qual agradecemos. 
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Deposito de carvão 
e Zenha serrada 
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Carvão de sobro de 1.a e l: qualidade, carvão da ser ra (vulgar), koque e lenha serrada 
Entrega nos domicílios sem aumento de preço 

Pedidos pelo telefone 

_ 475 z z = 
CARVÃO E BRIQUETS PARA COSINHA DE S. PEDRO DA COVA 

D e s c o n t o s a o s r e v e n d e d o r e s 
A D R I A N O A. B I Z A R R O DA FONSECA 

Representações , c o m i s s õ e s e contei própria. 

Ult imas noticias! 
Quando o nosso jornal entra-

va na maquina recebemos a dolo* 
rosa noticia de ter falecido era 
Lisboa o sr. dr. José Maria de 
Alpoim. 

— Também nos acaba de ser 
comunicado que faleceu súbita' 
mente, o sr. Adelino Rodrigues 
Saraiva, administrador da farma-
cia da Misericórdia desta cidade, 

Congresso mutualista 
Reuniram-se ontem os corpos 

ciasois da Associaçoã de Socorros 
Mutuos União Artística Conimbri-
cense, para ouvir a exposição do 
delegado ao congresso mutualista 
realisado em Lisboa. 

Pelo delegado foi feita a su 
mula das sessões do congresso, 
até á sessão em que ficaram por 
votar certas conclusões, que dt 
pois foram votadas á porta fecha' 
da, como foi largamente noticia 
do pelos jornais de Lisboa. 

Consta-nos que esta associação 
vai publicar um manifesto dirigi 
do a todas as associações mutua-
listas do país, protestando contra 
a forma como se quer fazer a rt 
forma da lei das associações, que 
cria inspectores e sub-inspectores 
com 1.500$00 e 800$00 respecti-
vamente, o que acarreta a morte 
das associações, que só auxilio 
prestam ao Estado. 

Bombons finos e caramelos 
De Pariz e da Suissa acaba de 

chegar a remessa do Natal á An-
t iga Pastelaria Teles. 

Continuam, com grande entu-
siasmo, os ensaios do orfeon do 
Centro Académico Democracia 
Cristã, sob a direcção do sr. dr. 
Elias d'Aguiar. 

O orfeon deve fazer a sua es 
treia no dia 2 do proximo mês de 
fevereiro, quando ali se realisar a 
grande festa anual. 

S i m o i v A J 
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S E M P R O N O M E 
Cada dia vêem-se apa-

recer alguns específicos para 
a pele; são quasi sempre dis-
farces. Só o Creme Simon 
dá a frescura e a beleza na-
turais. Vende-se ha 50 anos 
em todo o universo apezar 
das falsificações. O Pó dé 
arroz e o Sabonete Simon 
completam os feitos higié-
nicos do1 Créme. 

Grande marca francesa. 

O b i t u á r i o 
Faleceu a sr.a D. Emilia Silva, 

esposa do sr. Julio Monteiro da 
Silva, empregado da Cadeia Na« 
cional e mãi do nosso amigo sr. 
Américo da Silva, empregado de 
escritorio na Sociedade de Mer-
cearias. 

As nossas condolências, 

Lampadas americanas 
para gasolina 

ECONOMIA E ASSEIO 
72 horas de ilumina» 

ção por 40 reis 
Vendem-se na 

C A S A H A V A N E Z A 

MOBÍLIAS 
Na quinta dos Loios (Cidral 

proximo do Colégio Moderno, 
vendem-se as seguintes mobílias; 

De sala de jantar, em carva-
lho do norte, estilo Henrique II; 

De sala de visitas, em pau 
santo, composta de sofá, cadeiras, 
contador, grande meza de centro, 
espelho e outros moveis;. 

De escritório, em pau preto, 
com respectivas cadeiras de sola 
e estantes. 

Além disto, ainda se vendem 
outros moveis. 

Para vêr, ás segundas e sextas» 
feiras, das 3 ás 5 horas da tar-
de. 

Vinho de Colares 
Os melhores são os de Vis* 

conde de Salreu. 
Representante em Coimbri 

ALBERTO DA FONSECA 
Telefone 398 



GAZETA DE* COIMBRA, de 2 de Dezembro de 19i6 

Chocolate, cacaus, bombons, drops, amêndoas e cafés 
F\ m a i s i m p o r t a n t e fábr ica do g é n e r o cm Portuga l 

p r e f i r a m e s t a m a r c a Medalha de honra na Exposição do Pcsnamá (Pacifico) o o o Medalha de ouro na Sociedade de Geosrafia de Lisboa 
RepreseSentante desta fábrica em C O I A B R A — A l b e r t o da P o n s e c a — Avenida Navarro, 29-32 (telef. 398) 

orgulho e 
alegria duma 

, é t f i s 

ádios e i 
Todas as mães sabem a dôr qns 
ihes cansa o verem os filhos fracos 
e pálidos, sem força para andarem, 
com o peso diminuído e sem desen-
volvimento devid >. 
Mas que mudança ie vê quando aa 
crianças tomam a E m u l s ã o de 
SCOTT! Volta o apetite, as pernas 
tornarn-se rijas e fortes, aumenta-w 
lhes o peso, as faces ganham côr, e 
as crianças vêm a ser uma fonte de 
alegria e de orgulho em vez de uma 
causa de tristeza e anciedade. 

As crianças choram 
por ela. 

A Emulsão de SCOTT fortaleço o» 
pulmões e os ossos, enriquecendo o 
sangue e, por estes motivos, cura a 
anemia, a escrófula, o linfatismo, 
O raquitismo, os incómodos da 
dentição e todas as doenças d» 
garganta e dos pulmões. 
Quatro gerações de médicos já veri-
ficaram que a Emulsão de SCOTT 
é o melhor tonico para as crianças 
de todas as idades. 

EmuI 
de SCO 

SUO 

Todas as Pharmacias c Drogarias vendem a 
Kmulsão de SCOTT. 
Representante : 
A. Y. SM A R T , Kua da Fabrica 27, 

Anuncio 
A n t o n i o P a r r e i r a d e 

Aboim Freire Cabral Infan-
te Luzeiro de La-Cerda re-
quereu, nos termos do art.0 

175 do Codigo do Registo 
Civil, a mudança do seu no-
me completo para o de An-
tonio Parreira Cabral, e, co-
mo já foi autorisado a fazer 
publicar este anuncio, vem 
por isso convidar quaisquer 
interessados a deduzirem 
por escrito autentico ou au-
tenticado perante o Ministé-
rio da Justiça a oposição 
que tiverem, no praso má-
ximo de trinta dias. 

Coimbra, 7 de Dezem-
bro 1916. 

Antonio Parreira de 
Aboim Freire Cabral In-
fante Luzeiro de La-Cerda. 

ANUNCIO 
No domingo 17 do corren-

te mês, ao meio dia, no Asilo 
da Mendicidade, rua da Sofia, 
vender-se-ão, se o preço ofere-
cido convier, os objectos se-
guintes: 

Um grande moinho de fer-
ro para moer cofé. 

Um lote de tachos de metal 
amarelo. 

Dois almofarizes de bronze. 
Uma torradeira para torrar 

café. 
Uma porta grande de ferro 

própria para casa forte. 
Um lote grande de ferros 

velhos. 

E D I T A L 
A Comissão Executiva do 

Município de Coimbra faz sa-
ber que no proximo dia 21 do 
mez corrente, pelas 14 horas, 
dá de arrematação o forneci-
mento de diversos géneros pa-
ra consumo dos asilados cegos 
e aleijados de Celas durante o 
ano de 1917, a saber: 

Assucar branco e amarelo, 
bacalhau, arroz, chá, azeite, 
massas sabão, etc., e bem as-
sim carne de boi e carneiro. 

As condições para esta ar-
rematação acham-se patentes 
em todos os dias úteis das 10 
ás 16 horas, na Secretaria da 
Camara onde podem ser exa-
minados pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 2 de Dezembro de 1916. 

O Presidente, 
Silvio Pelico. 
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C O M P f i N H I f t D E S E G U R O S 

J \ C O N P E N S r t P O R f t " 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

Capital social Esc 500:000$00 
Cap tai realisado Esc 50:000$00 
Q3posito de garantia na Caixa 

Geral de Depositas ' 25:000$00 

— ~ ~ • E f e c t u a s e g u r o s — 

Contra os riscos de fogo, agrícola, marítimo, postal, 
quebra de vidros, greves, tumultos e guerra 

Correspondentes em todas as terras do país 

SÉDE: Rua do Comercio, 35-3.° 
(Endereço telegráfico COMPENSADORA f f Telefone 2 3 85 - C . 

L I S B O A 

Agentes em Coimbpa 
ANGELO MADEIRA—Mendes de Abreu, Su-

cessor-Telef . 112. 

JOAQUIM DA SILVA NEVES-Livraria Ne-
ves—Telef. 326. 

• 1 

wm 
m 

agj 

" A t l â n t i c a „ 
( C o m p a n h i a de Seguros) 

Telegramas: ATLANTICA * * Telefones 

Receita durante o corrente anno, Esc 262:U5$3B 
Sinistros pagss, Esc 84:173$D0 

S é d e —Loios, 92 —PORTO 
Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paiz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

S e g u r o s d e guerra 
Esta Companhia tem contractos de resseguro com companhias inglesas, 

francesas, holandesas e dinamarquesas, trabalhando nos mercados estran-
geiros o que a habilita a fazer prémios mais baratos Dite as outras com-
panhias. 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C.a e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

A l b e r t o d a F o n s e c a 
AVENIDA NAVARRO, 23-32 (Telef. 398 

I 

•n ri m • iiffi i i ** { 

Aos nossos verdadeiros 
capotes á alemtejaua 

Abrigo d a a c t u a l i d a d e e l u x o , 
c o m l i n d a s g o l a s d e r a p o s a , 
g a t o b r a v o , c a b r i t o f r a n c ê s 
e c a r a p i n h a . 

E x p o r t a ç ã o p a r a t o d a a p a r t e . 
E n v i a m o s a m o s t r a s e o s p r e ç o s 

a q u é m o s p e d i r . 

F A N Q U E I R O L I S B O N E N S E 

João do TTlonte Êmpina 
P O R T A L E G R E ( A l e m t e j o ) , 

oraarc ? de foi 
CARTORIO DO SEGUNDO OFICIO 
C o n v e r s ã o d e s e p a r a -

ç ã o j u d i c i a l d e p e s -
s o a s e b e n s e m d i -
v o r c i o d e f i n i t i v o 

Por sentença de 21 de No-
vembro ultimo na acção espe-
cial de separação de pessoas e 
bens que João de Sousa, casa-
do, proprietário, residente no 
logar de Abelheira, freguesia 
de Almalaguez, desta comarca, 
propoz contra sua mulher Ma-
ria do Rosario, do mesmo lo-
gar, foi definitivamente cover-
tida em divorcio a mesma se-
paração, nos termos e em con-
formidade do disposto nos ar-
tigos 64 § 1.°, 46 e § único e 
47 do decreto de 3 de No-
vembro de 1910, e condenada 
a ré nas custas. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
O escrivão do 2.° oficio, 

Joaquim Alves de Faria. 

fllfaiatería 
Pinto de Figueiredo 

O proprietário deste estabele-
cimento participa a todos os seus 
amigos e fregueses que mudou da 
rua de S. Pedro para o largo do 
Castelo (junto á paragem dos ele-
tricos), onde espera continuar a 
receber as ordens dos seus esti-
mados clientes. 

Este atelier, hoje denominado 
o Chie da Moda,zsiá provido dum 
completo sortido de lanifícios, bem 
como de todos os artigos de ca-
misaria e gravataria. 

Casa dos lanifícios 
O proprietário desta Casa par-

ticipa aos seus Ex.mos freguezes e 
o publico em geral que mudou o 
seu estabelecimento para a rua 
Ferreira Borges, n.os 108 e 110 
(antiga Calçada), e que continua a 
liquidar pelo preço do custo to-
das as fazendas que adquiriu ha 
um ano, a vender com uma pe-
quena comissão as adquiridas mais 
recentemente, podendo garantir 
uma economia de um terço, pelo 
menos, em todas as compras que 
efectuarem na sua casa. 

Preços f ixos e maxíma 
ser iedade 

ENDA DE CASA. Núme-
ros 69 e 71, da Rua J. A. 

d'Aguiar. 
Dá informações Augusto Tor-

res, na mesma rua, n.° 65. 

C M I C A T E L I E R 
D i r i g i d o p o r E L V I R A C A S T R O 

CQIMBRA 
Avenida Navarro, 47 

Telefone 74, 
para rede geral do País 

Gstaçao de inOepno de 1916=17 

fíúe e perfeição 

Heste atelier 

Fazem-se sem prova os mais elegan-
tes vestidos e casacos, tailleur co-

pias dos melhores figurinos de Pariz e Londres. Para medidas 
é suficiente uma saia e um casaco que vista bem. Vestidos gran-
de toilette. Soirée e noivas, elegantemente feitos. Bonitos ves-
tidos para creanças. 

á sempre uma grande colecção de amostras 
de lindos tecidos nacionais e estranjeiras, 

ultimas creações da moda para vestidos e casacos de senhora e 
creança, a preços iguais aos de Lisboa e Porto. Compras su-
periores a 4$00 não teem despezas de trasporte. As importân-
cias ^/das encomendas só se recebem á entrega da mercadoria' 

Ponto a jour ou aberto. 
em roupa branca e de côr, desde 4 a 30 centavos o metro. 

R r m n a r i a Enxovais completos para noiva e bátisados, á es-
I ^ U U | J a l l a > colha de figurinos. Tomam-se encomendas de 

qualquer quantidade de peças de roupa branca para senhora e 
creanças. 

Pontualidade nas encomendas feitas neste atelier 
curso, e fica obrigado a provar 
anualmente á Mesa da Santa Casa 
o seu aproveitamento e o seu bom 
comportamento e a apresentar as 
certidões de matricula que ela 
exigir. 

Os estudantes que requereram 
para o concurso que no mez de 
Outubro findo esteve aberto e que 
queiram concorrer ao logar agora 
a concurso, pederão faze-lo, bas-
tando que no seu requerimento 
façam referencia aos documentos 
então apresentados e que juntem 
certidão de qualquer acto feito, 
desde aquela época até agora. 

Secretaria da Misericórdia de 
Coimbra, 12 de Dezembro de 
1916. 

O Pró-Provedor, 
(a) Nicolau Rijo Micalef Pace. 

fôr iunc io para 
a r r e m a t a ç ã o 

(1.° anuncio ) 

No dia 31 do corrente mez 
de Dezembro pelas 12 horas, 
á porta do Tribunal Judicial de 
esta comarca e pelo processo 
de execução hipotecaria que 
João Vieira da Silva Lima, ca-
sado, negociante, residente em 
esta cidade, move contra José 
Rafael dos Santos e mulher 
Maria do Carmo Leite, 'pro-
prietários, também residentes 
nesta cidade, que corre seus 
termos pelo cartorio do escri-
vão do 5.° oficio João Mar-
ques Perdigão Júnior, vai á 
praça e será entregue a quem 
maior lanço oferecer além do 
preço da sua avaliação, a pro-
priedade seguinte pertencente 
aos executados: 

Um prédio que se compõe 
de uma casa de um andar, lo-
jas e pateo entre elas, na rua 
da Nogueira; vai á praça em 
3.000$00. 

Pelo presente são citados 
quaisquer crédores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão 
Júnior. 

EDITAL 
O Bacharel Nicolau Rijo Micalef 

Pace, Pró-Provedor da Santa 
Casa de Misericórdia de Coim-
bra. 
Faço saber que por delibera-

ção da Mesa administrativa desta 
Santa Casa se acha aberto con-
curso por espaço de quinze dias, 
a contar da data deste edital, para 
o provimento de um logar de pen-
sionista do legado do bemfeitor 
Simão José da Luz Soriano. 

Os concorrentes deverão en-
tregar na secretaria da Santa Casa 
dentro do referido praso os seus 
requerimentos nos quais declarem 
a faculdade da Universidade que 
frequentam, juntando-lhes os do-
cumentos por onde provem a sua 
capacidade, talento, pobresa e boa 
conduta moral e civil e bem assim 
as certidões de todos os exames 
ou actos que tenham feito com 
indicação dos valores que neles 
tenham obtido. 

O concorrente que fôr provi-
do tem direito á mezada de quin-
ze escudos e de subsidio para li-
vros e matriculas e a cem escu-
dos, concluido que seja o seu 

ARRENDAM-SE juntos, ou 
seuparados, o 1.° e 2.° an-

dar do prédio n.° 6 da rua Pedro 
Cardoso (antiga rua do Corpo de 
Deus). 

Para tratar no 4.° andar do 
mesmo prédio. 

E D I T A L . 
O bacharel Nicolau Rijo Mica-

lef Pace, pró-provedor da Santa 
Casa da Misericórdia de Coim-
bra: 

Faço saber que a mesa admi-
nistrativa desta Santa Casa recebe-
rá no dia 31 de dezembro corren-
te, ás 12 horas, os requerimentos 
para o dote de 100$00 instituído 
pela bemfeitora D. Isabel Rita Man-
celos Ferraz, moradora que foi na 
Quinta da Crugeira. Este dote se-
rá distribuído alternadamente a 
donzelas pobres e honestas da fre-
guezia de S. Martinho do Bispo e 
de Santa Clara, devendo no ano 
corrente pertencer á freguezia de 
S. Martinho do Bispo e só não ha-
vendo concorrente nesta freguezia 
é que passará para a de Santa Cla-
ra ou ainda para as de Ribeira de 
Frades e Arzila se na de Santa Cla-
ra também não houver, cumprin-
do-se em tudo o preceituado no 
testamento da referida bemfeitora 
e nos regulamentos da Santa Casa. 

As concorrentes deverão vir 
pessoalmente entregar á mesa no 
dia supra indicado os seus reque-
rimentos que serão acompanha-
dos de certidão de idade e atesta-
dos por onde provem a sua po-
breza, honestidade e residencia 
passados pela junta de paroquia e 
confirmados pelos regedores das 
ditas freguezias. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 11 de 
dezembro de 1916. 

O pró-provedor, 
(a) Nicolau Rijo Micalef Pace. 

Escritorio forense 
MÁRIO D'AGUIAR, advogado 
R. do Visconde da Luz, n.° 8,1.°. Telef. 441 

COIMBRA • 



G A Z E T A DE* COIMBRA, de 2 de D e z e m b r o de 1 9 i 6 

AR R E N D A - S E a antiga loja 

da Lucinda, ao Castelo. 
Trata-se na mesma casa. 

BICICLETE. Vende-se Uma 
biciclete Derby com dois 

travões de espia, guiador touriste, 
g u a r d a - l a m a s , porte bagagem, 
bomba de quadro, mala com far-
ramenta, csmpainha e corneta. 

Rua Visconde da Luz, 45-1.°. 

CA S A . Vende-se a- da rua do 
Cosme, n.° 3. 

Para tratar, no Marco da Fei-
ra, n.° 17. 

" Oficinas 
8 1 " S U S E R G A- Jardim úo Tabaco 
84 Te le fone n.° 

idade em electricidade aplicada a todos os ramos 

íaiaçõss eléctricas do iluminação « íorça motriz 

OASA. Vende-se uma no Lar-
go do Castelo n.° 9 10 e 11 

Para tratar Avenida Sá da Ban 
deira 75. 

€ACHORRQS. De S. Bernar-
do,"legítimos. Quem os qui-

zer adquirft, dirija-sé á rua dos 
Coutinhos, n.° 12. 

©OBRADOR. Precisa-se na 
Associação dos Revendedo-

res de Vinhó a Retalho do Conce-
lho de Coimbra. Dá-se uma per-
centagem de 20 por cento. 

Para tratar com Amaro Bento, 
Rua do Corvo, 13. 

EMPREGADO. Precisa-se que 
conheça bem a praça e sai-

ba de escrituração comercial. Di-
rigir a esta redacção. 

MARÇANO OU meio caixeiro 
precisa-se externo para ar-

mazém e que tenha boa caligra-
fia. Dirigir a Sebastião José de 
Carvalho, Coimbra. 

PROFESSORA. Recentemen-
te chegada a esta cidade, 

lecciona instrução primaria e la-
vores. 

R. Oriental de Montarroio, 101. 

PIANO. De meza, para estudo, 
vende-se um. 

P a r a i n f o r m a ç õ e s , Julio da 
Cunha Pinto. 

1 rs r: ' :.ÇS<ÍS de e q u i n a s e l e c t r i c a s d i r i g i d a p o r e n g e n h e i r o especialista 

:KÍS eleetricr. " P o p e , , de todas as voitagens e forças 
Jores eléctricos p p a s s a g e i r o s , carga, etc., de ! £ W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de FERRO e BRONZE 

a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo. a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY„ 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 

.ladeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a . n o , ' , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de íerro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. ——— 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4- de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4-4-4-

Moinhos e prensas para LAGARES de azeite í Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

C o n t r a m o r t e n a t u r a l c a c i d e n t e s 

R e p r e s e n t a n t e e m C o i m b r a : 

ALBERTO DA FONSECA 
29- Avenida Navarro - 32 

PULSEIRA. Perdeu-se urna 
d'ouro entre o Largo das 

Ameias e Teatro Sousa Bastos, no 
dia 25. Quem a achou e queira 
entregar, dirija-se ao estabeleci-
mento de Julio da Cunha Pinto. 

QU I N T A . Toma-se de arren-
damento, a começar em ou-

tubro de 1917, uma quinta nos ar-
redores de Coimbra, com peque-
na casa de habitação, em sitio sau-
davel, terra de semeadura, horta, 
arvores de fruto e abundancia de 
agua. 

Trata-se na farmacia Madeira, 
Estrada da Beira. COIMBRA. 

Ofic inas a p t a s para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER, DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

2 9 = â ¥ @ n i d a d a U b e r d a d e - » 3 7 
LISBOA 

PATENTE 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia, se não reconhecer uti l idade sobre outra qualquer fun-
da que u s e ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u dinheiro em fundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las, , . 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsc iente de fundas e cintos de 
fancaria, s e m adaptação própria, vendidos , como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da or to-
pedia, cont inuamente origina molés t ias gravíss imas 
mormente aos doentes de bex iga e outros m e o m o d o s 
renais . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

QU I N T A . Vende-se a de São 
João, ás Lages. Tem duas 

boas casas de habitação, casas pa-
ra trabalhadores, boa estufa, linda 
capela. Adega com vasilhame pa-
ra quasi 40 pipas, muita e boa vi-
nha muitas arvores de fruto, oli-
veiras, etc. 

Tem lindas vistas e explendi-
dos ares. Vende-se com uma das 
casas mobilada e o vinho da ulti-
ma conheita. 

Nesta redacção se diz. 

mis 

FREIRE 

Fundada em 1835 

Séde em LISBOA ÇgífflilBtDQ 
v lt iMH ™NUNCI0S 
IKESW PflOPRIfDME 

Fundo de reserva 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Geral de Depósitos 

Total 

Menisações, por prejuízos, pagas até 3! de 

538.137$359 O 

98.8S3$750 O 

637.021 Sl 09 O 

dezsmbro da 19111! 
^ y E N D E - S E , convindo o pre-

™ ço, o prédio da Avenida Sá 
da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entestando com 
a rua Tenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritorio do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio,(8, 2.° andar. 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa >1 
de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre ; 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos maritimos. "? 

Correspondente em Coimbra Q 
BASILIO XA VIER D[ANDRADE, Sucessor © 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. ] 

TUBO BARATÍSSIMO 
Trabajhos que Freire-Grava-

do estudou nas primeiras cidades 
d mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 1Ó4 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 

VENDE-SE uma propriedade 
denominada Quinta dos Re-

medios, proximo do Penedo da 
Meditação, que se compõe de ca-
sas de habitação, lojas, currais, 
palheiro, terras para semeadura, 
pomares e outras arvores de fruta 
e videiras. Tem muita agua de rega. 

Trata-se com José Maria Fer-
raz, na Rua do Corvo. 

Isqueiros suais baratos 
H | FREIRE-Gravador 

éfo&lik dg Fabricadas para esta 
| | | casa, em Viena d'Aus-

u m i j i tria, garantidos, supe-
o g OTHH riores a tudo que ha no 

£ . 3 ftwM Peçam á casa de mui-
-a o I B W tos artigos FRE1RE-
u I M ORAVADOR, Lisboa, 
«•8 2 l u 8 e em Coimbra ao sr. 

w -g I g j j Nety Ladeira, rua Vis-
E c ^^ conde da Luz. 

Automoueis e motores 
Fabrico de qualquer peça; ce-

mentação e temperas de aço; afi-
nação de motores; soldas para au-
to-geneo ; acessorios de toda a es-

pecie para automóveis. 
Sociedade Metalúrgica Mondego 

LOBO DA COSTA & COMANDITA 
— — COIMBRA 

Teleg. METAUIRBICA-Coimbra f Telef. 250, 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

Albino Pinheiro Xapier 
:: RUA DOS GÃLDLEÍSEIROS, 161, Í63, 165 

P O R T O 
H P n e c i s < > = 
O e c a m a r a s d 'ar 
f j Alarmes, macacos, bom-
|J bas, velas, etc., etc. para 
Q automóveis, t t t t t t 
Q «Socisíaiíe Metalúrgica Mondego» 
O Lobo da Costa & Comandita 

5 3 C G í M B R A 

Para informações, em C o i m b r a , dirigir ao sr. Castro 
Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. • 

3 FABRICAS t 
Lobo da Costa & Comta, 

COIMBRA 
Montagem de fábricas 

e construcção de maqui-
nas de precisão. 
Sociedade Metalúrgica 

Mondego 
L o b o da C o s t a & C o m a n d i t a 

C O I M B R A 

Teleg. Metalúrgica. 
elef. 502 

Quereis deixar de fumar? 1 
^ É 

Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in- 'U 
teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de fí 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em LISBOA: Farmacia J. Nobre, 109, Praça de i 
D. Pedro, 109, (Rocio.) J 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça f§ 
8 de Maio. M 

Rua do Visconde da Luz 
COIMBRA 

Empréstimos sobre penhores 
Juros modicos e convencionais 

A b s o l u t a s e r i e d a d e 

S r m a z c m d e a z e i t e , 
c e r c a i s c a g u a r d e n t e s 

COMPRA E VENDE 
JOÃO VIEIRA DA SILVA U M A 
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Exposição de flores 
O q u e o s r . B a r r o s T a v e i r a p e n s a d a s e x -

p o s i ç õ e s . O r e s u l t a d o d a s u a i n i c i a t i v a . 
O p r i m e i r o c e r t a m e n d e f l o r e s . 

Todas as iniciativas que pos-
sam concorrer para dar nome e 
realce á nossa terra, não podem 
passar sem o nosso aplauso incon-
dicional: estão neste caso as ex-
posições de flores, em quaisquer 
das estações do ano, e, sendo Coim-
bra, como é, uma cidade onde 
abundatp esses maravilhosos pro-
dutos da Natureza, elas poderão 
revestir uma solenidade brilhan-
tíssima' e comprovar, de uma ma-
neira eficaz e eficiente, quanto va-
lem os nossos floricultores, quanto 
valem os nossos amadores do cul-
tivo dessas soberbas creações de 
arte, a quem Fialho chamou, um 
dia, um estado d'alma. Simplifi-
cando: a ultima exposição de cri-
sântemos, a que eu tive a honra 
de assistir, realisada pelo sr. An-
tonio de Barros Taveira, e que to-
da a imprensa foi unanime em elo-
giar e a enaltecer, foi, por assim 
dizer, o ponto de partida para es-
se empreendimento, as exposições, 
que só enobrecerão esta linda ter-
ra de flores e de maravilha. 

Havia ali de tudo: a vulgari-
dade e a raridade; a perfeição mais 
delicada e subtil até á simplicida-
de mais atraente e comovedora; 
coloridos acentuados e penetran-
tes e tonalidades doentias e baças; 
no'fim, esse conjunto admiravel e 
perfeito de colorido que estontea-
va a vista, que deleitava, que sen-
sibilisava, que seduzia. 

Minhas queridas amigas, as flo-
res: em toda a parte a vossa pre-
sença é uma acentuação invulgar 
de beleza e de arte, em toda a 
parte o vosso perfume põe subti-
lidades femininas e ardentes; um 
cravo que morre numa encarna-
ção qUasi perfeita de mulher doen-
te, uma rosa que renasce numa ver-
melhidão vaga de face de creança, 
uma camélia que se intensifica nu-
ma palidez de menina linfatica, to-
das, absolutamente todas, vós sois 
o trabalho mais requintadamente 
maravilhoso de toda a Natureza, 
feitas para ser adoradas com a in-
tensidade de um primeiro amor. 
E por ser assim, o sr. Antonio de 
Barros Taveira, o expositor de que 
vimos falando, quiz trocar com-
nosco algumas impressões, com 
aquela ámabilidade que caracteri-
sa os homens de eleição, unica-
mente para demonstrar como 
Coimbra poderia realisar grandio-
sas exposições de flores. 

— Olhe, principiou o sr. Ta-
veira, o ano passado as minhas ex-
posições não passaram de simples 
visitas de amigos, de conhecidos, 
de pessoas da intimidade. Este ano, 
porém, solicitado por creaturas dir 
Versas, fui mais longe, nunca es-
perando, todavia, o resultado que 
òbtitfe. ,, JA 

Estavamos na sua saleta de es-
pera, por onde se coava uma lu-
sinha baça, que se filtrava atrave? 
a janela, ntima tonalidade doentia 
de tarde, de .dezembro.. 

— Conte-ijos, então, como foi 
> i s s o . â H J f c f u f f *'J Mfl j 

— Contanto que a chuva pre-
judicasse quasi inteiramente os 
meus planos, o meu pequeno jar-
dim recebeu as melhores visitas 
dé amadores de flores, algumas 
dás quais ficaram inteiramente ad-
miradas. Não foi pelos meus gran-
des conhecimentos de botanica 
que consegui maravilha-las; mas 
pelo meu trabalho, pelo cuidado 
çqm que tratei os meus crisante-
ttiós ae molde a produzir algu-
mas variedades raríssimas e ou-
tras desconhecidas. 

Toda a gente queria um exem-
plar; algumas senhoras apresen-
tavam o desejo veemente de os 
possuir, de os tratar, de os aca-
ritifiàr. Emfim, eu fiquei extraor-
dinariamente encantado com o 

meu esforço, ajudado pelos cui-
dados estremosos de minha filha 
e de minha mulher. Pode mes-
mo dizer-se que só a elas se deve 
absolutamente tudo. 

— A exposiçãq, pelo que vejo, 
ultrapassou inteiramente a sua es-
pectativa?! 

— Absolutamente. Vieram visi-
ta-la pessoas da Lousan, de Canta-
nhede, da Figueira e doutros pon-
tos Isto só quer dizer o entusiasmo 
que causaria uma exposição mais 
vasta, onde concorressem vários 
floricultores de Coimbra. E ha 
tantos. . . alguns que possuem ma-
ravilhosas colecções que me tem 
sido grato visitar. 

Creia: todas as vezes que se 
realisa uma exposição em Lisboa 
ou no Porto, como ultimamente 
a do Palacio de Cristal, aproveito 
sempre o ensejo e a liberdade, 
que os meus cuidados no traba-
lho da fabrica, permitem, para ir 
até lá. E ainda não vi coisa me-
lhor do que em Coimbra. Ha 
muita varidade, mas não ha tanta 
beleza. 

— Ouvi dizer que se pensa na 
fundação de uma associação de 
floricultura?! 

— E' essa a minha grande 
ideia. Tenho recebido diversas 
opiniões a esse respeito, e quasi 
todas contestes em corroborar 
nesse plano. Por exemplo: os srs. 
dr. José Pedroso Baptista, Da-
niel Pedroso Baptista, Francisco 
Mendes da Silva, Victorino Pla-
nas, dr. Porfírio Novais, dr. An-
tonio Carvalho Lucas, dr. Gaspar 
de Matos, José Augusto de Ma-
cedo, Adelino Simões de Carva-
lho e muitos outros que me não 
ocorrem. 

— E tencionam realisar expo-
sições? 

— Tencionamos. Ta lvez até 
com o auxilio da Sociedade de 
Defesa e Propaganda.| 
i —Já tém local escolhido para 
elas? 

— O sr. dr. Profirio Novais 
por acaso, lembrou o Grémio Li-
terário, no antigo quartel general. 
Outros, ainda, o antigo claustro 
de Santa Cruz, que é na verdade, 
um logar muito adequado, que to-
da a gente poderia visitar por se 
encontrar no coração da cidade. 

— Quando principiarão as ex-
posições? 

— Haja ou não haja associação 
organisada, na próxima primave-
ra deve realisar-se a primeira. Ha 
muitos amadores em Coimbra, 
mais ainda do que eu julgava. 
Alguns possuem verdadeiras pre-
ciosidades. 

— Quais serão, então, os pro-
váveis expositores? 

— O sr. dr. Manuel da Costa 
Alemão, dr. Silvio Pelico, dr. :An-
toriio Tomé, Melchior Barata e a 

'sr.a marquesa de Pomares. 
Podiam realisar-se exposições 

de rosas, em Maio, cravos e dá-
lias, em Junho, e em Outubro, 
crisântemos. 

E' preciso dizer, continua o sr. 
Taveira, que temos vivido enga-
nados a respeito do nosso grau de 
cultura pela flor.- Resumindo: as 
minhas ideias mats ou menos, são 
estas: E' necessário fundar-seuma 
associação de floricultura, onde se 
filiem todos os amadores, cultiva-
dores e amigos da flor, que pro-
movesse, na época própria, não só 
exposições de floricultura, mas 
também de pomicultura, avicultu-
ra e cunicultura, pois em todas 
estas variedades ha muitos e apai-
xonados amadores. Na verdade, 
porque se encerram entre grades 
e espessos -muros, tantas e tão 
preciosas variedades de rosas, da-
lias,. cravos e outras especiaíida-
des que em Coimbra se cultivam? 

Não se diga que é por egoismo, 
porque o amador não trabalha só 
para si, porque ele também gosa, 
quando alguém, como ele, sente 
o prazer que lhe vai na alma, de-
pois de um imenso trabalho e de 
uma imensa vigilia, e quando a 
natureza o compensou com a flor 
idealisada. 

A ideia está lançada. . . nasceu 
com a minha exposição. Dedica-
dos amigos de Coimbra trabalham 
já para que a sua realisação seja 
um-facto; posso garantir-lhe que 
a próxima primavera ha de trazer 
já o primeiro certamen, onde as 
rosas mais formosas e cativantes, 
serão expostas ao publico; e, po-
de crer, irão causar um verdadei-
ro assombro. Que todos se unam 
para auxiliar a nova associação, 
porque ela trará, a Coimbra, re-
levantíssimos serviços. 

Estavamos já para nos despe-

dirmos. Lá fora ouvia-se ventar 
nas arvores fronteiras, que rama-
Ihavam soturnamente. O Monde-
go passava ao longe, numa curva 
sinuosa e bela, a desenhar-se lan-
guidamente por entre o verde cla-
ro e manso das suas margens. De-
mos uma volta pelo jardim. O ceu 
toldava-se de uma opacidade me-
talica e densa. 

O sr. Taveira diz-nos ainda: 
— Como amador de flores na-

da valho; todas as minhas aten-
ções são votadas á fabrica de mas-
sas que eu dirijo, pois da conser-
vação do seu bom crédito depen-
dem os interesses desta grande 
Companhia Nacional, e também o 
sustento de dezenas de famílias que 
dela vivem. Os poucos momentos 
vagos são dedicados á familia . . . 
e ás flores. São estes os meus ví-
cios quasi incorrigíveis. 

,M. M. 

Não foi surpresa a noticia da 
morte do dr. José Maria d'Alpoim. 

Sabia-se ha muito que os seus 
sofrimentos lhe não permitiriam 
uma vida prolongada. Ele mesmo 
o percebia e afirmava aos seus 
amigos. 

Conhecemo-lo do tempo de 
estudante em Coimbra. Possuía 
já um génio torbulento e dado a 
desordens, e de uma nos recorda 
ter assumido uma certa gravidade 
no café Marques Pinto, na praça 
do Comercio, pelo Carnaval. 

Por motivo do seu casamento 
com uma senhora pertenceente á 
familia Barata, que tinha o seu pala-
cete na rua da Ilha, o dr. Alpoim 
possuia varias propriedades em 
Coimbra. 

Talvez seja esta uma das ra-
zões que o levaram a ser um 
grande amigo desta terra. Assim 
o afirmava sempre que para isso 
se lhe oferecia a ocasião, nos seus 
discursos, na imprensa ou em con-
versa particular. Muitas cartas dele 
liara O Primeiro de Janeiro con-
firmam o que deixamos dito, pois 
tinha sempre palavras de grande 
elogio para Coimbra, aconselhan-
do também a que se acautelassem 
os conimbricenses pelos perigos 
que ha da nossa Universidade ser 
atingida e ferida na sua importân-
cia, visto serem muitos os seus 
inimigos. 

O dr. Alpoim reunia as duas 
qualidades que dificilmente se en-
contra juntas: eram um orador dis-
tinto, de palavra fácil, correcta e 
entusiástica, e um escritor primo-
roso. Ainda nos recordam duas 
brilhantes conferencias que veio 
fazer no Teatro Avenida, uma num 
sarau da academia em beneficio 
das victimas dos temporais no 
Douro, e a outra a pedido da So-
ciedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra. Na primeira fez uma 
descrição da província do Douro, 
que era a sua e ele muito amava, 
por uma fórma arrebatadora. Na 
segunda foi igualmente admiravel 
na descrição que fez da 'sua vida 
académica em Coimbra. 

Atingiu os maiores logares. Foi 
deputado, par do reino e ministro 
e teria sido chefe do partido pro-
gressista se a ambição o não "traísse. 

Foi uma figura predominante 
na politica e no jornalismo em 
Portugal. 

POR COIMBRA E PELA SUA REGIÃO 

Defesa e Propaganda 
Expos ição regional 

Todos os núcleos manifestam 
o seu grande entusiasmo pela ex 
posição regional permanente. 

O sr. José Maria dos Reis Ca-
melo, muito digno presidente do 
núcleo de Ançã, declarou que era 

otima a ideia da exposição, não 
só porque traduz perfeitamente a 
ideia que h-a muito tinham, como 
representa um incontestável be-
neficio para os produtos desta re-
gião, tornando-os conhecidos e 
certamente procurados, pois que 
possuem belas qualidades. 

Mais promete a representação 
de toda a região de Ançã. 

N o v o s s o c i o s 
João Carvalho, Avenida dos 

Oleiros. 
John Opie, professor da Uni-

versidade, rua Sargento-Mór. 
Antonio Marques Esparteiro, 

rua do Forno. 

Natal dos pobres 
Ei-lo que chega! 
Esse dia soléne que a Igreja 

regista entre cânticos e louvores, 
e que a humanidade comemora 
entre risos e lagrimas, está prestes 
a repetir-se na cadeia interminá-
vel dos tempos. 

Se para uns esse dia festivo 
representa a felicidade, pois que 
com êlé se fortificam os laços da 
familia e se avigorará a alegria, o 
prazer do lar, é certo que para 
muitos outros o Natal serve de 
triste recordação, porque êle fla-
gela com a sua inclemencia os 
deserdados da fortuna, os pobre-
sinhos a quem a desgraça jámais 
abandonou, e que neste dia con-
frontam a sua condição com a 
daqueles a quem a sorte prote-
ge ! 

Se em muitos lares ha confor-
to e abundancia, ha risos que ene-
b,riam e prazeres que consolam, 
em muitos outros ha dôr que 
acabrunha, tristeza que enluta e 
lagrimas que escaldam. 

E' este o quadro da vida. 
A dividi-lo, porém, ergue-se 

magestosa a figura divina da Ca-
ridade, erguendo para todos os 
braços da sua clemencia e apon-
tando com ternura o caminho do 
Bem! 

Segui-o vós, almas bem for-
madas, que jámais deixasteis de 
ouvir õs nossos rogos. Lembrai-
vos dos que sofrem, hoje mais 
do que nunca, e reparti com êles 
um quinhão da vossa felicidade. 

As colunas deste jornal servi-
rão para balsamo dos que sofrem, 
e para cofre dos vossos piedosos 
sentimentos. 

Com a vossa generosidade ire-
mos levar o pão aos tugurios on-
de êle falta. E as lagrimas de re-
conhecimento devolvemo-las a vós 
todos, que ouvis as nossas supli-
cas e atendeis aos rogos que vos 
fazemos em nome dos pobres de 
Coimbra! 

José Rodrigues de Andrade 
Manuel Mesquita (Manaus) 
Alvaro Sousa Barbosa (S. 

Tomé) 
Tenente João Francisco Par-

teira (Africa) . . . . . . . . . 
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H o u i m s n í o r s u o l u c l o n a r i o 
Novamente se desenhou em 

alguns pontos do país um movi-
mento revolucionário militar pre-
parado por Machado Santos, que 
foi prêso em Abrantes á frente de 
uma força. 

O fim deste movimento se-
gundo se depreende, era impôr a 
demissão ao ministério, tendo si-
do publicados em falsa folha do 
Diário do Governo, os nomes do 
novo ministério, sob a presiden-
cia de Machado Santos. " 

Em Coimbra, felizmente coisa 
alguma de importancia se passou, 
limitando-nos a ouvir boatos, mui-
tos dos quais não teem funda-
mento. 

O sr. general -Tamagnini ao 
chegar a esta cidade tomou conta 
do seu governo, fazendo publicar 
o seguinte: 

E D I T A L 
Eu, Fernando Tamagnini de Abreu e 

Silva, general-comandante das 15.a e 7.a 

Divisões do Exercito: 
Faço saber que por deliberação do 

Governo da Republica Portuguesa, são 
suspensas as garantias e estabelecido o 
estado de sitio, achando-me investido dos 
poderes suficientes para manter a ordem 
publica em toda a area das supraditas Di-
visões. 

Mais faço saber que todos os cida-
dãos deverão obedecer ás seguintes pres-
cripções: 

Ninguém poderá transitar nas ruas 
desde as 23 horas ás 6, devendo também 
as casas de espectáculos, clubs e estabe-
lecimentos conservar-se fechados duran-
te esse tempo. 

As tabernas, lojas de bebidas e quais-
quer outras que as autoridades entendam, 
deverão fechar ás 19 horas e abrir ás 8, 
não podendo ficar dentro de tais casas 
ninguém, alem dos proprietários. 

São proibidos ajuntamentos nas ruas, 
lojas de bebidas, cafés e outros estabele-
cimentos públicos. 

Todos os jornais e impressos não po-
derão circular sem ser submetido ao vis-
to do chefe do estado-maior da Divisão, 
sendo desde já proibida a publicação de 
quaisquer deles adversos ao regimen. 

Contra os que desobedecerem será 
movida repressão energica e imediata, 
além da punição que hdjam de sofrer nos 
termos da lei. 

Quartel General em Coimbra, 14 de 
Dezembro de 1916. — (a) Fernando Ta-
magnini de Abreu e Silva, general. 

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 
A Associação Comercial, na 

sua ultima reunião^ de direcção, 
resolveu ter uma conferencia com 
o sr. presidente da Camara Mu-
nicipal ácerca da iluminação pu-
blica, advogando a necessidade de 
aumenta-la, fazendo vêr os gra-
ves inconvenientes que poderão 
advir se se não efectivar o seu 
pedido. 

Resolveu dar todo o seu apoio 
á representação que a Associação 
Académica promoveu junto do sr. 
reitor da Universidade para o res-
tabelecimento das praxes univer-
sitárias, fazendo-se representar por 
dois membros da direcção. 

Agradeceu o convite que o 
Instituto de Coimbra dirigiu a esta 
Associação para se fazer repre-
sentar na conferencia levada a 
efeito naquela douta colectivida-
de, pelo sr. conde de Penha Gar-
cia, tendo sido nomeado o vice-
presidente, sr. Raul Fernandes, 
para representar esta Associação. 

Resolveu pôr em pagamento 
desde o dia 20 do corrente mês 
os juros de 1915. 

Deu despacho a vario expe-
diente e aprovou nove socios cor-
respondentes e um efectivo. 

Excursão de estudo 
Os alunos do 6.° ano, turma 

A, sciencias, do Licêu Dr. José 
Falcão, realisam no dia 20 do 
proximoTnês de Janeiro, uma ex-
cursão ao Porto, Braga e Vian:. do 
Castelo. 

O sr. Mário Viana, silvicultor, 
esteve em Coimbra em serviço do 
ministerio.do fomento, tendo con-
ferenciado com o sr. presidente da 
Camara sobre plantação de arvo-
res, 

(Continuação do n.° 537) 

IV 
Cultura do. milho para forragem. 

Milho verde. Valor alimentar. Fe-
no de milho. Seu valor segundo 
os processos de fenação: ao ar 
livre sobre o solo; em medas; 
e medas obrigadas. Ensilagem. 
Processos. Suas vantagens. Va-
lor alimentar da forragem ensi-
lada. 

Nos artigos anteriores descrevi 
resumidamente a cultura, do milho 
para a produção do grão. Tratarei 
agora, muito sumariamente, do 
muito que se poderia dizer do mi-
lho como forragem. 

Entre nós o milho não é cul-
tivado só para fornecer forragem; 
esta é considerada um produto se-
cundário, pois o fitrrprincipal do 
cultivador português é tér bom 
grão e não boa forragem. 

Na cultura do milho pouca di-
ferença ha da cultura para grão. 

Semeia-se mais basto de mea-
dos de março a fins de maio nas 
terras de sequeiro, mais tarde^nas 
frescas e regadas. A arrenda, me-
nos cuidadosa, é, no entanto, in-
dispensável. 

O córte dá-se ou para forra-
gem verde ou para feno. Para ver-
de dá bem o milho logo que te-
nha 00 centímetros a 1 metro de 
altura. Para feno dá se o córte 
quando os grãos começam a en-
cher, porque mais tarde sofre mui-
to o valor alimentar do feno. 

Ha castas e especies próprias 
para darem boas forragens e algu-
mas mencionei quando tratei das 
variedades e especies do milho. 
Entre as nossas variedades exis-
tem algumas de que se poderia 
obter muito boa forragem, como 
por exemplo, milhão de Viana e 
zaburro, variedades de cana alta 
e grossa. Falta, porém, quem de-
las cuide e estude, a fim de as me-
lhorar e evitar que descurem ou 
se abastardem. 

Parece-me bem que estas varie-
dades, que sendo pouco rendosas t 
em grão, estão condenadas a des-
aparecer e serem substituídas, tal-
vez, por variedades exóticas, que 
apesar de boas na região origina-
ria, perderão muito das suas qua-
lidades, ao serem cultivadas no 
nosso país, por falta de uma es-
colha inteligente e de adaptação 
ao nosso clima. 

É o milho verde uma das for-
ragens de alto valor nutritivo, so-
bretudo para ruminantes, fazehdo-
Ihe crear bom pelo. 

O feno de milho, porém, é bem 
inferior, principalmente o prove-
niente de milho cultivado para 
grão. Esta perda, como veremos, 
é devida, principalmente, á emi-
gração dos elementos nutritivos, 
elaborados nas folhas, para as es-
pigas, constituindo aí as reservas 
alimentares do grão, empobrecen-
do o resto. 

No quadro junto ressalta cla-
ramente o valor do milho verde, 
em comparação com o feno: 

« 
ò J3 w 

6) 19 O LU 
19 <U •O "3 <J s 19 WJ 
IO J3 2 o) 

O. X U1 uj 

20,7 1 11,5 0,4 
Feno de mi lho . . . 20,9 0,9 11,3 0,7 

Mas estas diferenças observam-
se também nos fenos de rnilhos 
cultivados pára forragens. E ela 
devida ao processo da cura ou fe-
nação, que, por melhor que seja, 
dá importantes perdas de substan-
cia alimentar. 

Dos processos seguidos: em 
medas ao ar livre, em medas abri-
gadas e a cura feita sobre o solo, 
é o peor deles este ultimo, pois 
produz uma forragem ordinaria, 
pobre e muitas vezes nojenta. Nes-
te processo as perdas sobem a 
mais de 55 por cento. Processo 
das medas, apesar de aparentemen-
te só a parte externa se estragar, 
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a forragem sofre grandes altera-
ções e as perdas de substancia se-
ca elevam-se a mais de 40 por cen-
to. O outro processo é pouco eco-
nomico e pratico e a percentagem 
de perdas é ainda grande 

Em todos estes métodos o fe-
no de milho, a gabela, ponta ou 
maneio, como é conhecido entre 
os nossos lavradores, está longe 
de ter o valor alimentar do milho 
verde, devido, sobretudo, ás más 
fermentações desenvolvidas nas 
medas do feno, que alteram as 
propriedades alimentares do mi-
lho, reduzindo-lhe o valor nutri-
tivo. Ao chegar-se a esta conclu-
são, uma pergunta ocorre natural-
mente: Não ha outro processo me-
lhor de conservar a forragem? 

Ha e de maravilhosos resulta-
dos, pois no dizer do bem conhe-
cido publicista agrícola Mr. B. Jer-
sey, é a única maneira do creador 
dar ao seu gado, durante todo o 
ano, forragem sempre com o mes-
mo valor alimentar. 

Este processo é a ensilagem de 
que farei no proximo numero ra-
pida descrição. 

Coimbra, Novembro, 1916. 
( Continua.) 

E . D 'ALMEIDA 

1 Novos métodos de ensilagem, pag. 
5 c segg. 

Nomenclatura de ruas 
Ha algumas ruas em Coimbra 

que ainda não teem nome, o que 
faz muita falta e tem seus incon-
venientes. 

Estão neste caso quase todas 
as do Penedo da Saudade, a da 
Avenida Sá da Bandeira (do lado 
da Associação Comercial), a rua 
n.° 10, no Bairro de Santa Cruz, 
a rua que vai da Rua Martins de 
Carvalho para os lados do correio, 
a estrada de Montes Claros, a no-
va rua da Cruz de Celas ao Colé-
gio Moderno e talvez outras. 

Lembramos que a essas ruas 
podiam ser dados os seguintes no-
mes de homens que deixaram de 
si bqa memoria: 

Afonso d'Albuquerque, o gran-
de conquistador, fundador do im-
pério português no Oriente. 

Vasco da Gama, descobridor 
da índia. 

Pedro Alvares Cabral, desco-
bridor do Brasil. 

Infante D. Henrique, grande 
navegador, fundador da Escola de 
Astronomia, Cosmografia e Nau-
tica em Sagres. 

D. Diniz, fundador da Univer-
sidade, que ele transferiu de Lis-
boa para Coimbra. 

Nun'Alvares, herói de muitas 
virtudes. 

Bartolomeu Dias, descobridor 
do Cabo da Boa Esperança. 

Martim de Freitas, alcaide de 
Coimbra, donde era natural, que 
no reinado de D. Sancho II legou 
á posteridade nobres exemplos de 
fidelidade e coragem civica. 

Joaquim Machado de Castro, 
natural de Coimbra, autor do pro-
jecto da estatua de D. José. 

José de Seabra da Silva, natu-
ral de Vilela, concelho de Coim-
bra, lente de prima de leis da Uni-
versidade de Coimbra, ministro 
com o Marquês de Pombal, que 
assistiu ao seu acto grande. Fun-
dou a Biblioteca Publica de Lis-
boa, desenvolveu os estudos da 
Universidade, deu protecção á Aca-
demia Real das Sciencias, provi-
denciou contra os abusos da ju-
risdição eclesiástica e ensino pelas 
ordens religiosas. Foi ele que man-
dou construir a estrada de Lisboa 
ao Porto, que fez estabelecer a di-
ligencia entre Lisboa e Coimbra, 
que tratou da canalisação do Mon-
dego, etc., etc. Era pai de Manuel 
Maria Pereira Coutinho de Seabra 
e Sousa, visconde da Baía. 

J^ REMEDIO FRAWCEZ 
^ o mais antigo conhecido contra a 

INVENTADO am 1SOS 
VERDADEIROS 
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Eleições 
Amanhã, 17, pelas 12 horas, 

reúne a assembleia geral da So-
ciedade Protectora dos Animais, 
para eleger os seus corpos sociais 
para o ano de 1917, 

Deposito de carvão 
e lenha serrada 

26-RU?S D7Í NOGUEII^fi-32 

Carvão de sobro do V e V qualidade, carvão da se r ra (vulgar), koque e lenha ser rada 
Entrega nos domicílios sem aamento de preço 

P e d i d o s p e l o t e l e f o n e 

z z n z 475 = r = 
CARVÃO E BRIQUETS PARA COSINHA DE 8. PEDRO DA COVA 

Descontos aos revendedores 

A D R I A N O A . B B Z A R R O D A r O N S E C A 
Representações , c o m i s s õ e s e conta própria 

E c o s d a s o c i e d a d e 

Fazem anos: 
Hoje, a sr.a D. Belmira do Carmo 

Rasteiro. 
A'manhã, o sr. Virgilio Abelaira Go-

mes. 
Na segunda-feira, o sr. Joaquim dos 

Santos. 
Na terça-feira, o sr. Antonio Augus-

to Gonçalves. 

Teve a sua délivranee, no dia 11, 
dando d luz uma robusta creança do 
sexo feminino, a sr." D. Antonieta de 
Martins Paredes, eslremosa esposa do 
sr. dr. José Gomes Paredes. 

Asjiossas felicitações. 

iéSméS £ ÇJJêQéSM 
Afim de aguardarem a chegada de 

Africa, do tenente medico, sr. dr. Anto-
nio Casimiro Pereira de Carvalho, par-
tiram do Porto para Lisboa, a sua de-
dicada esposa sr." D. Monclar Marinho 
Pereira de Carvalho e seus filhinhos 
Else e Dilermando. 

Fósforos 
Agora já não são os fósforos 

de 1 centavo a caixa que são de 
má qualidade; os de 2 centavos 
ainda são peiores. Para se conse-
guir aproveitar um é necessário 
gastar 15 e 20! 

Que diz a isto a Companhia, 
que oferece prémios a quem de-
nunciar qualquer pessoa que pre-
judique a Companhia? 

P r o p o s t a s d e p a z 
A Alemanha fez ás nações alia-

das as seguintês propostas de paz: 
Rastauração total da Bélgica, 

evacuação dos territorios do norte 
da França, actualmente ocupados 
pelos alemães, independencia da 
Polonia, cedencia da Servia á Áus-
tria, devolução á Bulgaria de todo 
o territorio que perdeu na guerra 
balcanica, devolução á Áustria de 
territorios ocupados pelos italia-
nos e devolução á Alemanha de 
todas as colonias que possuía an-
tes da guerra. 

Venda de terreno 
Lembramos ha dias a conve-

niência da Camara vender um lo-
te de terreno, á Estrela, no local 
onde foram demolidas duas ou 
três casas. 

Esse terreno seria destinado á 
construção dum novo prédio com 
uma frontaria de oito ou nove 
metros, recuando dois metros do 
lado da rua Jo,aquim Antonio de 
Aguiar. 

Deste modo seria embelesado 
aquele local com uma nova cons-
trução, o que agora se não pode 
fazer por mais voltas que lhe dêem, 
e a Camara obteria a receita da 
venda desse terreno. 

A ideia não é para despresar, 
pois tem suas vantagens, como 
se vê. 

Na quinta dos Loios (Cidral) 
proximo do Colégio Moderno, 
vendem-se as seguintes mobílias: 

De sala de jantar, em carva-
lho do norte, estilo Henrique II; 

De sala de visitas, em pau 
santo, composta de sofá, cadeiras, 
contador, grande meza de centro, 
espelho e outros moveis; 

De escritório, em pau preto, 
com respectivas cadeiras de sola 
e estantes. 

Além disto, ainda se vendem 
outros moveis. 

Para vêr, ás segundas e sextas-
feiras, das 3 ás 5 horas da tar-
de, 
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TOSSESL 

l i I I I I ! I ! I I I 
Em todas as pharmacias ou no Deposita Gorai, J. DELIEANT, 
15, rua dos Sapateiros, LISBOA. Franco de porte comprando 2 F r a s c o s . 

O sr. Lômas, empresário do 
eatro Sousa Bastos, realisou no 

domingo a segunda matinée, que 
melhor seria chamar-lhe soirée, 
visto entrar pela noite dentro e 
quando já todos ou quase todos 
os espectadores estariam consola-
dos com o jantar, embora com pão 
côr da estamanha dos hábitos da 
Ordem Terceira. 

Estas festas dedica-as o sr. Lô-
mas ás crianças, especialmente 
àquelas a quem o destino fez or-
ãs na tenra idade em que mais 

precisavam da mão protectora dos 
pais e que tiveram a fortuna de 
encontrar agasalho em casas de 
caridade. 

Não bastando oferecer-lhes uma 
sessão de cinematógrafo, aque mui-
as nunca teriam assistido, levou a 

sua condescendencia e amor pela 
gente miúda a sortear para ela brin-
des proprios das idades em que 
tudo passa sem preocupações nem 
cuidados. 

Ali se encontraram de mistura 
com muitas outras crianças, os or-
fãos da Misericórdia e os asilados 
da Infancia Desvalida. 

Quem ali entrasse naquela oca-
sião havia de julgar-se dentro de 
um viveiro de passaros, tal era a 
chilreada estridente e retumbante 
que faziam, entremeada com gar-
galhadas tão francas e sonoras que 
se ouviam na rua a muitos metros 
de distancia. Um espectáculo de-
veras curioso pela alegria das crian-
ças, muitas das quais bem novas 
ficaram desamparadas no vale de 
lagrimas em que todos vivemos. 

O b i t u á r i o 
Como noticiámos no numero 

anterior em «ultimas noticias», 
faleceu, inesperadamente, o sr. 
Adelino Rodrigues Saraiva, admi-
nistrador da farmacia da Miseri-
córdia. 

A noticia não só causou sur-
presa mas sentimento em todas 
as pessoas que conheciam o ex-
tincto, cuias qualidades o torna-
vam muito estimado e conside-
rado. 

Foi chefe de família exemplar 
e no exercício do seu cargo, que 
desempenhava ha muitos anos, 
deu sempre as melhores provas 
de zêlo e competencia. 

Aos pobres que o procuravam 
na farmacia para lhes servir de 
medico e enfermeiro faz grande 
falta, pois para todos era inexce-
divel na caridade com que os tra-
tava e os atendia nas suas supli-
cas. 

O seu funeral foi uma justa 
homenagem á memoria de quem 
só fez bem e não pode ter deixado 
inimigos. 

Nêle vimos encorporadas nu-
merosíssimas pessoas de todas as 
classes, e de muitas delas e de ou-
tras que assistiram á passagem do 
cortejo vimos brotar lagrimas de 
comoção. 

Na Sé Velha foram prestadas 
as honras fúnebres, sendo cantado 
Libera-me. 

Ao extincto foram oferecidas 
por pessoas da família e amigos 
muitas coroas e ramos de flores. 

Deixa viuva, um filho e três fi-
lhas, a quem endereçamos as nos-
sas condolências, avaliando bem a 
magoa imensa que os tortura por 
tão inesperado e doloroso acon-
tecimento. 

— Faleceu a sr.* D. Rosa Si-
mões de Castro, irmã do antigo 
farmacêutico sr. José de Castro. 

— Em Taveiro faleceu a sr.a 

D. Maria Tereza Sant'Ana, saudo-
dosa mãe do nosso velho amigo 
sr. Elisiário Augusto Sant'Ana, se-
cretario de finanças em Monforte, 
e sogra do nosso amigo, sr. Fran-
cisco da Fonseca, secretario da 
administração deste concelho. 

A veneranda velhinha, muito 
querida de todas as pessoas que 
com ela conviviam, deixou a mais 
pungente saudade. 

As familas enlutadas apresen-
tamos sentidos pêsames. 

L a m c n t a v c l d e s a s t r e 
Na quarta-feira o sr. José dos 

Santos Machado, do Almegue, no 
momento em que cortava um bo 
cado de fasquia, numa serra mo-
vida a vapor, teve a infelicidade 
deste se quebrar, espetando-se-
lhe os fragmentos no abdómen 

Conduzido para o hospital da 
Universidade, ali foi operado de 
laparotomia pelo sr. dr. Angelo 
da Fonseca, e o seu estado que 
então era desesperado modificou-
se bastante para melhor. 

Geralmente se lamenta este de 
sastre, porque o sr. Machado é 
muito estimado. 

Amândio Craveiro 
Fez acto do 4.° ano jurídico 

obtendo a classificação de 16 va 
lores, o sr Amândio Craveiro, da 
Pocariça. 

Ao novo bacharel as nossas 
felicitações. 

Lampadas americanas 
para gasolina 

ECONOMIA E ASSEIO 
7 2 h o r a s d c i l u m i n a -

ç ã o p o r 4 0 r e i s 
V e n d e m - s e n a 

C A S A H A V A N E Z A 

Iluminação pública 
A Camara Municipal adquiriu 

em Lisboa 300 lampadas electricás 
destinadas à iluminação pública e 
que serão aplicadas nas ruas cor 
tadas pela viação electrica. 

A nova iiuminação estende-se 
até ao Calhabé, Santo Antonio dos 
Olivais e à antiga Casa do Sàl. 

Vinho de Colares 
Os melhores são os de Vis-

conde de Salreu. 
Representante em Coimbra 

ALBERTO DA FONSECA 
Telefone 398 

Curso de italiano 
Na secretaria da Universidade 

está aberta a inscrição no curso 
livre da língua italiana, dirigido 
pelo'ilustre professor da Faculdade 
de Letras, sr. dr. Ferrand Pímen 
tel de Almeida. 

O curso constará de duas au 
las semanais de 1 hora, e pode 
ser frequentado por alunos de 
qualquer das faculdades. 

RONICA DA SEMANA 

Sport 
O «Sport Grupo de Santa 

Clara» resolveu filiar-se no «Club 
Operário Conimbricense», legali-
zando assim a sua situação à face 
dos regulamentos desportivos. 

Solenizando aquela resolução, 
realizou-se no ultimo domingo e 
na séde daquele prestimoso Club, 
um entusiástico baile que decor-
reu cheio de a n i m a d o . 1 

Sim, porque a vida não é essa coi-
sa bela que muitos supõem e se 
lhes afigura, nem mesmo para 
aqueles que teem magníficos co-
bertores de agasalho, fartos celei-
ros e rendosos papeis de credito. 
Tudo isto é nada para a fortuna 
poder ser completa, coisa tão im-
possível como chegar com um de-
do á lua. 

As crianças que no domingo 
se encontraram no Teatro Sousa 
Bastos tiveram, é certo, Horas de 
prazer incomparável e único den-
tro daquela casa, mas saídas dali, 
á maneira que se iam afastando 
daquele paraíso, que tem por Adão 
o sr. Lômas, o coração ia-se-lhes 
comprimindo dentro do peito e 
dos olhos lhe brotaria talvez algu-
ma lagrima de tristeza, sentindo 
não terem cinematógrafo a todas as 
horas, não serem ricos para gosa-
rem quantas vezes lhes apetecesse 
desse espectáculo. 

Foi uma alegria de três horas 
apenas, em que a sua vista se cra-
vou no écrain, com a avidez de 
gente moça e curiosa. 

Talvez muitas dessas crianças 
nunca tivessem sentido momentos 
de tanta felicidade, e quem sabe 
quantas não poderão gosar outra 
maior. 

Cristo pediu que deixassem ir 
até Ele as criancinhas. 

Pois o sr. Lômas faz muito bem 
em deixá-las ir de borla ao cinema-
tógrafo. 

O sr. Lomas não é homem que 
se arrependa do bem que faz. 

JOCA 

* * * * * * * * * * * * 
| FABRICAS " 

Montagem de fábricas 
e construcção de maqui-
nas de precisão. 
Sociedade Metalúrgica 

Mondego 
L o b o da C o s t a & C o m a n d i t a 

C q i M B R A 

Teleg. Metalúrgica. 
elef. 502 ^ 

A Camara Municipal resolveu 
manter os passes anuais nos eiec-
tricos ao preço de 20$00. 

Reunião 
Reuniram-se hontem na Câ-

mara Municipal, com a respectiva 
vereação, os engenheiros Carles 
Michaelis Vazconcelos e P. M. 
Street, para apreciarem o projecto 
do sr. dr. Costa Lobo, referente 
ao fornecimento da energia elec-
trica destinada à iluminação pú-
blica. 

Este ilustre professor assistiu 
também à reunião, que continua 
hoje, às 13 horas. 

44-444- 444 
C a d i n h o s p a r a f n n d i ç ã o 
Ha grande quantidadé na 
;; Sociedade Metalúrgica :: 

^ ::::::: Mondego ::::::: 
E>obo da Costa & Comandita ; 

* + GSIMêêé * * 

- t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t ' 

Reclamação 
Pede-nos uma senhora desta 

cidade para lembrar à Câmara 
Municipal a conveniência de ins-
truir o seu pessoal da viação elec-
trica no cumprimento dos seus 
deveres para com os passageiros, 
pois que estando no dia 13, ás 4 
e meia horas, no caminho da Ar-
regaça e debaixo de chuva, fez 
repetidos sinaes ao guarda-freio 
para parar o carro, sem que fosse 
atendida. 

Donativos para os nossos pobres 
Do nosso estimado conterrâ-

neo sr. José Augusto Borges de 
Oliveira, residente em Lisboa, re-
cebemos 10$00 para distribuir-
mos por dez pessoas doentes e 
pobres, comemoraudo assim o 1.° 
aniversario natalício do seu filho 
Franklin, já falecido, 

Esta esmola foi distribuída 
conforme era seu desejo, e no 
proximo numero publicaremos a 
relação dos contemplados. 

Ao nosso bom amigo agrade-
cemos a sua generosa dadiva, 

R s u p e r a l i m e n t a ç ã o 
d o s f f r t c m i c o s . 

SEUS P E R I G O S . 
Quando uma creança se tor-

nou anemica, apresentando-se pa-
lida e sem forças, muitos pais 
imaginam que basta superalimen-
tar esse doente estremecido, dar-
lhe comida á sobreposse, para 
dentro em breve o vêr recuperar 
forças, boas côres e saúde. Na 
maior parte das vezes, os resulta-
dos obtidos pela superalimentação 
são o inverso do que se esparava. 
E este facto claramente se explica. 
Visto que o doentinho sofre, com 
efeito, de anemia, de diminuição 
de vitalidade, é de sijpor que o 
seu sistema digestivo se encontra, 
por sua vez, em estado de infe-
rioridade também. Não é, pois, 
adequado o ensejo para submeter, 
recorrendo-se á superalimentação 
esse sistema digestivo a um ex-
cesso de trabalho intensivo e vio-
lento. Esse excesso não pode fa-
zer outra coisa senão provocar 
novas complicações e acidentes: 
diminuição da nutrição, falta de 
opetite, embaraço gástrico, ano-
rexia, diarreia, eruções, forragens, 
etc., etc. ' 

A volta das forças, das boas 
côres, da saúde, muito facilmente 
se obterá, fazendo tomar ao doen-
te anemico, durante alguns dias, 
as Pilulas Pink, que são, pode-
mos dize-lo, a vitalidade, a ener-
gia em pilulas. As Pilulas Pink le-
varão ao sangue pálido e desco-
rado, demasiado pobre e fraco, a 
riquesa e o calor, regenerarão a 
substancia das glandulas estimu-
larão o funcionamento de todos 
os orgãos, restabelecerão muito 
rapidamente essa harmonia que 
constitue a saúde. 

As Pilulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4#400 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. Bas-
tos & C.Y Farmacia e Drogaria Pe-
ninsular, rua Augusta, 39 e 45, Lis-
boa.— Sub-agente no Porto: An-
tonio Rodrigues da Costa, Largo 
de Domingos, 102 e 103. 

CEMITERIO DA CONCHADA 
Neste cemiterio efectuaram-se os se-

guintes enterramentos: 
Dia 20 de Novembro: Bernardo Ma-

ria, filho de José da Costa e Rosaria da 
Costa, 

24: João Lopes Barreiro, filho de 
Manuel Lopes Barreiro e de Carolina 
Lopes Barreiro, de 30 anos, de Vouzela. 

26: Judith da Conceição, filha de Au-
rora da Encarnação, de 3 mêses, desta 
cidade. 

Antonio Ribeiro, filho de José Ribei-
ro e Maria do Rosario, de 72 anos, de 
Midões. 

27: Candida Ludovina, filha de José 
Simões Castro e de Rita de Jesus, de 64 
anos, de Coimbra. 

1 de Dezembro: Antonio de Almeida, 
filho de Antonio de Almeida e Maria de 
Assunção, de Santarém, de 32 anos, de 
Santarém. 

2: Porfírio da Silva, filho de Antonio 
da Silva e Maria Clarisse, de 7 anos, 
Coimbra, 
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m E mm 
Monografia do Município Pe-

nelense, por Jarnaut 
(João Pedro Ar-
naut). 

(Continuado do n.° 560) 

E já agora direi ainda que, aí 
or meados do século xvn, um 
lho do bisavô deste honrado Jo-
S Pedro, numa noite escura co-
10 breu, por quaisquer desaven-
as caseiras, saltou de uma janela 
ára a capoeira; e tão subtilmente 
i fez que nem os patos deram por 
iso. Foi-se depois ao portão da 
asa, arrancou a pedra de armas 
om leões e tudo, pegou nela ás 
ostas e abalou para o Espinhal. 

Os espinhalenses receberam 
nuito bem o rapaz e gabaram-lhe 
proeza da rapina. Este facto ex-

ilica, talvez, a má vontade do sr. 
oão Pedro aos do Espinhal. 

O fugitivo levantou casa neste 
ugar e poz-lhe a pedra com os 
iões rompentes a seu direito por 
ma da porta. 

E que fosse alguém lá buscá-
la!. . . 

Ninguém do Sobral se atreveu 
lisso com medo do Coelho e dos 
iões, e a p e d r a . . . lá ficou. 

Passado tempo, este Coelho-
:uas casou ali com uma filha de 
im tal Cabral que, não obstante 
aber a historia do audacioso rou-
>0, ou talvez por isso mesmo, de 
>om grado lhe deu a mão e, se-
jundo resava certos incunabulos, 
ambem o pé da pequena. 

Pudéra não dar! Pois não gi-
ava no sangue do rapaz uma go-

do de Roupinho e outra do do 
toelho Velho?! 

Como o genro tinha dispendi-
lo com o levantamento da casa o 
louco que trouxera do Sobral, p 
ogro, para que a filha pudesse 
ontinuar a viver á lei da nobreza 
nstituiu um pequeno morgado e 
torneou o Arnaut seu primeiro 
idministrador, com a clausula de 
nunca sair da linha dos Cabrais. 
Daqui, o titulo de familia Cabral 
Arnaut. 

Mais tarde, porém, um filho 
bu neto (não se sabe ao certo) 
fleste primeiro Cabral-Arnaut, con-
liderando que era neto do velho 
Arno, filho de Saturao; neto de 
ton Arnaut, contemporâneo do ve-
ho Faramundo; neto de D. Fuas, 
fcompanhéiro de armas do velho 
Afonso Henriques; neto de Pêro 
Çoelho, o justiçado de Santarém; 
neto do primeiro Gaspar Coelho, 
l de Miranda, contemporâneo de 

I). Sebastião, do cardeal Henrique 
t do Demonio do Meio Dia; con-
siderando, emfim, que ele era o 
neto dos netos, tomou para si e 
para a familia o titulo de Neto-
Arnaut. E como lá tinham o bra-
jâo do Sobral, apesar de muito 
$em saberem como para o Espi-
nhal tinha vindo, teimaram sem-
pre em dizer estes figurões que só 
eles eram Arnaut, com dental, e 
que os do Sobral, Pé de Cabra e 
outros, eram simplesmente Ar-
nau, sem dental. 

Os do Sobral e Pé de Cabra 
recalcitraram, e aí temos nós uma 
fuerra surda de Alecrim e Mar1-
prona, que muito deu que falar. 

(Continua.) 
.V- • S. 

FARMACIAS 
Entra ámanhã de serviço o 3." turno, 

constituído pelas farmadas seguintes: 
M. Nazareth & Irmão. Rua Ferreira 

Borges. 
Victor Feitor. Praça do Comercio. 
Rodrigues Diniz. Largo da Feira. 

Vulconlsacto de pneus 
e camaras d'ar 

Sociedade Metalúrgica 
Mondego 

-=== eOIWBRA =•— 

A D V O G A D O 

Frederico Guilherme 
H. de Carpalho 

MH BR. PEDRO RÚXA ( a n t i g a R u a do P a t e o 
tia Inquisição), J - COIMBRA 

A n u n c i o p a r a 
a r r e m a t a ç ã o 

(1." anuncio) 
No dia 31 do corrente mez 

de Dezembro pelás 12 horas, 
á porta do Tribunal Judicial d-e 
esta comarca e pelo processo 
de execução hipotecaria que 
João Vieira da Silva Lima, ca-
sado, negociante, residente em 
esta cidade, move contra José 
Rafael dos Santos e mulher 
Maria do Carmo Leite, pro-
prietários, também residentes 
nesta cidade, que corre seus 
termos pelo cartorio do escri-
vão do 5.° oficio João Mar-
ques Perdigão Júnior, vai á 
praça e sérá entregue a quem 
maior lanço oferecer além do 
preço da sua avaliação, a pro-
priedade seguinte pertencente 
aos executados: 

Um prédio que se compõe 
de uma casa de um andar, lo-
jas e outra casa de dois anda-
res e lojas e um pateo entre 
elas. na Rua da Nogueira; vai 
á praça em 3.000$00. 

Pelo presente são citados 
quaisquer crédores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão 
Júnior. 
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A N U N C I O 

Regimento de Infantaria n.° 23 
O Conselho Administrati-

vo deste regimento faz publico 
que no dia 20 do corrente, pe-
las 12 horas, se procederá a 
arrematação dos generos ne-
cessários para os ranchos no 
periodo decorrido de 1 de ja-
neiro a 31 de dezembro de 
1917. 

O caderno ' d e encargos 
acha-se patente todos os dias 
úteis neste Conselho Adminis-
trativo onde se prestam todos 
os demais esclarecimentos. 

As propostas serão apre-
sentadas em carta fechada até 
ás 15 horas do dia 19 do cor-
rente. 

Coimbra, 10 de dezembro 
de 1916. 

O tesoureiro, 

Luiz da Costa Almeida, 
capitão. 

Escritorio forense 
M Á R I O D ' A G U I A R , a d v o g a d o 
R. do Visconde da Luz, n.° 8,1.°. Telef. 441 

COiMBf lA 

Atlantica „ 
( C o m p a n h i a d e S e g u r o s ) 

Telegramas: ATLANTICA * * T e l e f o n e s \ ^ ^ ^ 

Receita durante o corrente anno, Esc 2G2:445$30 
Sinistros pagos, Esc 84:173$30 

S é d e —Loios, 92 — P O R T O 
Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paiz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

S e g u r o s d e g u e r r a 
Esta Companhia tem contractos de resseguro ccm companhias inglesas, 

francesas, holandasas e dinamarquesas, trabalhando nes marcados estran-
geiros o qus a haíiilita a fazer prsmiQS mais baratos que as outras com-
panhias. 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C.a e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

A l b e r t o d a F o n s e c a 
AVENIDA NAVA.RRQ, 29-32 (Telef. 398 

im 
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Casa dos lanifícios 
O proprietário desta Casa par-

ticipa aos seus Ex.mos freguezes e 
o publico em geral que mudou o 
seu estabelecimento para a rua 
Ferre ira B o r g e s , n.os 108 e 110 
(antiga Calçada), e que continua a 
liquidar pelo preço do custo to-
das as fazendas que adquiriu ha 
um ano, a vender com uma pe-
quena comissão as adquiridas mais 
recentemente, podendo garantir 
uma economia de um terço, pelo 
menos, em todas as compras que 
efectuarem na sua casa. 

P r e ç o s l i x o s e m a x i m a 
s e r i e d a d e 

d e Fi 
O proprietário deste estabele-

cimento participa a todos os seus 
amigos e fregueses que mudou da 
rua de S. Pedro para o largo do 
Castelo (junto á paragem dos ele-
tricos), onde espera continuar a 
receber as ordens dos seus esti-
mados clientes. 

Este atelier, hoje denominado 
o Chie da A Í 0 í / a , e s t á provido dum 
completo sortido de lanifícios, bem 
como de todos os artigos de ca-
misaria e gravataria. 

P r e ç o s c o m o d o s 

Aos nossos verdadeiros 
capotes á alemtejana 

A b r i g o da a c t u a l i d a d e c luxo , 
com l indas golas dc raposa , 
g a t o b r a v o , c a b r i t o f rancês 
c c a r a p i n h a . 

E x p o r t a ç ã o p a r a toda a par te . 
Env iamos amost ras c os preços 

a q u é m os ped i r . 

F A N Q U E I R O L I S B O N E N S E 

J o ã o do l l l o n t e Êmp ina 
PORTALEGRE (Alemtejo), 

A n u n c i o 
Pelo juizo de direito da co-

marca de Mangualde, cartorio 
do terceiro oficio, por senten-
ça de 9 de dezembro de 1916, 
que transitou em julgado, foi 
auctorisado o divorcio entre os 
cônjuges, Fausto de Paula e 
Silva, guarda-livros, residente 
em Mangualde, e Silvina Ce-
leste, domestica, actualmente 
residente na cidade de Coim-
bra, na acção de divorcio que 
contra esta aquele move, com 
o fundamento no numero 4 do 
artigo 4 do Decreto de 3 de 

Novembro de 1910, da lei do 
divorcio. 

O que se faz publico em 
cumprimento do artigo 19 da 
mesma lei. 

Mangualde, 12 de dezem-
bro de 1916. 

O Juiz de Direito, 

(a) Sampaio. 
O Escrivão, 

(a) Joaquim de Loureiro Niza. 

José Paredes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 13, l.° 
Telefone 576, 

HOSPITAIS DR UNI-
VERSIDADE DE 

COIABRA 
No dia 30 de Dezembro 

de 1916, pelas 13 horas, na 
Secretaria destes Hospitais, ha 
de dar-se de arrematação, con-
vindo o preço, o fornecimento 
dos seguintes géneros, nas 
qualidades que sejam neces-
sários ao consumo dos Hos-
pitais desde 1 de Janeiro a 30 
de Junho de 1917: 

Carne de vaca, de carneiro, 
febra de porco toucinho, pre-
sunto, galinhas, arroz, assucar 
branco, dito amarelo, baca-
lhau, café em grão, chá verde, 
azeite, batatas, feijão verme-
lho, grão de bico, farinha de 
trigo, pão de familia, dito de 
bolacha, leite de vaca e dito 
de cabra. 

As condições estão paten-
tes na Secretaria dos mesmos 
Hospitais bem como os tipos 
de arrematação. 

Administração dos Hospi-
tais da Uuiverstdade de Coim-
bra, 14 de Dezembro de 1916, 

O administrador, 
Santos Viegas. 

COMARCA DE COIMBRA 

A r r e m a t a ç ã o 
( l . a Publicação) 

No dia 24 do corrente mês, 
por doze horas, á porta do tri-
bunal judicial desta comarca, 
situado no edifício dos Paços 
Municipais, se ha de arrematar 
em hasta publica, pelo maior 
preço oferecido acnna do va-
lor porque é posto em praça, o 
seguinte prédio: 

Umas casas terreas de ha-
bitação, com pateo, currais, 
terra de semeadura pegada, 
com oliveiras, e outras arvo-
res, no sitio da Azorra ou Ei-
ras, freguesia do Ameal, desta 
comarca, no valor de escudos 
150^00. 

Este prédio vai á praça, 
por metade do seu valor, visto 
que foi posto em praça no dia 
dez do corrente mês e não ob-
teve lanço algum, e pertence á 
executada Maria Carriça, viu-
va, do Ameal como consta da 
execução hipotecaria que lhe 
lhe move o doutor Bernardo 
Aires, desta cidade. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos, 
para virem deduzir seus direi-
tos dentro do prazo legal. 

Coimbra, 11 de Dezembro 
de 1916. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 
Sousa Mendes. 

MA D E I R A S para construção 
civil e para marcenaria.— 

Julio Maria Ferreira — S. João do 
Campo — Coimbra. 

A C U M U L A D O R E S 
R e p a r a ç ã o e carga 

SOCIEDADE METALÚRGICA 
MONDEGO 

COIMBRA 

NOVIDADES LITERAR1AS 

J-íistopia de Poptugal 
A. HERCULANO 

S é t i m a e d i ç ã o d e f i n i t i v a e i l u s t r a d a 
em 8 v o l u m e s 

DIRIGIDA POR 

Da vl d Lop es 

Joaquim da $. Santos 
74 — Rua Eduardo Coelho — 80 
(Antiga rua dos Sapateiros)' 

TELEFONE 2 0 5 

: VINHOS, T A B A C O S : 
: : : E L O T E R I A S : : : 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fracções para todas as 
loíerias t f t f 
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FOOOIÇAO 
de metais e 

moldagem 

LOBO DA COSTA & COMANDITA 

Telef. 502. Teleg. Metalúrgica 
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ÉDITOS I;}!) DIAS 
( l . a Publicação) 

Na comarca de Coimbra, 
cartorio de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de trinta dias, que 
começam naquele em que se 
publicar o respectivo segundo 
e ultimo anuncio, a citar os 
coerdeiros Pio Francisco e Alí-
pio Rodrigues e suas mulhe-
res, se forem casados, ausentes 
em parte incerta dos Estados 
Unidos do Brasil, para todos 
os termos até final do inventa-
rio de menores a que se pro-
cede neste juizo, por obito de 
sua prima co-irmã, Maria Emí-
lia de Jesus, sojteira, moradora 
que foi nesta cidade de Coim-
bra e em que é cabeça de ca-
sal José Maria Rodrigues, pro-
prietário, residente no Vale de 
Ana Justa, freguesia do Carva-
lho, da comarca de Penacova. 

Coimbra, 18 de outubro de 
1916. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juis de Direito, 

Sousa Mendes., 

\ 



GAZETA DE COIMBRA, de !G de Dezembro de 1916 

R R E N D A M - S E juntos, o u ; 
seuparados, o l , ° e 2.° aii- j 

dar do prédio n.° 6 da rua Pedro j 
Cardoso (antiga rua do Corpo de 
Deus). 

Para tratar no 4.° andar do 
mesmo prédio. 

L-3E a antiga loja 
da Lucinda, ao Castelo. 

Trata-se na mesma casa. 

>ICICLETE. Vende-se uma 
biciclete Derby com dois 

travões de espia, guiador touriste, 
g u a r d a - l a m a s , porte bagagem, 
bomba de quadro, mala com far-
ramenta, csmpainha e corneta. 

Rua Visconde da Luz, 45-1.°. 

jASA. Vende-se a da rua do 
Cosme, n.° 3. 

Para tratar, no Marco da Fei-
ra, n.° 17. 7 

IASA. Vende-se uma no Lar-
go do Castelo n.° 9 10 e 11. 

Para tratar Avenida Sá da Ban-
deira 75. 

CCACHORROS. De S. Bernar-
^ do,^legítimos. Quem os qui-

zer adquirir, dirija-se á rua dos 
Coutinhos, n.° 12. 

OO B R A D O R . Precisa-se na 
Associação dos Revendedo-

res de Vinho a Retalho do Conce-
lho de Coimbra. Dá-se uma per-
centagem de 20 por cento. 

Para tratar com Amaro Bento, 
Rua do Corvo, 13. 
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" IgSMPJiEGADO. Precisa-se que 
conheça bem a praç^ e sai-

ba de escrituração comercial. Di-
rigir a esta redacção. 

MA R Ç A N O OU meio caixeiro 
precisa-se externo para ar • 

mazem e que tenha boa caligra-
fia. Dirigir a Sebastião José çle 
Carvalho, Coimbra. 

PROFESSORA. Recentemen-
te chegada a esta cidade, 

lecciona instrução primaria e la-
vores. 

R. Oriental de Montarroio, 101. 

PIANO. De meza, para estudo, 
vende-se um. 

P a r a i n f o r m a ç õ e s , Julio da 
Cunha Pinto. 

PULSEIRA. Perdeu-se uma 
d'ouro entre o Largo das 

Ameias e Teatro Sousa Bastos, no 
dia 25. Quem a achou e queira 
entregar, dirija-se ao estabeleci-
mento de Julio da Cunha Pinto. 

iUXNTA. Toma-se de arren-
damento, a começar cm ou-

tubro de 1917, uma quinta nos ar-
redores de Coimbra, com peque-
na casa de habitação, em sitio sau-
davel, terra de semeadura, horta, 
arvores de fruto e abundancia de 
agua. v 

Trata-se na farmacia Atadeira, 
Estrada da Beira. COIMBRA. 

QU I N T A . Vende-se a de São 
João, ás Lages. Tem duas 

boas casas de habitação, casas pa-
ra trabalhadores, boa estufa, linda 
capela. Adega com vasilhame pa-
ra quasi 40 pipas, muita e boa vi-
nha muitas arvores de fruto, oli-
veiras, etc. 

Tem lindas vistas e explendi-
dos ares. Vende-se com uma das 
casas mobilada e o vinho da ulti-
ma conheita. 

Nesta redacção se diz. 

"ENDA DE CASA. Núme-
ros 69 e 71, da Rua J. A. 

d'Aguiar. 
Dá informações Augusto Tor-

res, na mesma rua, n.° 65. 

•ENDE-SE, convindo o pre-
ço, o prédio da Avenida Sá 

da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entestando com 
a rua Tenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritorio do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 

desaparecem sem ardor corn o 
mais conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Aníi-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, 'recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

^ B K W . f * ! l M " l < 3 c u r ? ' c e r t a e r a p i d a u s a n d o 
mcs ov ísíi j«pj a s o e m injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o mínimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 refc; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 109, Praça de D. Pedro'(Rocio), 109**-
Lisboa e em Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 
33 a 36, 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito-duma fórma extraordinaria pelos curados 
ou em tratamento 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rèsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 
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Represen tan te em Coâmbra: 
ALBERTO"DA FONSECA 

29 - Avenida Navarro - 32 
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O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 1= 
F U N D A K E i V A X um aperfeiçoamento até noje desço- == 
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que | | | 
a use por espaço de 00 dias, embolsa-lo da sua importan- | | | 
cia, se nãó reconhecer u u h d a u e sobre outra qualquer íun- p | 
da que u s e ou tenha usado. | j | 

Nào se pôde admitir, por principio algum, que os pa- === 
decentes sotram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a m 
uma morte horrurosa e gastem o s eu amheiro em tundas | | § 
inutilmente. m 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem =jg 
ter em vista esta grande verdade: ^ 

"Não é só usar tundas; é prec iso saber usá-las, , . Hl 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen- =§ 

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de tazer =! 
uso delas. O u s o inconsc iente de h m d a s e cintos de | | | 
fancaria, s e m adaptação própria, vendidos , como rou- m 
pa de algíbebe, por vários contrabandistas da orto- i i j 
pedia, continuamente origina molést ias gravíss imas §§= 
mormente aos doentes de bexiga e outros incomodos | | | 
r e n a i s . | | | 

Sao ás centenas as vitimas expiatórias desses candon- |n 
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática, de 42 anos de ortopedia. Hg 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos | f | 
ortopédicos. Pernas artíiíciais, aparelhos para corrigir de- =f 
formações nos braços, costas, joelhos, tíbias e pés.' f§! 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto- ÍH 
mago e outros; meias elasticas e suspensórios, jH 

^ Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

H Albino Pinheiro Xa\?ier 
J j : : RUA 0 0 3 C A L D E I R E I R O S , 161, 163, 165 

1 P O R T O 

u m n e r & C . 
S U C E S S O R E S 

i l h o & C . 
E".scritorio 

Avenida tía Liberdade, 20 ^ 37 
T e l e f o n e n.° 184 

Endereço telegráfico 

S X J i y E I V E F l G 

O f i c i n a s 

l Jardim do Tabaco, 19 a 31 
T e l e f o n e n.° 737 

Espec ia l idade em electr ic idade apl icada a t o d o s os r a m o s 

instalações electricas de iluminação e força motriz 

si O f i c i n a úe r e p a r a ç õ e s de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

L a m p a d a s electricas " P o p e , , d e t o d a s a s vo l t agens e fo rças 
E levadores electr icos para passagei ros , carga , etc. , d e " W a y g o o d , , 

M a q u i n a s para as industr ias , agr icul tura e co lonias 
F u n d i ç ã o d e F E R R O e B R O N Z E 

•Motores a g a s rico, a g a s pobre , a gasol ina , a pe t ro leo , a o leo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
L o c o m o v e i s , caminhe i ras e j o g o s d e d e b u l h a " F o s t e r , , 

Enfa rdade i r a s a v a p o r e a g a d o f f f Ceife i ras e g a d a n h e i r a s M P l a n o , ' , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. — —-

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para LfiGfíftES de azeite 4- Esmagadores de uya, prensas para vinho 
M a q u i n a s ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, l imadores , 

m a q u i n a s de f r e s a r , m a q u i n a s de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

O f i c i n a s a p t a s p a r a a e x e c u ç ã o de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

i Q O O G O Q O O O O S O O O O G O O O O O O Q t 
s • 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

"^P^ENDE-SE uma propriedade 
denominada Quinta dos Re-

medios, proximo do Penedo da 
Meditação, que se compõe de ca-
sas de habitação, lojas, currais, 
palheiro, terras para semeadura, 
pomares e outras arvores de fruta 
e videiras. Tem muita agua de rega. 

Trata-se com José Maria Fer-
raz, na Rua do Corvo. 

^ Para informações, em C o i m b r a , dirigir ao sr. 'Castro = 
IH Leão, CAMISARIA, Rua. Ferreira Borges, 44. = 

~ i l i l ! j i l i i l i i í ! i i l l l 

Q u i ' r e i s d e i x a r d e f u m a i * ? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito ern LISBOA: Farmacia J. Nobre, 109, Praça de 
D. Pedro, 109, (Rocio.) 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. . 

Pneus -
e c a m a r a s d 'ar 
Alarmes, macacos, bom-
bas, velas, etc., etc. para 
automoveis. t t t t t t 

«Sociedade Metalúrgica Mondego' 

Lobo da Costa & Comandita 

C O I M B R A 

Armazém de azeite, 
cereais e aguardentes 

C O M P R A E VENDE 
J0A0 VIEIRA DA SILVA UMA 

c 

F I D E L I D A D E 
Fundada, em 1835 

S é d e e m L I S B O A 

. 1.344:0008000 
F u n d o de rese rva . . .' . . . . 5 3 8 . 1 3 7 S 3 5 Q 1 

Idenl de garant ia , d e p o s i t a d o na Ca ixa 
Gera l d e D e p o s i t o s . . . . . 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 1 

Tota l . .. . . . 6 3 ? . 0 2 1 $ 1 0 9 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 19111 

4 , 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

Es ta C o m p a n h i a , a ma i s an t iga e a ma i s p o d e r o s a j 
de Por tuga l , t o m a s e g u r o s con t r a o r i sco de f o g o , s o b r e | 
p réd ios , mobíl ias , e s t abe l ec imen tos e r i scos mar í t imos . 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor\ 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

• I 

V 

SERRAJ DE F I T A I S 
isqueiros mais baratos 

FREIRE-Gravador 

Lobo da Costa & Comta. 
COIMBRA 

" V 

â c o m e R c i A L 
Rua do V i s c o n d e da Luz 

COIMBRA 

Empréstimos sobre penhores 
Juros modicos e convencionais 

Absoluta seriedade 

E c 

Fabricadas para esti 
casa, em Viena d'Aus* 
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FRElRr 

GRAVADOR, Liíboi 
e em Coimbra ao 
Nery Ladeira, rua Vii 
conde da Luz. 

Automoveis e motores 
Fabrico de qualquer peça; c^ 

mentação e temperas de aço; aS| 
nação de motores; soldas pa iés» 
to-geneo ; acessorios de toda a es 

pecie para automoveis. 
Ssatãdade M e t a l ú r g i c a Mondego 

LOBO DA COSTA & COMANDITA 

:::.... C O I M B R A • ^ i H " 
Teleg, METALÚRGICA - Coimbra f Telef. 250, 1 
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w 
Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 2$80; semestre, 1$40; 
trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$06; semestre, 1$53. Brasil, ano, 

3$60 (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $04; repetições, idem, $02; 
reclames e comunicados, cada linha, $06. (Para os assinantes 5 0 % 

de desconto.) Anúncios permanentes, contracto especial 

R e d a c ç ã o , a d m i n i s t r a ç ã o e t i p o g r a f i a - P A T E O D A I N Q U I S I Ç Ã O , 2 7 ( t e l e f o n e 3 5 1 ) — C O I M B R A 
Director e propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : : Editor, ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

Pubjica-se ás quartas-feiras e sabados 

Desorientados 
Outra perturbação da or-

dem publica, 
se 

'declarou a semana passada em 
Tomar, Figueira, Castelo Bran-
co e Abrantes. 

O governo, certamente por 
supôr que este movimento se-
dicioso teria maior importancia, 
decretou logo a suspensão de 
garantias, a que é costume re-
correr só em ultimo extremo. 

Esta medida, só por si, bas-
tou para levar a intranquilida-
de e desassocego a todos os 
pontos do país onde nenhum 
facto anormal da menor impor-
tancia se deu. 

O movimento foi pronta-
mente sufocado e efectuadas 
prisões, entre elas a de Macha-
do dos Santos, principal agita-
dor e chefe do movimento, 

para seguir pa-
ra Abrantes, onde foi preso sem 
oferecer resistencia. 

Como se vê, é mais um mo-
vimento de perturbação da or-
dem publica para desassocegar 
o país, que cada vez precisa 
mais de viver na maior tran-
quilidade. 

Esse movimento tendia a 
impôr a deposição do gover-
no, tendo chegado a ser dados 
á publicidade os nomes dos no-
vos ministros, alguns dos quais 
repudiaram logo a sua adesão 
a este movimento. 

Embora sem grande gravi-
dade os factos que se deram, 
é certo que não deixaram de 
ter importancia no momento 
historico que atravessamos, em 
que o país precisa absolutamen-
te de paz, de ordem e de mui-
tíssima prudência. 

Nunca, como agora, o país 
precisou de mais ordem, ou, 
talvez melhor, de mais juizo. 
Convençam-se disto todos os 
portugueses para não deixarem 
de ser patriotas, como é preci-
so que sejamos todos perante 

a grave situação que se atra-
vessa. 

O movimento insurreccio-
nal da semana passada teve tão 
pouca importancia que parece 
não demonstrar senão uma 
grande falta de senso, da par-
te dos que o promoveram. 
Chegou mesmo a tomar um as-
pecto comico, tais foram as 
scenas que se deram da parte 
dos revoltados, que provavel-
mente aguardavam adesões que 
se não deram. Não é outra coi-
sa o pseudo Diário do Gover-
no, a constituição do ministé-
rio, em que se viam nomes de 
pessoas reconhecidamente in-
competentes para o árduo la-
bor do governo. 

O país está farto de ter es-
ta vida de perturbação e preci-
sa de entrar no caminho que 
tudo aconselha, a principiar pe-
lo estado de guerra em que nos 
encontramos, que exige a maior 
circunspecção e bom senso. 

Lá fora teern ha muito os 
olhos fixos em Portugal. 

Ao saber-se que aqui se 
deu um outro movimento revo-
lucionário que determinou a 
suspensão de garantias, não sa-
bem se ele teve ou não impor-
tancia, se ele foi serio ou de 
caracter comico-burlesco. O 
que fazem é contar mais um e 
terem Portugal como um país 
em que a desordem é o fruto 
apetecido com larga sementei-
ra. 

Pensem nisto todos os por-
tugueses e vejam se de uma 
vez para sempre tratam de ser 
patriotas os que o não são, ou 
antes de ter juizo os que o não 
teem. 

R paz 
As nações aliadas não aceitam 

as condições para a paz propos-
tas pelos países centrais. Vai por-
tanto continuando a guerra até se 
esgotar o ultimo cartucho. 

O fim que teria em vista a 
Alemanha para propor a paz an-
tevèem-o muitos. Não só lhe con-
vinha nesta altura pôr termo á 
luta, mas preparar a opinião pu-
blica para fazer crêr que a con-
tinuação da guerra se deve ás na-
ções aliadas. 

Ao mesmo tempo a Alemanha 
tentava dividir a opinião dos pro-
prios aliados, supondo que uns 
aceitariam as propostas e outros 
não. 

Neste ponto produziu efeito 
contrario, porque mais acirrou as 
nações aliadas para quererem a 
continuação da guerra. 

ras, que as casas de espectáculos 
funcionem como antes de decre-
tada a suspensão de garantias e 
que os restaurantes, cafés, casas 
de pasto e tabernas possam estar 
abertas até á 1 hora. 

As razões que existem no Por-
to para ser modificado o edital 
primitivo, também se dão em 
Coimbra, o que nos leva a crêr 
que o sr. general desta divisão 
não deixará de modificar o edital 
no mesmo sentido. 

Em Lisboa também já foi mo-
dificado o edital primitivo, de mo-
do a torná-lo menos prejudicial ao 
publico e ao comercio. 

O sr. Moura Marques, presi-
dente da Associação Comercial, 
procurou o sr. general Tamagnini 
para lhe fazer aquêle pedido e co-
mo s. ex.* se encontrava em To-
mar enviou-lhe o seguinte tele-
grama: 

A Associação Comercial dc Coimbra 
muito respeitosamente pede a v. ex." que 
seja autorisado o encerramento dos esta-
belecimentos comerciais á hora habitual 
o que em Lisboa e Porto já está autori-
sado e existir a maior tranquilidade em 
Coimbra. 

O país está pacificado., Ne-
nhum facto anormel se tem dado 
depois do que determinou á sus-
pensão de garantias. Não ha, pois, 
motivo para estas providencias 
que originam grandes transtornos 
e prejuízos. 

O general da divisão do Por-
to, vendo que ali não se deu facto 
algum importante, concedeu que 
os carros eiectricos voltassem a 
fazer serviço normal até às 2 ho-

Garta de L i s b o a 
O Diário da Madeira transcre-

veu uma Caria de Lisboa em que 
o nosso apreciado colaborador e 
cptinto aluno da Faculdade de Di-
reito de Lisboa, sr. Corrêa da Cos-
ta, se referia ao livro As ires prin-
cesas mortas, de João Cabral do 
Nascimento. 

Ao nosso colega da Madeira 
os nossos agradecimentos. 

Natal dos pobres 
Ei-lo que chega! 
Esse dia soiéne que a Igreja 

regista entre cânticos e louvores, 
e que a humanidade comemora 
entre risos e lagrimas, está prestes 
a repetir-se na cadeia interminá-
vel dos tempos. 

Se para uns esse dia festivo 
representa a felicidade, pois que 
com êle se fortificam os laços da 
familia e se avigorará a alegria, o 
prazer do lar, é certo que para 
muitos outros o Natal serve de 
triste recordação, porque êle fla-
gela com a sua inclemencia os 
deserdados da fortuna, os pobre-
sinhos a quem a desgraça jámais 
abandonou, e que neste dia con-
frontam a sua condição com a 
daquêles a quem a sorte prote-
ge! 

Se em muitos lares ha confor-
to e abundancia, ha risos que ene-
briam e prazeres que consolam, 
em muitos outros ha dôr que 
acabrunha, tristeza que enluta e 
lagrimas que escaldam. 

E' este o quadro da vida. 
A dividi-lo, porém, ergue-se 

magestosa a figura divina da Ca-
ridade, erguendo para todos os 
braços da sua ciemencia e apon-
tando com ternura o caminho do 
Bem! 

Segui-o vós, almas bem for-
madas, que jámais deixasteis de 
ouvir os nossos rogos. Lembrai-
vos dos que sofrem, hoje mais 
do que nunca, e reparti com êles 
um quinhão da vossa felicidade. 

As colunas deste jornal servi-
rão para balsamo dos que sofrem, 
e para cofre dos vossos piedosos 
sentimentos. 

Com a vossa generosidade ire-
mos levar o pão aos tugurios on-
de êle falta. E as lagrimas de re-
conhecimento devolvemo-las a^ós 
todos, que ouvis as nossas supli-
cas e atendeis aos rogos que vos 
fazemos em nome dos pobres de 
Coimbra! 
José Rodrigues de Andrade £20 
Manuel Mesquita (.Manaus) 2^00 
Alvaro Sousa Barbosa (S. 

Tomé) 3;520 
Tenente João Francisco Par-

reira (Africa) 2£53 
Um anonimo 1£00 
Unia senhora £50 
Daniel Pedroso Batista . . . . 20^00 
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A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Por to 
Subsídios para uma. bibliographia 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento,todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu irabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Lucta de Bouças —Foi um «semana-
rio politico, litterario e noticio-
so» que se publicou em Matto-
sinhos, mas que bibliographica-
mente pertence ao Porto, por-
que era aqui impresso na Typo-
graphia da rua do Souto, 60 a 
06. Sahiu o primeiro numero a 
14 de Julho de 1901, defenden-
do a politica regeneradora do 
concelho de Bouças; e conti-
nuou a publicação durante al-
guns mezes, suspendendo por 
fim, por se ter ausentado de 
Mattosinhos o seu redactor, no 
desempenho de um cargo pu-
blico, para o qual foi despacha-
do, no sul do reino. 

Luatador (0) — Em 4 de junho de 
1888 appareceu, no Porto, o 
primeiro numero de um «se-
manario politico, iitterario, no-
ticioso e de annuncios», tendo 
como proprietário R. T. V. Le-
mos, e a redacção na rua da 
Rainha, 354; imprimindo-se na 
typographia de Antonio Rodri-
gues Alves, da rua da Alegria, 
273. Era de pequeno formato, 
«verdadeiro pygmeu do jornalis-
mo», como n'esse primeiro nu-
mero se dizia, e destinava-se a 
defender o programma politico 
regenerador. Uurou apenas al-
gumas semanas. 

luctador (0) — Appareceu, no Porto, 
em novembro de 1895, o pri-
meiro numero de uma peque-
na folha «communista-anarchis-
ta», que constava de 4 paginas, 
formato 2 5 X 1 8 , 5 , a duas co-
lunas de composição, em corpo 
8. Na alto da primeira pagina 
inseria estas palavras: «Impri-
me-se quando fôr possível». 
Era, portanto, e pelo mais dos 
autos, um jornal de distribuição 
clandestina. Não se publicou, 
que nos conste, mais numero 
algum, mas este é o sufficiente 
para aquilatar do estado de des-
vairamento dos seus redactores, 
na defeza do ideal que os ins-
pirava, e desnorteava ao mesmo 
tempo. Linguagem temível e, 
em nossa opinião, contraprodu-
cente como meio de qualquer 
propaganda, por afastar em vez 
de convencer. 

liictador (0) — Appareceu, no Porto, 
a 24 de agosto de 1896, o pri-

meiro numero de um semana-
rio, que se sub-intitulou «orgão 
dos opprimidos, contra os op-
pressores, e particularmente dos 
negociantes de tabacos e operá-
rios». Afinal vinha apenas para 
defender os interesses dos que 
não eram zonistas (depositários 
de tabacos para revenda), inte-
resses que a Companhia dos 
Tabacos pretendia lesar, estabe-
lecendo por zonas os depositos 
officiais dos seus productos, co-
mo com effeito estabeleceu. O 
Luctador, que pouco tempo du-
rou, tinha a redacção na rua do 
Pinheiro, 53 e imprimia-se na 
Typographia Popular, da rua das 
Flores, 30. 

Luiz de Camões — Começou a pubíi-
car-se, no Porto, em 1863, e du-
rou até ao fim do anno immedia-
to, um semanario com este ti-
tulo, iilustrado com estampas 
lytographadas, do qual foram 
prietarios L. W. da Fonseca Vas-
concellos, e J. F. Carvalhosa. O 
formato era in-4.° grande*, e a 
impressão fazia-se na Typogra-
phia de F. O. da Fonseca, que 
não sabemos onde fosse. 

Lusitanian < Tiie) — Foi uma revista 
quinzenal, toda redigida em in-
glez, cujo primeiro numero 
appareceu a 1 de Novembro de 
1844, no Porto, contendo 64 
paginas de impressão, formato 
20 ,5X13,5 , com uma capa de 
côr. O n.° 2 sahiu a 15 do 
mesmo mez, não nos constando 
que se publicasse mais numero 
algum Imprimia-se na Typo-
graphia da «Revista», da rua 
dos Ferradores (hoje Praça de 
Carlos Alberto), 31. Não é na-
da vulgar nas collecções dos 
bibliographos. 

Lusitano (0) — Publicou se, no Por-
to, a 1 de Janeiro de 1900, o 
primeiro numero deste * sema-
nario litterario, historico e scien-
tifico », de que eram redacto-
res Manuel P. Vaz Bravo Jú-
nior, João Mário M. de Moura 
e Castro e João Rodrigues de 
Sequeira Júnior, sendo este ul-
timo o director. A redacção era 
na Rua da Alegria, 482 e a im-
pressão na Typographia Occi-
dental, da rua da Fabrica, 80. 
Cada numero constava de 12 
paginas .de texto, com uma ca-
pa de côr. Formato 16,5 X 24 
centímetros. 

Lux et Charitas — Foi um numero 
único, que Silva Pereira nos diz 
haver sido publicado, no Porto, 
em Junho de 1887, a beneficio 
da Creche de S. Vicente de 
Paula e de outras instituições 
de caridade. Não conhecemos. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

Carta de Lisboa 

POR COIMBRA E PELA SUA REElAO 

Defesa e Propaganda 
A expos i ção permanente de 

Coimbra e sua região 
e as e x p o s i ç õ e s 

distritais 
Em 1869 a Associação dos Ar-

tistas desta cidade promoveu a 
primeira exposição distrital. 

Foi uma tentativa feliz, um en-
saio proveitoso, um exemplo e 
uma lição aos incrédulos que in-
felizmente ainda hoje aparecem 
entre nós. 

Em 1834 compreendeu-se a 
necessidade de fazer um paralelo 
das duas épocas, patenteando o 
progredimento das artes e o pro-
veito dos artistas. 

Foi promovida pela Escola Li-
vre das Artes do Desenho. 

Hoje que existe em Coimbra 
uma Sociedade destinada a fomen^ 

tar o progresso moral, social e 
material da cidade e sua região é 
certamente um dever provar a 
nossa vitalidade, tratando dos nos-
sos interesses, olhando para o fu-
turo. 

Neste mesmo momento re-
giões de menos importancia teem 
realisado exposições com êxito e 
proveito, sendo certos e perficuos 
os seus resultados. 

Em breve começará a nossa 
propaganda junto de todas as ofi-
cinas. 

Aderiram com todo o entu-
siasmo à exposição regional os 
distintos artistas srs. João Macha-
do e filho e Antonio Eliseu. 

Novos soc ios 
Antonio Gomes da Costa, rua 

do Forno. 
Abel da Costa Ferraz, rua Joa-

quim Antonio d'Aguiar. 
Manuel Pega Breda de Melo, 

Largo da Feira. 

13 de Dezembro. Com as ul-
ti mas folhas secas que enchem as 
ruas dos jardins — as arvores fi-
cam nuas e os esqueletos contor-
cidos imploram misericórdia que 
só chegará quando a primavera 
próxima as encher de fartas cabe-
leiras verdes. v. Os jardins, os ar-
ruamentos, as avenidas enchem-
me de tédio, do tedium vitae que 
mais ou menos melancolisa a vida 
dos artistas e de todos aqueles a 
quem a Arte deixou em herança 
nervos de esteta e requintes de 
Amor. 

Paira pela cidade fustigada pe-
las chuvas que enchem as ruas de 
lama, da lama de bom tom no 
verso estafado de Junqueiro, uma 
melancolia que mais se acentua 
quando o nevoeiro enche de mis-
tério a cidade inteira e lhe dá um 
ar londrino e triste. 

Para a moda, para a exibição 
de luxo, nenhuma quadra do ano 
se presta melhor ao triunfo da mu-
lher e ao império da Beleza! 

Por toda a parte, nas premiê- j 
res, nos chás, nas igrejas, as vejo, 
envoltas nos seus regalos, nos seus 
veludos, nos seus skungs, dese-
nhando as suas silhouettes, salti-
tantes, dando a ilusão de garotas 
porque as saias curtas remoçam a 
mulher, dando-lhe mais frescura, 
mais mocidade, um tom efemero 
de juventude que morre e se des-
vanece á primeira analise minucio-
sa. No entanto com todos os pre-
dicados de beleza que já se acen-
tuam no tipo feminino, nós vamos 
tendo deliciosas mulheres, que nós 
pecadores, levamos a vida a en-
deusar e a envaidecer! 

De todos os defeitos que en-
cantam a mulher nenhum me agra-
da tanto como a vaidade, essa vai-
dade que elas estudam no ambien-
te morno dos toucadores para ir-
ritarem a paciência" e o desejo dos 
homens. 

A vaidade completa a mulher, 
como a toilette completa o corpo. 
Ha nisto um ipncipio de recipro-
cidade. Eu não me irrito, não me 
impaciento, com a vaidade das mu-
lheres porque sei perfeitamente que 
fomos nós, os homens, que lha de-
mos para seu complemento e para 
seu enfeite. 

A mulher como corporisação 
— tem a estetica, a nudez e o con-
junto que a natureza lhe deu. Mas 
para que a mulher ficasse comple-
ta, ficasse femininamente mulher, 
era necessário que o homem-Ar-
tista a requintasse, a elevasse, a en-
grandecesse nas suas obr«as, nas 
suas produções. 

O que elas teem de belo, que 
é a vaidade e o orgulho, fomos 
nós, os homens, que lhe comple-
tamos a estetica dando-lhe o so-
pro de beleza que elas de per sí 
seriam incapazes de conseguir. O 
creador deu-lhe a estatuação, nós 
demos-lhe a alma. O creador deu* 
lhes de inicio a inocência, a can-
didez, e nós imediatamente a per-
vertemos para que ficasfse comple-
ta a obra de Deus. Foram o re-
quinte e o orgulho que a comple-
taram. 

Que uma mulher tenha vaida-
de por qualquer burguez, sem es* 
tética que a pretenda admite-se e 
tolera-se. Mas que a mulher tenha 
orgulho para o Artista é o cumu-
lo das incoerências. Se elas são a 
nossa obra, a obra dos nossos té-
dios, das nossas dores, das nossas 
alegrias, dos nossos desejos — so-
mos evidentemente nós que nos 
devemos orgulhar. Mas as mulhe-
res na sua incoerencia, nada atin-
gem e nada pensam. Levam a vi-
da inteira fertilisando os povos e 
irritando os homens. E agora no 
inverno que enche de melancolia 
a natureza e a alma dos Artistas 
— vê-las assim, com veludos ca-
ros, com olhos sombreados, com 
as unhas enamoradas de si mes-
mo, é ver a nossa própria obra 
passando desdenhosa entre a ba-
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nalidade e a futilidade das coisas 
materiais e frias! Mas a vaidade 
tem requintes, exageros, que fe-
r e m — q u a n d o é entre mulheres, 
apenas. 

Todos os dias quando eu, en-
tre essa longa serpente de Tédio 
que é a multidão"dos passeios, pas-
so pela Alameda de S. Pedro de 
Alcantara, muito só, muito concen-
trada nos seus oitenta anos, encar-
quilhada, muito branca, as mãos 
pergaminhosas — uma pobre ve-
lhinha de taboleiro deante de si 
expõe bolos que ninguém com-
pra e lança aos transeuntes olhos 
de piedade, que ninguém atinge. 
As deusas de carnação, as deusas 
da moda, passam sem a ver, sem 
a notar — desdenhosas como rai-
nhas depoticas! 

E a pobre velhinha indiferente 
a tudo, muito concentrada com o 
seu rosário entre os dedos — com 
oitenta anos — expõe os bolos que 
ninguém compra, sob a indiferen-
ça dos seus semelhantes que são 
seus*irmãos!. . . 

Como eu tenho piedade dessa 
velhinha que me lembra urn qua-
dro dum pintor — A Avó — ! Pas-
saram anos sobre anos e a trage-
dia da sua vida, dia a dia avolu-
mará, certamente, os seus infortú-
nios. 

Quem oé nota, quem os sen-
te, nestes dias de chuva que fazem 
da cidade uma Babel de conforto 
e de vicio? 

Eu apenas que imitando e sen-
tindo o procedimento de Fradique 
Mendes, paro para desabotoar o 
meu sobretudo, procurando nos 
bolsos uma moeda de niquel que 
vá ser o conforto e a alegria da-
quela pobre e inocente velha as-
sim exposta num dia de chuva ás 
inclemências do tempo, quando os 
carros e os automóveis caminham 
para a prèmière, levando deusas de 
Beleza e rainhas de Vicio — para 
uma vida que nunca foi vida e que 
para a pobre velhinha certamente 
terá o enlevo duma lenda muito 
nebulosa e distante. 

CORRÊA DA COSTA 

S E M P R O N O M í ! 

Cada dia vêem-se apa-
recer alguns específicos para 
a pele; são quasi sempre dis-
farces. Só o Creme Simon 
dá a frescura e a"'beleza na-
turais. Vende-se ha 50 anos 
em todo o universo apezar 
das falsificações.» O Pó de 
arroz e o Sabonete Simon 
completam os feitos higié-
nicos do Crème. 

Grande marca francesa. 

I n u n d a ç õ e s . — C a s i a l i -
s a ç ã o d e e s g o t o s 
Repetiram-se no domingo as 

inundações na Praça 8 de Maio, 
principio da rua da Sofia, etc., em 
virtude do colector que segue por 
esta rua não dar fácil saída á gran-
de massa de agua que vem do 
bairro de Santa Cruz. 

Toda a gente sabe que se er-
rou a construção deste colector, a 
que se deu maior profundidade 
do que devia; é provável mesmo 
que não seja este o seu único de-
feito."'O resultado é o que se vê: 
frequentes inundações na passa-
gem do cano da rua de Olimpio 
Nicolau Rui Fernandes para a rua 
da Sofia. 

Não se pode dizer agora que 
seja devido ao colector achar-se 
ássoriado porque êle tinha sido 
limpo durante o verão. 

Nós sem sermos engenheiros 
achamos que o melhor que se te-
ria a fazer era construir um cano 
què derivasse parte da agua do 
colector para a runa da rua da 
Moeda. 

Desde que se fechou esta ru-
na é que se dão estas inundações. 
O cano a construir devia partir 
do colector antes da entrada na 
Sofia até á runa. 

Se fizerem um cano que dê 
saída á agua do átrio da igreja de 
Santa Cruz para a mesma runa, 
também nos quer parecer que re-
mediará o mal de vêr esse átrio 
frequentes vezes inundado. r 

E' claro que não somos enge-
nheiros nem nunca tratamos de 
engenheria, mas ás vezes os que 
menos sabem também acertam. 

O que não pode continuar é 
a falta de providencias para evitar 
a repetição de semelhantes factos, 
que não só causam grandes pre-
juízos mas podem um dia ser a 
origem de coisa pior, se a inun-
dação de noite fôr surpreender 
em lojas gente pobre a dormir 
tranquilamente, 

PELQTHIBUMAl_ 
Era audiência ordinária do dia IS fo-

ram distribuídos òs seguintes processos: 
1." oficio: F.xecução hipotecaria re-

querida por Joaquim Augusto Borges de 
Oliveira, residente nesta cidade, contra 
Marin dos Santos Lima e mulher, resi-
dentes na Cumeada. Advogado, dr. Fer-
nando Lopes. 

Inventario dc maiores por obito de 
Luiz Campos, residente que foi em Mon-
tessão e cabeça de casal Joaquim Cam-
pos, do mesmo logar. Advogado, dr. 
Carvalho Lucas. 

3." oficio: Acção comercial por letra 
requerida por Antonio Luiz Mendes, re-
sidente na Espadaneira, contra José de 
Campos Agostinho e mulher, residentes 
em Pé de Cão. Advogado, dr. Jaime 
Sarmento. 

A D V O G A D O 

Frederico Guilherme 
H. de Carvalho 

RUA DR. PEDRO ROXA (antiga Rua do Pateo 
da Inquisição), 1 - COIMBRA 

mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
' â is». í 

iã wt «ea»' 

com base do excellente leite Suisso. 

Deposito de carvão 
e lenha serrada 

D f t N O G U E I R f t - 3 2 

Carvão áe sobro è V e Ia p l i i a f e carvão da ser ra (vulgar), koque e Ma serrada 
Entrega nos domicílios sem aumento de preço 

P e d i d o s p e l o t e l e f o n e 

5 CARVÃO E BRSÇUETS PÁRâ COSÍMHA DE S. PEDRO DA COVA 

Descontos aos revendedores 

A D R I A N O T B I Z A R R O DA "FONSECA 
Representações , c o m i s s õ e s e conta própria 

E c o s d a s o c i e d a d e 

émmãéêm. 
Fazem anos: 
Hoje, a menina Felicidade Paulos. 
Amanhã, o sr. foão Ribeiro Arrobas, 

director da Gazeia tie Coimbra, e o sr. 
Carlos Petroni. 

Na F.cxta-feira, a sr." D. Maria Mes-
quita Rodrigues e o sr. dr. josé da Sil-
va Neves. 

,ç4§4mmô§ 
Realisou-se na segunda-feira o casa-

mento da sr." D. Cizelia Gloria dc Bri-
to, gmtil filha do nosso querido amigo 
sr. major João de Brito Pimenta d'i\l-
meida e aa sr." D. Leonor Evangelina 
Brito d'Almeida, com o alferes de arti-
lharia, sr. Alcino Miguel Pereira Rodri-
gues, oficial muito distinto. 

A noiva é dotada das mais belas 
qualidades de coração, aliando á sua 
extrema bondade uma primorosa edu-
cação, dotes que muito a distinguem. 

Testemunharam tanto o acto civil 
como o religioso, por parte da noiva 
os seus pais e por parte do noivo, a sr." 
D. Hirminia Paiva Nunes Fernandes e 
seu marido o sr. fosé Mateus Fernan-
des. 

Em casa dos pais da noiva foi ser-
vido um delicioso copo d'agua. Na cor-
beille viam-se muitas prendas algumas 
de subido valor. 

Aos noivos desejamos uma prolon-
gada e feliz lua de mel. 

C o n v o c a ç ã o 
Pelo Distrito de Reserva de 

Infantaria n.° 23 são convocados 
os seguintes cabos e soldados pa-
ra comparecerem no quartel da 
Graça, no dia 27 do corrente, a 
fim de frequentarem a escola de 
sargentos: 

Manuel Francisco, joão d'01i-
veira Palhinha, Domingos d'01i-
veira Melo e Silva, Manuel Joa-
cjUim Marques, Ernesto Gabriel e 
Melo, João Rodrigues Margarido, 
Euclides Spinha Catarrabia, Joa-
quim Baptista Nazareth, Augusto 
da Cunha Rocha, J a m e d'Olivei-
ra, Artur Augusto Correia d'Al-
meida, Firmino Fernandes, José 
Marques, Fortunato d'Assunção, 
Joaquim Maria Simões, Antonio 
Augusto Santos Pereira, João Nu 
nes, Francisco Mendes Pimentel, 
Porfírio Francisco Delgado, Ma-
nuel Santiago, Joaquim Dias, An-
tonio Mendes Abreu, Joaquim 
Rodrigues, Delfim Viana, Albano 
dos Santos, José Arinto Machado 
e Francisco Tavares Oliveira. 

Foi dada a favor do autor a 
sentença da acçio de despejo que 
o sr. Manuel Alves moveu contra 
a Companhia de Carruagens e Au-
tomóveis Conimbricence, Foi ad-
vogado do autor o sr. dr. Fernan-
do Lopes. 

justo tpibuto 
inserimos em seguida a memo-

ria que o ilustre presidente 
da comissão executiva mu-
nicipal sr. dr. Silvio Pelico, 
publicou cm homenagem aos 
dois saudosos presidentes, 
Drs. Dias da Silva e Alarno-
co e Sousa: 

... moriui vivuni. 
( C I C E R O ) . 

No grande salão dos Paços 
Municipais de Coimbra vão ser 
colocados já os retratos dos notá-
veis Publicistas e.Professores de 
Direito da Universidade de Coim-
bra, Doutores 

Manuel Dias da Silva 
José Ferreira Marnoco e Sousa. 

Faleceu o primeiro na tarde 
de 5 de Setembro de 1910 (aos 
54 anos). 

O segundo bem cedo o arre-
batou a morte (1916. Março. 17, 
ás 13 horas), pois ainda não com-
pletára 47 anos. Na administração 
do Município de Coimbra adqui-
riram um tal renome, foram tão 
extraordinários de talento e de 
bondade, de audacia, de saber e 
de bom senso, revolucionaram 
tão profundamente a vida munici-
pal, que será imperecível a sua 
recordação, será eterna a gratidão 
da nossa Cidade e do nosso País. 

A gerencia do Doutor Dias 
da Silva abrange um sèxénio 
(1899, 1900, 1901, 1902, 1903, 
1904); pertence ao Doutor Mar-
noco e Sousa o sèxénio seguinte 
(1905, 1906, 1907, 1908, 1909, 
1910, até 5 de Outubro). 

O primeiro salvou as finanças 
municipais talvez de uma falência, 
as suas normas administrativas 
constituem o eterno exemplo do 
futuro, «a municipalisação do gaz? 
é um dos seus padrões mais glo-
riosos. 

O segundo, Doutor Marnoco 
e Sousa, consolidou brilhantemen-
te a obra magnificente do seu an-
tecessor, imprimiu a todos os actos 
administrativos a mais singular e 
original orientação. Não sabemos 
que admirar mais; se a sua como-
vente caridade, abnegação, carinho 
e altruísmo perante todos os com-
plexos, dramaticos, e torturantes 
problemas de assistência social; se 
a sua altivez, coragem e denodo 
ao defrontar se com os espectácu-
los e perigos, que o acaso ou a 
maldade costumam atravessar no 
caminho. 

O maior dos seus ^riunfos, e 
o mais formidável, patente está aos 
olhos de todos — a tracção electri-

ca que ele iniciou, preparou e mu 
nicipalisou. 

Ambos os presidentes possuí-
ram uma erudição verdadeiramen 
te bela, indescritivelmente comple-
xa, moderna e profunda. 

O trabalho para eles era mais 
do que uma vertigem e uma ob-
sessão, era a mais poderosa e in-
gente tempestade de energias e de 
forças. 

O seu caracter possuia a firme-
za e o estoicismo, o fulgor e a 
poesia, que todas as religiões e to 
dos os filosofos idealisaram, que 
raros atingem, e que serão sem 
pre, mesmo nas perseguições e no 
martírio, o único, o mais invejá-
vel, patrimonio do homem. 

Morreram cedo. Fundo foi o 
golpe para a nossa cidade. E re-
cente ainda a catastrofe, deles es-
perávamos amparo, conselho, e 
auxilio, para eles olhavamos an-
ciosos em todos os problemas e 
complicações. Confiavamos que 
voltariam ainda a superintender 
em novos governos do Município. 

A Providencia não quiz. Resta-
nos apenas o dever cívico e ami-
go de não os olvidarmos, e em 
verdade tentamos cumpri-lo deli 
cadamente. 

Existem as avenidas 

Doutor Dias da Silva 
Doutor Marnoco e Sousa. 

Os bustos de mármore entre 
gámo-los ao escultor João Macha 
do inspirado, e já muito notável 
artista de Coimbra, sua terra na-
tal. 

Coimbra. Paços Municipais. 
1916. Dezembro. 14. 

O Presidente, 

Silvio Pelico Lopes Ferreira Neto. 

TEATRO SOUSA BASTOS 
Continuam a agradar os espe-

ctáculos cinematográficos do Tea 
tro Sousa Bastos, procurando a 
empreza torná-los atraentes por to 
das as formas. 

Assim se estreou ontem ali a 
foemosa bailarina Oriental, que ob 
teve fartos aplausos. 

Foi também sorteado um anel 
de brilhantes e ainda num dos úl-
timos dias um relogio de ouro. 

O programa de hoje é o se-
guinte: 

Actualidades. 39; O presente do 
morto, em 2 partes; Abando de-
sesperado, em 3 partes e a baila-
rina A Oriental. 

Para breve Tony Bròtheres, bar-
ristas comicos, 

Exposição de fotografia 
Contando com elementos 

valiosíssimos, a direcção da So-
ciedade Arrendataria do Pala-
cio de Cristal está se ocupando 
já activamente dos trabalhos 
preliminares para a organisação 
de uma grandiosa exposição 
de fotografia, quê deve inau-
gurar-se naquele vasto edifício 
na próxima primavera. 

E' a segunda exposição que, 
no género, se realisará no Pa-
lacio de Cristal. A primeira, 
efectuada ha muitos anos, ob-
teve o melhor êxito; esta sem 
duvida, deve ser muito mais 
valiosa e interessante, porque 
são grandes os progressos e 
enorme o desenvolvimento que 
actualmente tem a arte fotográ-
fica. 

Eleições 
Realisâram-se no domingo 

as dos corpos gerentes da Coo-
perativa de Pão < A Conimbri-
ce > para o futuro ano, dando 
o seguinte resultado: 

Assembleia Geral 
Presidente, José Bernardes 

Coimbra; vice-presidente, Ma-
nuel Duarte Ralha; secretários, 
Joaquim Maria Correia Cardoso 
e Guilhermino Dias da Concei-
ção; vice-secretários, João Go-
mes Júnior e Francisco Mendes 
Alcantara. 

Direcção 
P r e s i d e n t e , Augusto Pais 

Martins dos Santos; secretario, 
Adriano do Nascimento; tesou-
reiro, Antonio Nunes Correia. 

Substitutos 
Manuel de Andrade, Alber-

tino Gonçalves e Valentim dos 
Santos Corte Real. 

Conselho fiscal 
Dr. José Antunes Vaz Serra, 

Joaquim Bento Ladeira e Eduar-
do Gomes. 

Suplentes 
Alfredo da Costa Pinto e 

Rodrido Gonçalves da Silva. 

& i t r a 
C A 

2*<>ftalpcd os vossos pulmões. É 
•••:-,<?. tua 5»or.' consísllío em vista do 
;:'im(-; o <U> vicliinas yue a tisica faz 
toefos ou anos. 
Como ladrão dc noite, a tisica sur-
proenue aqueles que teem pouca 
saúde, ou teem pulmões fracos ou 
padecem de resfriados e tosses rio 
inverno. 
A Emulsão de SCOTT fortalece os 
•pulmões, detein a moléstia e sara os 
tecidos atingidos. 
Em seguida principia a aumentar o 
peso, volta o apetite, as côres apare-
cem nas faces, e a tosse violenta 
modera-se e em breve desaparece. 
Na guerra contra a tisica, é a Emul-
são de SCOTT recomendada pelos 
médicos em todo o mundo, e usada 
em todas as casas de saúde. 
Milhares de doentes confirmam 
todos os anos as maravilhosas vir-
tudes desta emulsão em casos de 

tosse, resfr iados, bronquite, 
grippe, p n e u m o n i a e todas as 
m a i s d o e n ç a s da g a r g a n t a ® 

do peito . 

AVISO 

0 tempo 
Temos atravessado um tem-

poral verdadeiramente terrível. 
A chuva tem sido incessan3 

te, o que originou o Mondego 
avolutnar-se bastante, inundan-
do além do bairro baixo e de 
Santa Clara, varias ruas da ci-
dade baixa, chegando em al-
guns pontos a prestarem servi-
ços os bombeiros com barcos. 

Ontem de noite pairou so-
bre a cidade uma violenta tro-
voada acompanhada de fortes 
bategas de agua. 

Ern consequência do 
alto grau de exeelen-
eia da Emulsão de 
SCOTT, são ofereci-
dos ao publico imita-
ções baratas total-
mente inferiores ao 
artigo genuino na sua 
qualidade e no seu 
poder curativo. 

irisai É 1 1 r 4Jk a 
Ç? Jjfps 

^ifei %8 
•*> fe&á?'••i^f^l M V mí 

T.-iías as PK-vr 
E M I I I Í ' d e : 

R e p r e s e n t a n t e : A. 
Por to . 

\das e Drog.irias vendem a 

í. SMAIVr, Rua da F ab r i ca 27, 

E D I T A L 
S. Ex.a o General-Comandante 

das 5.a e 7.a Divisões do Exercito, 
Fernando Tamagnini de Abreu e 
Silva: 

. Faz saber que por deliberação 
do Governo da Republica Portu-
gueza, são suspensas as garantias 
e estabelecido o estado de sitio, 
achando-se investido dos poderes 
suficientes para manter a ordem 
publica em toda a area das supra-
ditas Divisões. 

Mais faz saber que todos os 
cidadãos deverão obedecer ás se-
guintes prescrições: 

Fica sendo livre o transito; 
Casas de epectaculos públicos, 

clubs e estabelecimentos comer-
ciais de qualquer natureza, voltam 
a estar sujeitos ás leis e regula-
mentos em vigor ao tempo da de-
claração do estado de sitio; 

São proibidos ajuntamentos nas 
ruas nas lojas de bebidas e cafés, 
qué não derivem do proprio mo-
vimento comercial; 

Todos os jornais e impressos 
não poderão circular sem ser sub-
metidos ao visto do chefe do es-
tado da Divisão, sendo proibida 
a publicação de quaisquer deles 
adversos ao regimen. 

Contra os que desobedecerem 
será movida repressão inergica e 
imediata, além da punição que ha-
jam de sofrer nos termos da lei. 

Este edital substitui o publica-
do em 14 do corrente. 

Quartel General em Coimbra, 
19 de Dezembro de 1916. 

Pelo Comandante das 5.a e 7.a 

Divisões de Exercito, Manuel Ro-
drigues Ermitão, coronel do ser-
viço do estado-maior e coman-
dante militar de Coimbra. 

Na segunda-feira houve prin-
cipio de incêndio na Drogaria Fi-
gueiredo, da rua da Sofia, 

Dr. Pedro Roxa 
A Camara Municipal resolveu 

inaugurar, na próxima segunda-
feira, a lapide da Rua Dr. Pedro 
Roxa, nosso saudoso conterrâneo 
que foi um grande amigo da ins-
trução e um denodado defensor 
da causa da liberdade. 

Na quinta dos Loios (Cidral) 
proximo do Colégio Moderno, 
vendem-se as seguintes mobílias: 

De sala de visitas, em pau 
santo, composta de sofá, cadeiras, 
espelho e outros moveis; 

De escritório, em pau preto, 
com respectivas cadeiras de sola 
e estantes. 

Além disto, ainda se vendem 
outros moveis. 

Para vêr, ás segundas e sextas-
feiras, das 3 ás 5 horas da tar-
de. 

. REMÉDIO FRANCEZ 4 
^ o mais antigo conhecido contra a ^ 

Ip 
• 

R I S A O K V E N T R E 
INVENTADO em 1808 

VERDADEIROS 

Grãos Saúde 
Dr Franck j 

t (VérifabfeiGrains deSaniéduD1' Franok) i 
• £m todu a* Phtrmtolaa « Droítrlii. { 
• ' Depositário : • < 
flkU. DELtSANT.lS, B. dvi Sapateiros, USB0» 

Escritorio forense 
M.Á' •SXí. > D ' A G U I A R , a d v o g a d o 
R. lio Vi conte tia Luz, n.° 0, í.°. Telef. 441 

, C G Í M B 8 A 
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C l J i o c o l a i t © , c a . r o p s , a m ê n d o a s e c a f é s 

ri mais Importante fábrica do género em Portugal 

P r e f i r a m - e s t a m a r c a M M M f l á t W g M E^OSlCÍO Slí P H I I M ( 1 ouro nn i a de L isboa 
. Represesentante desta íábrica em COIABRA vío da Fonseca Apenida Navarro, 29-52 (telef. 398) 

Donativos p a i w nossos pobres 
A quantia de 1.0$00. que nos 

•foi enviada pelo nosso estimado 
iconterfaneo sr. José Augusto Bor-
ges d'01iveira, residente em Lis-
poa, para 113 pessoas doentes, e po-
bres foi assim distribuída: 
' Adolfo Freitas, Rua de Sub* 
Ripas. 
1 José dos Santos, Rua Fernan-
des Tomaz. 

Jesofina Costa, Rua S. Jeroni-
•mo. 

Germano Sarmento, Rua das 
Cosi nhãs. 

Maria Pilar, Rua da Nogueira. 
Tereza de Jesus, Arco do Ivo. 
Maria Candida Costa, Rua Fer-

nandes Tomaz. 
Antonio Henriques, Edifício do 

Carmo. 
Elisa de Assunção, Rua Nova. 
Julia da Conteição, Rua da 

Moeda. 
Em nome destes infelizes agra-

decemos ao generoso bemfeitor a 
!sua esmola. 

a> t 
4t> 

m 
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F A B R I C A S 
Montagem de fábricas 

e construcção de maqui-
nas de precisão. 
Sociedade Metalúrgica 

Mondego 
Lobo da Costa & Comandita 

C O I M B R A 
elég. Metalúrgica. 
def. 502 -tc sjc -.js * 

P 

<f> 

. - -•ssíbbkwis&ÍSSSR mw&xmKtzsr&S:.: an *:̂ .'J*«sss«aai 

.O b Stuario 

. D. Antonio Mires de Gouveia 
' Faleceu no Porto o sr. D. An-
tonio Aires de Gouveia, arcebis-
po de Calcedonia, antigo bispo 
ide Betsaide e lente jubilado da 
'Faculdade de Direito da nossa 
Universidade. -

Tendo nascido a 13 de Setem-
bro de 1828, completava este ano 
88 anos de idade. 

Foi caixeiro, negociante, lente, 
deputado, par do reino, ministro 
e bi^po. 

Como professor da Universi-
dade passava por ser um dos que 
mais primavam pelas suas bri-
lhantes prelecções. 

Já adiantado na idade e quan-
do menos se podia esperar, o Dr. 
Aires de Gouveia abandonou o 
magistério para seguir a vida ecle-
siástica. 

Foi em Coimbra, na igreja de 
Santa Tereza, que êle proferiu ò 
primeiro, sermão, pregando de-
jois o do Jogo na igreja de S. 
oão d'Almedia, e na Sé Catedral 

o da Cinza e do dr. José Maria 
de Lima Lemos. 

Em todos êles se revelou um 
orador consumado, dominando 
completamente o auditorio, sem-
pre numeroso e escolhido. Pode 
dizer-se que nos últimos 50 anos, 
nunca foram pronunciadas orações 
sagradas mais brilhantes, nem se 
ouviu orador tão insinuante e que 
mais conquistasse a simpatia do 
auditorio. 

Muitos se lembram ainda em 
•Coimbra da figura do Dr. Aires 
de Gouveia quando lente da Uni-
versidade. Ninguém vestia uma 
sobrecasaca nem usava o chapéu 
alto com mais distinção. 

Em Julho ou Agosto deste ano 
ainda o Dr. Aires de Gouveia veio 
a esta cidade para se»reunir aqui 
aos seus condiscípulos, do curso 
que veio comemorar as suas bo-
das de oiro. 

Apesar de muito alquebrado 
pela doença e pela idade, não ti-
nha perdido ainda completamente 
àquela figura insinuante que du-
rante muitos anos o distinguiu. 

Paz á sua alma. 
• • * 

Faleceu ante-ontem nesta ci-
dade, contando apenas 20 anos de 
idade, a sr." D. Maria Luiza, natu* 
ral de Lisboa, filha do major re-
formado sr. Arnaldo Rolo, resi-
dente" em Loanda. 

O cadaver da inditosa senhora 
ficou depositado no jazigo muni-

MIM I» ftlVMgi 
íHflS Cufifò 

O meio de verificar a exceleu-
cia dum remedio é ter ao alcance 
dos olhos a lista das curas por 
ele realisadas. "Devemos fazer jus-
tiça ás Pilulas Pink, sob este pon-
to de vista, elas nunca se mostra-
ram escassas. Cada vez que se es-
creve aqui alguma coisa a respei-
to destas pilulas, vem logo em 
apoio um ou vários exemplos de 
cura, e note-se bem o facto: os 
atestados publicados são sempre 
acompanhados do nome, da mo-
rada e até mesmo da fotografia 
da pessoa curada. Em suma, as 
Pilulas Pink dizem. «Eis o que 
nós podemos fazer». E o doente 
acrescenta: «Eis o que as Pilulas 
Pink fizeram! > 

ESSi i íMÊMik úi*: L. 

ÍS h p Manoclponçaives .v^BjA] 
—W foi Cenlnaé 

Hoje, o sr. Manuel Gonçalves 
Faria, residente em Lisboa, Tra-
vessa da Pereira, á Graça, n.° 49, 
1.° andar, vai dizer-nòs o que as 
Piluias Pink fizeram a seu tavor: 

- Sofria, havia muito tempo, 
escreve-nos o sr. Faria, de uma 
antiina que .nn impedia absoluta-
mente Uc írabaítiar. l inha tomado 
muitíssimos medicamentos, mas 
sen- o mínimo resultado, quando 
alguém me acons ihou que fizes-
se uso aas Piluas Pin!;. Segui es-
se bum conselho, e pouco tempo 
depois de haver cunicçaGO u tra-
tamento, tive o granae contenta-
mento ue notar u;na grande rne-
ilioia no meu eslauo. As tigres 
uc cabeçk tinharn-se dissipaQo; 
voltán o apetite, e não l^í dei 
apresentar um Dom aspecto e a 
oeiunuie mais iorte. tuíiin, gra 
ças as Piiulag lJink, acho me com-
pletamente restabeieciao e posso 
entregar-me novamente ás minhas 
ocupações.» 

Quando a anemia é muito pro-
nunciada, corno era a do sr. Ma-
nuel Gonçalves Faria, o doente 
sente-se fraco, tão exausto, como 
se não tivesse sangue nas veias!... 
Sangue tem ele, isso é verdade; 
— mas tão pouco e de tão má 
qualidade, que não lhe pode dar 
as forças necessarias. Quando se 
chega a esse estado, nada melhor 
ha a fazer do que tomar Pilulas 
Pink, pois estas boas pilulas dão 
precisamente saegue a cada pilula 
que se toma. Graças a este sangue 
novo, rico e puro, os orgãos, me-
lhor nutridos, retomam o seu bom 
funcionamento. 

As Pilulas Pink são soberanas 
contra: anemia, clorose, fraqueza 
geral, doenças e dúres de esto-
mago, dores, extenuação nervosa. 

As Pilulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
ue 800 reis a caixa, 4?>400 reis as 
ó caixas. Deposito geral: J. P. Bas-
tos & C.a, Farmacia e Drogaria Pe-
ninsular, rua Augusta, 39 e 45, Lis-
boa. — Sub-agente no Porto: An-
tonio Rodrigues da Costa, Largo 
de Domingos, 102 e 103. 

R E M E D I O F R A N C E S 
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Áos nossos verdadeiros 
capotes á alemfej; 

r . 

A b r i g o d a a c è u a S f d a d c c ÍLSXO, 
c o m l i n d a s g o í a s d s r a p o s a , 
g a i o b r a v o » c a b r i t o f r a n c ê s 
c c a r a p i n h a . 

E x p o r t a ç ã o p a r a t o d a a p a r t e . 
E o v i a r n o s a m o s t r a s c o s p r e ç o s 

a q u c i r t o s p e d i r . 

F A N Q U E I R O L I S B O N E N S E 

João do m o n t e Ê m p i n a 
PORTALEGRE: (Alemtejo), 

ir= 

2 
fi 1 t i h « mim UP SES % 

( C o m p a n h i a e i s S e g u r o 

s r j P S h-/ 

Telegramas: ATLANT1CA Telefones 

Receita dursnta o correits anno, Esc 
I | g Sinistros pagos, ESÍ 

( Direcção, 1:936 
\ Expediente, 1:306 

2S2:445$30 
84:173500 

Séde —Loios. 92 —PORTO 

Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais ern Londres e no Havre» 
600 correspondentes no paiz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

•"j t 

cendios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações Spjj 

Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se- ;|?f§ 
guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e |J|| 
poder militar usurpado ou não. |||j 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

Seguros de guerra 
Esta Campaniiia tsm contractos de r e s s e g u r o com c o m p a n h i a s i n g l e s a s , ® 

1 . travessas, Itclanaesas 3 finamarqassas, t r aba lhando nos merGados e s t r a n - ® 
> geiros o qus a habili ta a l aze r prémios mais baratos que a s outras com : 

Wà panhias. Ô 

Banqueiros: /. M. Fernandes Guimarães & C.a e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. v §M 

Representante em COIMBRA: 

A l b e r t o d a F o n s e c a § | | | 
AVENIDA HAVA.RRR, 23-32 (Telef. 398 §1 

f - ̂  

HOSPITAIS DA UNI-
VERSIDADE DE' 

COIABRA 
No dia 30 de Dezembro 

de 1916, pelas 13 horas, na 
Secretaria destes Hospitais, ha 
de dar-se de arrematação, con-
vindo o preço, o fornecimento 
dos seguintes géneros, nas 
qualidades que sejam neces-
sários ao*consumo dos Hos-
pitais desde 1 de Janeiro a 30 
de Junho de 1917: 

Carne de vaca, de carneiro, 
febra de porco, toucinho, pre-
sunto, galinhas, arroz, assucar 
branco, dito amarelo, baca-
lhau, café em grão, chá verde, 
azeite, batatas, feijão verme-
lho, grão de bico, farinha de 
trigo, pão de familia, dito de 
bolacha, leite de vaca e dito 
de cabra. 

As condições estão paten-
tes na Secretaria dos mesmos 
Hospitais bem como os tipos 
de arrematação. 

Administração dos Hospi-
tais da Uuiversidade de Coim-
bra, 14 de Dezembro de 1916, 

O administrador, 

Santos Viegas, 

peru sasoHna 
E c m o w . f i E ASSEIO 

7 2 h o r a s d e i f u x n i r í a -
ç ã o p o r 4 0 r e i s 

V e a d c m - s e na 
C A S A H A V A N E Z A 

r ! DITOS PE :!0 OÍAS 
(2.a Publicação) 

Na comarca de Coimbra, 
cartorio de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de trinta dias, que 
começam naquele em que se 
publicar o respectivo segundo 
e ultimo anuncio, a citar os 
coerdeiros Pio Francisco e Alí-
pio Rodrigues e suas mulhe-
res, se forem casados, ausentes 
em parte incerta dos Estados 
Unidos do Brasil, para todos 
os termos até final do inventa-
rio de menores a que se pro-
cede neste juizo, por obito de 
sua prima co-irmã, Maria Emí-
lia de Jesus, solteira, moradora 
que foi nesta cidade de Coim-
bra e em que é cabeça de ca-
sal josé Maria Rodrigues, pro-
prietário, residente no Vale de 
Ana justa, freguesia do Carva-
lho, da comarca de Penacova. 

Coimbra, 18 de outubro de 
1915. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O juis de Direito, 

Sousa Mendes. 

COMARCA DE COIMBRA 

r^rrerrsatação 
(2.a Publicação) 

No dia 24 do corrente mês, 
por doze horas, á porta do tri-
bunal judicial desta comarca, 
situado no edifício dos Paços 
Municipais, se ha de arrematar 
em hasta publica, peio maior 
preço oferecido acima do va-
lor porque é posto em praça, o 
seguinte prédio: 

Umas casas terreas de ha-
bitação, com pateo, currais, 
terra de semeadura pegada, 
com oliveiras, e outras arvo-
res, no sitio da Azorra ou Ei-
ras, freguesia do Ameal, desta 
comarca, no valor de escudos 
1 5 0 M ) . 

Este prédio vai á praça, 
por metade do seu valor, visto 
que foi posto em praça no dia 
dez do corrente mês e não ob-
teve lanço algum, e pertence á 
executada Maria Carriça, viu-
va, do Ameal como consta da 
execução hipotecaria que lhe 
lhe move o doutor Bernardo 
Aires, desta cidade. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos, 
para virem deduzir seus direi-
tos dentro do prazo legal. 

Coimbra, 11 de Dezembro 
de 1916. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Casa dos lanifícios 
O proprietário desta Casa par-

ticipa aos seus Ex.mos freguezes e 
o publico em geral que mudou o 
seu estabelecimento para a rua 
Ferreira Borges, n.os 108 e 110 
(antiga Calçada), e que continua a 
liquidar pelo preço do custo to-
das as fazendas que adquiriu ha 
um ano, a vender com uma pe-
quena comissão as adquiridas mais 

'recentemente, podendo garantir 
uma economia de um terço, pelo 
menos, em todas as compras que 
efectuarem na sua casa. 

Preços i íxos e máxima 
seriedade > 

O proprietário da Pa-
daria Progresso, na rua 
da Sofia, 48 e 50, Anto-
nio Nunes da Cunha, pre-
vine o publico em geral 
de que já chegaram de 
Lisboa as já conhecidas 

BROINfíAS DO NATAL 
Também ha o magni-

fico e saborosíssimo 

B o l o í^e i 
desde o dia 1 de Janeiro 
até ao Dia de Reis. 

Esta massa é especiali-
dade do dono do estabe-

t t t lecimento t t t 

para 
arrematação 

(2.° anuncio ) 
No dia 31 do corrente mez 

de Dezembro pelas 12 horas, 
á porta do Tribunal Judicial de 
esta comarca e pelo processo 
de execução hipotecaria que 
João Vieira da Silva Lima, ca-
sado, negociante, residente em 
esta cidade, move contra José 
Rafael dos Santos e mulher 
Maria do Carmo Leite, pro-
prietários, também residentes 
nesta cidade, que corre seus 
termos pelo cartorio do escri-
vão do 5.° oficio João Mar-
ques Perdigão Júnior, vai á 
praça e será entregue a quem 
maior lanço oferecer além do 
preço da sua avaliação, a pro-
priedade seguinte pertencente 
aos executados: 

Um prédio que se compõe 
de uma casa de um andar, lo-
jas e outra casa de dois anda-
res e lojas e um pateo entre 
elas, na Rua da Nogueira; va 
á praça em 3.000$00. I 

Pelo presente são citados 
quaisquer crédores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão 
Júnior. 

F U O Q I Ç A O 1 

de metais e 
i 
€ 

moldagem 

ietíaae i íÉrs ica: 

* * 
i 

€ 
LOBO DA COSTA & COMANDITA 
Telef. 502. Teleg. Metalúrgica 

eOIMBRfi — 

A l f t n a i e r l a 
P in to de F i g u e i r e d o 

O proprietário deste estabele-
cimento participa a todos os seus 
amigos e fregueses que mudou da 
rua de S. Pedro para o largo do 
Castelo (junto á paragem dos ele-
tricos), onde espera continuar a 
receber as ordens dos seus esti-
mados clientes. 

Este atelier, hoje denominado 
o Chie da Moda,está provido dum 
completo sortido de lanifícios, bem 
como de todos os artigos de ca-
misaria e gravataria. 
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AR R E N D A M - S E juntos, ou 
separados, o 1.° e 2.° an-

dar do prédio n.° 6 da rua Pedro 
Cardoso (antiga rua do Corpo de 
Deus). 

Para tratar no 4.° andar do 
mesmo prédio. 

AR R E N D A - S E a antiga loja 
da Lucinda, ao Castelo. 

Trata-se na mesma casa. 

BICICLETE. Vende-se uma 
biciclete Derby com dois 

travões de espia, guiador touriste, 
g u a r d a - l a m a s , porte bagagem, 
bomba de quadro, mala com far-
ramenta, csmpainha e corneta. 

Rua Visconde da Luz, 45-1.°. 

CA S A . Vende-se uma no Lar-
go do Castelo n.° 9 10 e 11. 

Para tratar Avenida Sá da Ban-
deira 75. 

CACHORROS. De S. Bernar-
do, legítimos. Quem os qui-

zer adquirir, dirija-se á rua dos 
Coutinhos, n.° 12. 

EMPREGADO. Precisa-se que 
conheça bem a praça e sai-

ba de escrituração comercial. Di-
rigir a esta redacção. 

CADEIRAS para construção 
civil e para marcenaria.— 

Julio Maria Ferreira —• S. João do 
Campo — Coimbra. 

MA R Ç A N O OU meio caixeiro 
precisa-se externo para ar -

mazém e que tenha boa caligra-
fia. Dirigir a Sebastião José de 
Carvalho, Coimbra. 

PROFESSORA. Recentemen-
te chegada a esta cidade, 

lecciona instrução primaria e la-
vores. 

R. Oriental de Montarroio, 101. 

PIANO. De meza, para estudo, 

vende-se um. 
P a r a i n f o r m a ç õ e s , Julio da 

Cunha Pinto. 

PULSEIRA. Perdeu-se uma 
d 'ouro entre o Largo das 

Ameias e Teatro Sousa Bastos, no 
dia 25. Quem a achou e queira 
entregar, dirija-se ao estabeleci-
mento de Julio da Cunha Pinto. 

QU I N T A , Toma-se de arren-
damento, a começar em ou-

tubro de 1917, uma quinta nos ar-
redores de Coimbra, com peque-
na casa de habitação, em sitio sau-
davel, terra de semeadura, horta, 
arvores de fruto e abundancia de 
agua. 

Trata-se na farmacia Madeira, 
Estrada da Beira. COIMBRA. 

VE N D A D E CASA. Núme-
ros 69 e 71, da Rua J. A. 

d'Aguiar. 
Dá informações Augusto Tor-

res, na mesma rua, n.° 65. 

VENDE-SE, convindo o pre-
ço, o prédio da Avenida Sá 

da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entestando com 
a rua Tenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritorio do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 

^TTENDE-SE uma propriedade 
•» denominada Quinta dos Re-

medios, proximo do Penedo da 
Meditação, que se compõe de ca-
sas de habitação, lojas, currais, 
palheiro, terras para semeadura, 
pomares e outras arvores de fruta 
e videiras. Tem muita agua de rega. 

Trata-se com José Maria Fer-
raz, na Rua do Corvo. 

444-
G a d i n h o s p a r a f u n d i ç ã o 
Ha grande quantidade na 
:: Sociedade Metalúrgica :: 
::::::: Mondego ::::::: 
Lobo da Costa & Comandita 
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Winho de Colares 
Os melhores são os de Vis-

conde de Salreu. 

Representante em Coimbra 

ALBERTO DA FONSECA 
Telefone 398 

DOO 

SEGUROS DE CmDO 
C o n t r a m o r t e n a t u r a l c a c i d e n t e s 

P e d i r i n f o r m a ç õ e s á . 

Companhia de seguros ATLAHTlCA 
Loios, 92. Porto 

R e p r e s e n t a n t e c m C o i m b r a : 

ALBERTO DA FONSECA Í9 - Avenida Navarro -32 O 

8 8 o o 8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 8 o o 8 8 

Ortopedista poptaense 

31 

â ^ l A 
W B L B , umner & C. 

S U C E S S O R E S 

ÂfiRICOLA 
DE 

Baptista, Filho & C. 
•SH8 

Escritorio 

Avenida da L i M a d e , 29 a 37 
T e l e f o n e n.° 184 

Endereço telegráfico 

SUMNERG 

Oficinas 

R. 

T e l e f o n e n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

PATENTE Ns 9598 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia, se não reconhecer ut i l idade sobre outra qualquer fun-
da que u s e ou tenha usado . 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias , sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u dinheiro em fundas 
inuti lmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é prec i so saber usá- las , , . 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsc i en te de iundas e c intos de 
fancaria, s e m adaptação própria, vend idos , como rou-
pa de a lg ibebe , por vár ios contrabandis tas da orto-
pedia , cont inuamente origina molés t ia s grav í s s imas 
mormente a o s d o e n t e s de b e x i g a e outros i n c o m o d o s 
renais . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minlja já.longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s artif iciais , aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tíbias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, diiataçao de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

§ j | Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , === 

• Albino Pinheiro Xapier • 
jj :: RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 185 : jj 

| P O R T O | 
|H Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro j § | 
= Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. | f § 
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VELAS DERBON —(Formula francesa) 

I 

1 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel 1 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon» 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; Vs 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil: FARMACIA J. NOBRE, 109 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
3 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 
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Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores eiectricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de FERRO e BRONZE — 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha 11 F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras , , PI a n o , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades , trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. — 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4- 4- 4- de MOAGEM, CERAMICA, S E R R A Ç Ã O , CARPINTARIA, etc. 4 4. 4. 

Moinhos e prensas para LAGARES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas , tais como: tornos, e n g e n h o s de furar, l imadores , 

m a q u i n a s de fresar, m a q u i n a s de atarrasar , tarraxas , etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 
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Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

Ide 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magnificos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

T U D O B A R A T Í S S I M O 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. » 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

Pneas 
e camams d'ar 
Alarmes, macacos, bom-
bas, velas, etc., etc. para 

Q automoveis. t t t 11 t 

Q « S o c i e d a d e M e t a l ú r g i c a M o n d e g o » 
Lobo da Costa & Comandita 

C O I M B R A 

A r m a z é m d e a z e i t e , 
c e r e a i s e a g u a r d e n t e s 

C O M P R A E V E N D E 
J0A0 VIEIRA DA SILVA LIMA 

S Q O O Q O O O O O O O O O | 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E g | 

CAPITAL 

Fundada em 1835 

Séde em LISBOA 

1.344:0008000 

O 

Fundo de reserva 538.137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Geral de Depositos 98.883$750 
Total 637.021$109 

Indenisações, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 
BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

SERRAS DE FITA 
Em fabrico na 

t 
Lobo da Costa & Conta. 

COIMBRA 
k 

"V 

ã C O T T 1 Ê R C I A L 
Rua do V i s c o n d e da Luz 

C O I M B R A 

Empréstimos sobre penhores 
Juros m o d i c o s e convenc iona i s 

Absoluta seriedade 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr, 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

l u f o m o u e l s e motores 
Fabrico de qualquer peça; ce-

mentação e temperas de aço; afi-
nação de motores; soldas para au-
to-geneo; acessorios de toda a es-

pecie para automoveis. 
Sociedade Metalúrgica Mondego 

LOBO DA COSTA & COMANDITA 
• = COIMBRA zrr"— 

Teieg. METALÚRGICA —• Coimbra t Telef. 3S0» 



Sabado, 23 de Dezembro de 1916 

Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 2$30; semestre, 1 $40; 
trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$0ó; semestre, 1 $53. Brasil, ano, 

3$60 (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $04; repetições, idem, $02; 
reclames e comunicados, cada linha, $06. (Para os assinantes 5 0 % 

de desconto.) Anúncios permanentes, contracto especial 

Redacção , a d m i n i s t r a ç ã o e t i p o g r a f i a - P A T Ê 0 DÁ INQUISIÇ.íe, 27 ( t e l e f o n e 351) - C O I M B R A 
Director e propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : : Editor, ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

Publica-se ás quartas-feiras e sabados 

Uma lei de repressão 
O sr. ministro da guerra, a 

jroposito do movimento insur-
eccional que se declarou ha 
lias em alguns pontos do país, 
ipresentou ao Parlamento a se-
guinte proposta de lei: 

Em vista das actuais circunstancias, 
«mos a honra de submeter á vossa con-
íideração a seguinte proposta de lei: 

Artigo 1.° O oficial ou sargento do 
txercito ou da armada, arguido de qual-
|uer dos crimes de traição, espionagem, 
nsubordinação, coligação, revolta, sedi-
^o militar ou cobardia, cometido duran-
e o estado de guerra, dentro ou fóra do 
eatro da guerra, mas a que não caiba a 
lena de morte, nos termos do decreto 

2:867, de 30 de novembro de 1916, 
terá demitido pelo ministro da guerra ou 
ia marinha, logo que contra ele seja man-
jada instaurar a acusação, nos termos do 
irtigo 208.° do Codigo de Processo Cri-
minal Militar, de 16 de março de 1911. 

§ único. Se o arguido fôr funcionário 
civil será demitido nas mesmas condições 
pelo respectivo ministro. 

Art. 2.° Os processos relativos aos 
crimes mencionados no artigo anterior e 
cometidos fóra do teatro da guerra segui-
lío os seus termos até ao julgamento, que 
poderá ser espaçado pelo tempo que o 
ninistro da guerra ou da marinha julgar 
necessário, por causa e durante o estado 
de guerra. 

§ único. Se o arguido fôr funcionário 
civil será demitido nas mesmas condições 
ptlo respectivo ministro. 

Art. 2.° Os processos relativos aos 
rimes mencionados no artigo anterior e 
cometidos fóra do teatro da guerra se-
[uirão os seus termos até ao julgamento, 
[Ue poderá ser espaçado pelo tempo que 
Díministro da guerra ou da marinha jul-
[ÍT necessário, por causa e durante o es-
ado de guerra. 

• § único. Os réus aguardarão o julga-
mento, sob custodia, no logar designado 
pplo governo, em qualquer ponto do ter-
ritório da Republica. 

Art. 3.° Os tribunais militares passam 
.a ser constituídos, dentro ou fóra do tea-
tf® da guerra, nos termos prescritos, res-
pectivamente, pelo Codigo de Justiça Mi-
litar, de 13 de maio de Í896, e pelo Co-
digo dc Justiça da Armada, de 1 de se-
tembro de 1899. 

Art. 4.° O oficial ou sargento, ou o 
firneionario civil que fór absolvido pode-
rá requerer ao respectivo ministro a sua 
teintegração, que pelo governo lhe será 
concedida, conforme as circunstancias es-
pecais do requerente e as necessidades 
da disciplina. 

Art. 5.° A presente lei entra imediata-
mente em vigor e aplica-se aos factos an-
teriores á sua promulgação. 

Art. 6.° Fica revogada a legislação em 
'contrario. 

Esta proposta originou 
grande oposição da parte dos 
unionistas e até mesmo de de-
mocráticos e evolucionistas, en-
tre os quais os srs. drs. Vas-
concelos e Sá, Ramada Curto 
e Malva do Vale. 

Por esta nova e tão extraor-
dinaria lei de repressão, os reus 
aque se refere essa proposta po-
dem ser demitidos pelo minis-
tro respectivo, logo que con-
tra eles seja mandada instaurar 
a acusação, quer sejam milita-
res, quer funcionários civis. 

Os processos poderão set* 
espaçados pelo tempo que o 
ministro quizer, aguardando os 
reus o julgamento sob custodia 
onde o governo quizer. 

Essa proposta confere ao 
ministro respectivo o poder 
conceder a reintegração do mi-
litar ou civil, que seja absolvido 
e a requeira. 

Uma semilhante lei não po-
dia deixar de ter levantado uma 
tenaz oposição, 

Um membro do governo 
chegou a declarar não se po-
der governar por menos, isto 
é, sem esta medida violenta de 
repressão. 

Não somos dos que que-
rem que os governos cáiam ou 
subam á força de revoluções. 
Oxalá esta pratica nunca che-
gue a colher raizes em Portu-
gal. 

Utji governo nunca deve 
viver fóra do apoio da opinião 
publica. 

Estamos atravessando, é 
certo, um período anormal, em 
que é preciso fazer uso de me-
didas excepcionais. 

A proposta de lei que o sr, 
ministro da guerra apresentou 
e fez aprovar, não pode, por 
isso, ter o nosso apoio, 

A proposito de livros, nesta 
época de guerra, quasi que nada 
de extraordinário apareceu, reve-
lando arte, revelando habilidades 
de pensamento, subtilidades de 
imaginação, coloridos de fórma. 

A época vai mais para obser-
vação do que para devàneamen-
tos intelectuais, vai mais para co-
modismos do que para exercícios 
arriscados e tormentosos da inte-
ligência. As ruas respiram um cer-
to ar mundano, cresce o luxo asia-
tico dos salões, os teatros reple-
tam-se ao chamaril de uma revis-
ta ou outra com notas de porno-
grafia,-tie insensatez, onde é noto-
ria e flagrante a ausência de espi-
rito, de arte, de beleza, e que o 
gosto prevertido do nosso publi-
co aprecia extraordinariamente. 

Ha só as flores. Ao meu espi-
rito as flores são rainhas da be-
leza, que nunca procuraram enfei-
tar-se senão com o travesti que a 
Natureza prodigamente lhes con-
fecionou, com esmeros de tailleur 
delicado e subtil, e quanto mais 
profundamente eu conheço a mu-
lher, mais me aconchego sem que-
rer, das f lo re s . . . da rosa, da vio-
leta, do cravo, do crisântemo, que 
lembram não sei o quê de divino, 
notas delicadas neste século san-
grento de guerra e de mortanda-
dade, e, não sei porquê, quasi to-
dos os homens superiores teem 
uma adoração exquisita por elas, 
todos êles lhes rendem os mais 
delicados transportes da inteligên-
cia! 

Vêr agonisar uma flor é mais 
doloroso, mais dilacerante, mais 
trágico, do que uma peça de Sha-
kespeare, onde o coração humano, 
observado escrupulosamente pelo 
mestre do teatro universal, põe 
claridades luminosas e indestrutí-
veis da sua existencia, das suas 
dôres, das suas tempestades. 

Pobre Natal que chega dolo-
rido e tremendamente sanguiono-
lento, d'alem, do teatro da guer-
ra, onde as flores foram desepe-
radamente calcadas, aniquiladas, 
destruídas, e onde, ha bem pouco 
tempo, uma camélia rubra, san-
grenta, que tinha ficado sobre a 
neve do campo, semelhava uma 
mancha de sangue, dum soldado 
em combate. «Aí a mando, es-
crevia outro á sua noiva distante, 
a flor da guerra, esta camélia úni-
ca que eu consegui apanhar dos 
únicos jardins franceses ainda de 
pé: os campos ds batalha». 

E dizia jardins, porque neles 
brotavam a cada momento, as mais 
belas flores da humanidade: a flor 
do heroísmo, a flor da abnegação 
a flor do sacrifício individual peia 
Patria ameaçada com a invasão 
avassaladora do inimigo arrogante. 

Lindo Natal: As flores que tu 
tens este ano, as mais belas, são 
essas. Essas deu-as a Natureza á 
alma humana, que é um jardim, 
e só aparecem nos momentos tre-
mendamente angustiosos, como 
clarões coruscantes da liberdade 
ofendida. Talvez sejas o ultimo 
Natal das trincheiras, o ultimo Na-
tal da guerra, que em todo o mun-
do é saudado como a aparição ce-

lestial dos primeiros sinais de tran-
quilidade, de paz, de prosperidade, 
que a humanidade pede e almeja 
a cada instante, a cada momento, 
nas catedrais suntuosas onde ela 
vai muito respeitosamente genufle-
tir, orar, pedir Àquele que é o 
maior cie todos os homens, e nos 
pequeninos lares onde bruxoleia 
uma lusinha humilde, numa clari-
dade religiosa de capelinha de al-
deia, o socego que ha de florir de-
pois de tanta angustia, de tanta dôr 
e de tanta desesperação d'alma. 

Eu tenho o meu presepinho 
armado, com os seus reis magos 
imponentes e magestosos, mas 
não sei que flores eu hei de ir ali 
colocar. Que flores, minha amiga, 
que flores, se o inverno tem fus-
tigado inclementemente os nossos 
jardins., os nossos alegretes, os nos-
sos cantinhos onde as primeiras 
violetas rompiam, desabrochavam, 
numa melancolia tristonha de viu-
vas inconsoláveis, se as primeiras 
colorações de pétalas, os primei-
ros tons verdes de folhas que abriam 
mistérios de formusura e de ale-
gria, se foram também, abalaram 
também, aniquilados pela incle-
mência incompreensível do inver-
no? 

Que lindo Natali! Tenho re-
unida toda a família para saudar 
o nascimento do Nazareno, da-
quele que espalhou, pelo mundo, 
as primeiras palavras de amor, de 
virtude, de carinho, de abnegação 
e nem sequer os mortos esque-
cem nesta hora encantadora e fe-
liz, que ardem as achas em todos 
os lares, que alveja a toalha de ne-
ve em todas as mezas, scintilam 
todos os metais, reluzem todas as 
pratas, excepto naquele, naquele 
ali perto, onde o vento caustica a 
carne desapiedadamente e onde a 
chuva põe cânticos de miséria no 
seu matraquear incessante e lamen-
tável. 

Que flores, minha amiga, se 
nem toda a humanidade é inteira-
mente feliz? Só ha as flores deste 
Natal: a flor do heroísmo, a flor 
da abnegação, a flor do sacrifício 
individual oela Patria ameaçada 
com a invasao do inimigo arro-
gante. Até eles, os soldados, nas 
trincheiras, nas horas tranquilas de 
um descanço, hão de festejar este 
dia solene, embora, de roda, á sua 
volta, desça implacaveimente a lon-
ga fita de neve, que tudo cobre, 
que tudo atapeta, que tudo cinge, 
e, embora, á sua volta, ande a pai-
rar a recordação dos que deixaram 
num momento angustioso de par-
tida, ao toque do primeiro alarme 
de defeza, da mãi, da irmã, da es-
posa, da filhita pequenina que ha 
de brincar, que se ha de rir festi-
vamente, e que ha de resar pela 
sorte do que está longe e que tal-
vez não torne mais a ver. Reze-
mos com ela, minha amiga, reze-
mos com ela, e que as flores que 
nós devemos colocar no nosso 
presepe, onde brilham as pedrarias 
dos reis magos de parceria com 
milhares de lumes chamejantes, se-
jam as primeiras lagrimas de des-
pedida por aqueles que vão partir. 

M Á R I O M A C H A D O 

Farmacia da Misericórdia 
Pelo falecimento do sr. Adeli-

no Rodrigues Saraiva, administra-
dor da farmacia da Misericórdia, 
foi encarregado, interinamente, de 
este cargo, o sr. Hermínio Rarnos 
de Vasconcelos, nosso conterrâ-
neo, 

Nele concorrem todas as con-
dições para o bom desempenho 
do logar. Não só tem o curso da 
Escola de Farmacia, mas é em-
pregada na farmacia ha anos e foi 
internado na Santa Casa. Além 
disto o sr. Hermínio de Vascon-
celos é dotado de. excelentes qua-
lidade de caracter, o que tudo le-
va a crer que, como o seu sau-
doso antecessor, ha-de fazer bom 
logar. 

PGR. COIMBRA E PELA SUA REOiÂQ 

Defesa e Propaganda 
E x p o s i ç ã o regional . M a i s 

u m a a d e s ã o 
O sr. José Fernão Gonçalves 

de Araujo, muito digno presiden-
te do núcleo de Mortagua, decla-
rou-nos de um modo muito pe-
nhorante que podíamos contar com 
o seu esforço no sentido de bem 
servir a cidade e sua região. 

Mais prometeu a representa-
ção nesta exposição. 

N o v o s soc ios 
Américo Brandão, Bairro de 

Santana. 
Antonio José Tavares Vilage-

lim, rua do Forno. 

PARQUE DE SANTA CRUZ 

Gamara e a proposta ta Sasic-
ÉíÉ È Defesa e Pronananria 

Apezar do Conselho de Arte 
e Arqueologia se ter reunido, na 
primeira quinzena de Novembro 
findo, para dar o seu parecer so-
bre a proposta da Sociedade de 
Defesa, relativamente aos melho-
ramentos a introduzir no Parque 
de Santa Cruz, ainda não se rece-
beu na Camara tal parecer! 

A demora já nos vai parecen-
do, como a toda a gente, bastante 
estranha e por isso mesmo pedi-
mos e instamos com a Camara 
para que torne rapidas providen-
cias para que o assunto fique re-
solvido sem mais demoras, pois 
estas jà parecem um manifesto 
proposito de tolher tão simpatica 
e util iniciativa. 

Informaram-nos que o sr. dr. 
Mendes dos Remedios foi encar-
regado de minutar o parecer do 
Conselho; porém, não é menos 
certo que s. ex.a declara que, 
quando se realisou a sessão de 
Novembro, já tinha pedido a de-
missão de membro do mesmo 
Conselho e, portanto, que não se 
podia encarregar dessa missão. 

Então em que ficamos? 
Aguardamos as deliberações 

da Camara, que não pode ser in-
diferente a tão importante assunto. 

A cidade assim o exige. 

Iluminação publica 
Já se acham iluminadas a ele-

ctridade algumas ruas desta cida-
de. Por este mesmo sistema serão 
iluminados todos os pontos por 
onde passa a linha electrica, exce-
pto desde a Casa do Sal até á es-
tação velha. 

O resultado é magnifico e pe-
na é que ha muito mais tempo se 
não fizesse o que se está fazendo 
agora. 

Na sua sessão de ontem a co-
missão executiva nomeou uma 
comissão, composta de vereado-
res para elaborarem um novo re-
gulamento para o mercado D. Pe-
dro V. 

dos pobres 
Ei-lo que chega! 
Esse dia soiéne que a Igreja 

regista entre cânticos e louvores, 
e que a humanidade comemora 
entre risos e lagrimas, está prestes 
a repetir-se na cadeia interminá-
vel dos tempos. 

Se para uns esse dia festivo 
representa a felicidade, pois que 
com êle se fortificam os laços da 
familia e se avigorará a alegria, o 
prazer do lar, é certo que para 
muitos outros o Natal serve de 
triste recordação, porque êle fla-
gela com a sua inclemencia os 
deserdados da fortuna, os pobre-
sinhos a quem a desgraça jámais 
abandonou, e que neste dia con-
frontam a sua condição com a 
daquêles a quem a sorte prote-
ge ! 

Se em muitos lares ha confor-
to e abundancia, ha risos que ene-
briam e prazeres que consolam, 
em muitos outros ha dôr que 
acabrunha, tristeza que enluta e 
lagrimas que escaldam. 

E' este o quadro da vida. 
A dividi-lo, porém, ergue-se 

magestosa a figura divina da Ca-
ridade, erguendo para todos os 
braços da sua clemencia e apon-
tando com ternura o caminho do 
Bem! 

Segui-o vós, almas bem for-
madas, que jámais deixasteis de 
ouvir os nossos rogos. Lembrai-
vos dos que sofrem, hoje mais 
do que nunca, e reparti com êles 
um quinhão da vossa felicidade. 

Com a vossa generosidade ire-
mos levar o pão aos tugurios on-
de êle falta. E as lagrimas de re-
conhecimento devolvemo-las a vós 
todos, que ouvis as nossas supli-
cas e atendeis aos rogos que vos 
fazemos em nome dos pobres de 
Coimbra! 
José Rodrigues de Andrade £20 
Manuel Mesquita (Manaus) 2£00 
Alvaro Sousa Barbosa (S. 

Tomé) 3£20 
Tenente João Francisco Par-

reira ( Africa) 2$53 
Um anonimo 1100 
Uma senhora £50 
Daniel Pedroso Batista . . . . 20Í00 
Antonio de Barros Taveira. 1£00 
Anonimo 5j00 
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Justa h o m e n a g e m 
J\ C a m a r a M u n i c i p a l p e r p e t u a a m e m o r i a 

d o s D r s . f f l a n u c i D i a s d a S i lva 
e M a r n o c o e S o u s a 

Como havíamos noticiado, a 
Camara Municipal inaugurou, na 
quinta feira, na sala nobre, os re-
tratos dos drs. Manuel Dias da 
Silva e José Ferreira Marnoco e 
Sousa, os dois gloriosos presiden-
tes que tanto elevaram a nossa 
terra, introduzindo-lhe melhora-
mentos que a colocaram em des-
taque e tornaram progressiva. 

A sala onde a sessão se reali-
sou estava artisticamente disposta, 
vendo se ao fundo os dois retra-
tros entre os quais estava a ban-
deira da cidade. 

Apezar de não terem sido fei-
tos convites concorreram àquela 
sessão, além da comissão execu-
tiva, os srs. Francisco Vilaça da 
Fonseca, presidente do senado 
municipal; conde do Ameal, dr. 
Alvaro Machado Vilela, Francisco 
Maria Holbeche Fino, dr. Maga-
lhães Colaço, dr. Carneiro Pache-
co, major Pedreira e professores 
primários, pessoal camarario, cor-
poração dos bombeiros munici-
pais e muitas outras pessoas de 
varias classes. 

O serviço de policia era feito 
pela Guarda Republicana. 

O sr. dr. Sivio Pelico, que 
pronunciou um entusiástico dis-
curso, convidou para descerrar os 
retratos o sr. dr. Machado Vilela 
que, verdadeiramente comovido, 
despregou as colchas de damasco 
que cobriam os retratos dos seus 

dois saudosos amigos e antigos 
colegas. 

Do discurso do sr. dr. Silvio 
Pelico transcrevemos os seguin-
tes excerptos: 

« Quanto maior é a vitalidade 
de um povo, tanto mais intensa é 
a acção dos seus homens públi-
cos, tanto mais ingente se torna a 
capacidade dos indivíduos que di-
rigem os destinos e a vida desses 
povos. A acção do homem não vale 
nada, se ela não fôr a exteriorisa-
ção das aspirações e da alma de 
um povo, ou de uma região. 

A acção dos grandes homens 
não vai contra a corrente das mas-
sas proletarias, contra a força e 
poder das colectividades. Pelo 
contrario esses grandes homens 
são produtos superiores das aspi-
rações dessas colectividades. 

E sendo superiores, empre-
gam todos os seus esforços no 
sentido de levantarem por meio 
das suas obras sociais e pedagó-
gicas o espirito das camadas po-
pulares, afastando-as de um ideal 
deprimente, materialista e utilitá-
rio, aproximando-as de um idea-
lismo humano, altruísta, belo e ar-
tístico. 

Desempenharam em Coimbra 
este pape! os notáveis publicistas 
e professores de Direito da Uni-
versidade de Coimbra, doutores 
Manuel Dias da Silva, José Ferrei-
ra Marnoco e Sousa, 
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. . . Não morreram, contudo, 
surgem sempre redivivos e fortes 
perante a nossa gratidão, perante 
a nossa consciência. 

A solidariedade humana, a jus-
tiça humana são ainda como em 
todas as civilisações preteritas o 
grande e pulquérrimo triunfo do 
mundo moral. 

Absentes adsunt; egentes abun-
dunt; imbecilli valent; mortui vi-
vunt. 

Parafraseando Cicero clama-
mos ardentemente estas verdades 
dramaticas e profundas. 

Num verdadeiro equilíbrio so-
cial não existem ausentes, não 
existem desvalidos, não existem 
perseguições e egoísmos, os mor-
tos não esquecem, e sobre todas 
as angustias e desditas passa re-
fulgente a solidariedade do bem, 
da razão e da justiça. 

. . . Os bustos de mármore 
certos estamos que terão a mais 
artística execução, pois sabido é 
que os confiámos ao nosso inspi-
rado e muito notável artista de 
Coimbra, João Machado. 

Foram patentes os retratos dos 
notáveis publicistas e professores 
e ninguém com efeito deverá dis-
cutir o seu valor artístico, pois to-
da a cidade conhece e aprecia os 
singulares e notáveis recursos do 
inteligente e erudito profissional, 
Gabriel Tinoco, que nos fez o fa-
vor de os executar, sendo todo o 
trabalho das molduras e dos qua-
dros dirigido por Antonio Au-
gusto das Neves, um grande ca-
racter, um grande cidadão e um 
notabilissimo comerciante desta ci-
dade. 

. . . Não nos é licito destaca-
los e desprendê-los da colectivi-
dade em que viveram. Vão remo-
tos os tempos em que o critico 
superior, Saint Beuve via nos ho-
mens superiores espíritos alheios 
e rebeldes á inspiração das cole-
ctividades. E através deste pris-
ma Saint Beuve, na sua critica ori-
ginal por deante de nós faz desfi-
lar na Literatura e na Historia os 
grandes homens e as obras eter-
nas. 

Não podemos destacá-los do 
nosso meio, da nossa terra, da 
nossa cidade. 

São um produto da Universi-
dade de Coimbra, onde formaram, 
opulentaram e enriqueceram a sua 
extraordinaria bagagem scientifica. 

Tem decorridos séculos, e, na 
frase dum grande estilista, Coim-
bra foi sempre a grande cidade 
universitária, a fidalga cidade aca-
démica, a activa cidade do estudo, 
a briosa cidade das letras, a cida-
de épica da sciencia. 

Ao lado da sua Universidade 
nunca deixou de ser brilhante e 

intensa a vida municipal. Fundi-
ram-se nas mesmas aspirações, e 
maximamente teem concorrido e 
ainda no actual momento concor-
rem para o nosso progresso e pun-
jante vitalidade. 

.. . Coimbra, portanto, pro-
gride, evoluciona. E nas soberbas 
afirmações de Fernando Brunetiè-
re, um dos mais belos críticos lite-
rários do século xix, o que é a 
evolução?? 

A evolução guia os povos, ca-
minha, impele a acção dos gran-
des homens, só ela sabe iluminar 
o espirito nos combates pelos 
triunfos da Verdade e da Justiça, 
da Arte e da Beleza. Não pára 
nunca. Ergue-se, vôa. 

Coimbra é a eterna paixão de 
todos os séculos e por ela se 
têm apaixonado as mais belas fi-
guras da nossa vida nacional, des-
de Luiz de Camões, Antero do 
Quental, João de Deus, Camilo 
Castelo Branco, Eça de Queiroz e 
outros. Por ela se tém apaixona-
do os estranjeiros mais ilustres. 

Tais encantos lhe dá a natu-
reza que muitos viajantes chegam 
a esquecer Nápoles, Veneza, Ro-
ma, França, apezar dos seus pala-
cios e das suas lendas e tradições. 

Aos presidentes Drs. Dias da 
Silva e Marnoco e Sousa subju-
gou-os a mesma magia, as mes-
mas paixões, pois prenderam a 
esta cidade a sua vida inteira, ne-
la morreram e por ela lutaram 
até á morte. 

Coimbra não os esquece, não 
os esquecerá nunca, 

Na luta fantastica entre o es-
quecimento, alma da morte, e a 
imortalidade, que é a asa rutilan-
te da existencia, a vida vence, por-
que a lembrança fica, pairando 
sobre nós. 

A imortalidade é o éco ou o 
perfume das agitações do mundo 
ou das flores ceifadas pela venta-
nia agreste do destino.» 

O sr. dr. Silvio Pelico referiu-
se também ás vereações munici-
pais até 1914, fazendo o elogio 
dos seus presidentes; aos serviços 
prestados pelo sr. dr. Fernandes 
Costa, quando se tratou da mon-
tagem da viação electrica; ao sr. 
Charles Lepierre, o eminente pro-
fessor e verdadeiro homem de 
sciencia, e finalmente á memoria 
do saudoso chefe da secretaria 
Francisco dos Santos Almeida. 

E assim, e mais uma vez, foi 
perpetuada a memoria desses dois 
grandes amigos, da nossa terra 
que êles tanto estremeceram e por 
cujos progressos tanto se esfor-
çaram, merecendo os iniciadores 
de tal homenagem os justos en-
comios a que teem direito por tão 
significativa consagração. 

A imprenso e o empreza 
do Teatro Avenida 

A empreza do Teatro Avenida, 
com a qual a grande maioria dos 
representantes da imprensa em 
Coimbra se encontra incompati-
bilísada ha quase cinco anos, pre-
tende justificar agora o seu pro-
cedimento em uma carta publica-
da no Debate de 21 do corrente. 

A questão ventilou-se e foi da-
da por liquidada, quando se viu 
que a empreza do Teatro Avenida 
nada queria com a imprensa, com 
excepção de dois jornais locais e 
um de fóra. 
é. Tendo sido lavrado um pro-
testo contra a empreza do mesmo 
teatro, protesto que apareceu pu 
blicado em vários jornais, para es-
tranhar é que essa empreza só cin 
co anos decorridos venha dar as 
explicações que julga convenien-
tes á sua defesa, mas que nada 
tem que mereça desculpa. 

A carta que a empreza publica 
no Debate refere-se a dois pontos 
sobre que versou o protesto: a 
recusa do bilhete para a repetição 
da peça 20:000 dolars, e o sr. An-
tonio Mendes d'Abreu se negar a 
receber a comissão da imprensa 
quando o foi procurar ao teatro 
para lhe dar conta do §eu protes-
to, recebendo em resposta que o 
< sr. Mendes d'Abreu estava a vêr 
uma fita de animatografo e a co-
missão, se quizesse, que o pro-
curasse no dia seguinte!» 

Mas isto ainda não é tudo. 
Os representantes da imprensa 

já ha muito tempo andavam mal 
dispostos com a empreza, porque 
esta só concedia a dois jornais lo-
cais e um de fóra o bilhete para 
as sessões de animatografo; os 
outros jornais não tinham bilhete 
senão para os espectáculos teatrais, 
sendo-lhes dados os piores loga-
res da plateia. 

Não se pode dizer que a im-
prensa não tivesse carradas de ra-
zão para se imcompatibilisar com 

a empreza do teatro, e só ha que 
lamentar a falta de solidariedade 
de alguns colegas de então para 
se levantar o prestigio da impren-
sa e não a sugeitar ao desprezo 
de ninguém. 

Pela nossa parte nunca nos ar-
rependemos da atitude que tomá-
mos provocada pela empreza, e 
quanto aos correspondentes de 
jornais decerto pensarão como nós 
aqueles que desejam fazer respei-
tar os jornais para onde escrevem. 

Cinco anos estiveram as expli-
cações da empreza no chôco para 
agora se sacudir a agua do capote 
para cima do sr. Canelas! 

~ REMÉDIO FRANCEZ 
k o m a i i a n t i g o c o n h e c i d o c o n t r a a ^ 

PRISAODLVENTRE 
INVENTADO em 1803 
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Partido democrático 
São esperados nesta cidade, no 

principio da próxima semana, os 
srs. drs. Pires de Carvalho e Ar-
tur Leitão, deputados democráti-
cos por este circulo. Consta-nos 
que a vinda a esta cidade destes 
dois ilustres parlamentares muito 
intimamente se prende com os tra-
balhos de reorganisação partida-
ria, em que ambos, no mais estrei-
to acordo, andam empenhados. 

Parece que a ss. ex.as será ofe-
recido um jantar intimo por uma 
individualidade muito conhecida 
nesta cidade e que manifestamen-
te tem influído para o feliz êxito 
dos trabalhos de concórdia já rea-
lisados, 

Carta de Lisboa 
20 de Dezembro. Os leitores 

da Gazeta já devem conhecer, pe-
los jornais diários, da morte do 
conselheiro José Maria de Alpoim. 

Ha uns dois anos que dia a 
dia eu subia até á Liga Naval pa-
ra ler as suas Cartas no Primeiro 
de Janeiro, onde a sua prosa cas-
tiça, classica, sem grandes ritmos, 
nem grandes belezas — ia comen-
tando os casos do dia, as oscila-
ções da politica e uma ou outra 
vez o registo de algum livro. 

Podemos considerar na perso-
nalidade de José Maria de Alpoim 
três qualidades, que indiferente-
mente umas das outras só por si 
revelariam um homem superior — 
como jornalista, como politico e 
como orador, ele foi sempre o 
mesmo, português acima de tudo 
e vernáculo como poucos. 

Como politico e como orador 
não me permite o conhecimento 
imperfeito que tenho desses pre-
dicados, uma opinião sensata e 
justa. 

Como jornalista, embora só ha 
dois anos eu tivesse tomado rela-
ções com a sua prosa, posso no 
entanto afirmar, sem ir atraz do 
juizo dos outros e da opinião dos 
outros, que ele foi um dos maio-
res jornalistas do seu tempo, pon-
do a sua pena honrada sempre ao 
dispor da justiça e da liberdade, 
pelas quais ardentemente comba-
teu. 

Fazendo politica e jornalismo 
doutrinário, ele foi um politico de 
elite, nunca descendo até á multi-
dão anónima, antes procurando o 
contacto com leitores educados e 
suficientemente conhecedores do 
que é e deve ser uma opinião pes-
soal. 

Nunca em carta alguma eu en-
contrei nesse grande combatente 
uma palavra, uma frase ou um pe-
riodo que fossem ferir ou magoar 
um adversado. Leal acima de tu-
do, a sua conduta mais se elevou 
numa época em que a maior par-
te do jornalismo politico poz de 
parte ideias para defender ho-
mens. 

José Maria de Alpoim, quando 
se fizer o balanço historico dos úl-
timos anos da monarquia, ha de 
ficar como uma das maiores figu-
ras politicas do seu tempo. Não 
cabe numa crónica ou num artigo 
de jornal a biografia desse homem 
que afrontando campanhas e odios 
soube manter sempre a maior cor-
recção e lealdade. Sendo um jor-
nalista politico, e portanto preso 
á banalidade e ao descolorido dos 
assuntos políticos, ele foi também 
um anotador de viagem; admira-
vel na maneira como via uma pai-
sagem ou retratava um tipo. 

As suas cartas de viagem a Es-
panha devem ser reunidas em vo-
lume para que não fiquem esque-
cidos nas colecções dojaneiro tan-
tos trechos que m u r o bem fica-
riam entre os dos melhores pro-
sadores da sua geração. 

Não esquecerei as suas cartas 
sobre Setúbal, cidade onde passei 
a ardência e o pessimismo dos 
meus tempos de Liceu, em que 
José Maria de Alpoim soube sen-
tir os defeitos de que enferma es-
sa terra eleita de Deus, e os en-
cantos das suas paisagens e dos 
seus arredores que muita pouca 
gente conhece. 

Sendo um liberal, um defen-
sor do povo, no entanto nunca se 
preocupou com os aplausos da 
turba-multa que certamente o fe-
ririam nos seus requintes de artis-
ta e de orador. A sua acção como 
jornalista antes da implantação da 
Republica não foi certamente a 
mesma que exerceu nos últimos 
tnezes. 

Doente, sempre com a preocu-
pação tragica do futuro, as suas 
cartas ressentem-se de um pessi-
mismo que se foi de tal maneira 
acentuando que chegou quasi á 
previsão. 

Numa das suas ultimas cartas, 
comentando a morte de Veiga-
Beirão e lastimando a morte de 
tantos homens ilustres, ele disse 
que certamente poucos dias lhe 
estariam reservados, até que fosse 
acompanhá-los na Eternidade. 

A sua morte, segundo li nos 
jornais, foi a morte serena de um 
crente que perdoou a todos algum 
damno que porventura lhes tives-
se ocasionado, despedindo se da 
família e de alguns amigos, com 
a maior serenidade. 

Cabe ao futuro, a historia des-
se homem. A nós só nos resta 
prestar á sua memoria o culto e 
a justiça que indiscutivelmente me-
rece. 

C O R R Ê A D A C O S T A 

E c o s d a s o c i e d a d e 

émMusm 
Fazem anos: 

Ámanhã, a menina Gracinda do 
Nascimento Fonseca, e os srs. Alvaro 
Gazeo e Carlos Nogueira Coelho. 

Na segunda feira, a sr." D. Amélia 
de Figueiredo e o sr. Ernesto Levi Cor-
reia. 

Na terça-f eira, o sr. José Jorge Mo-
rais. 

Deu á luz uma menina a dedicada 
esposa do sr. Augusto Lopes, conside-
rado empregado no estabelecimento do 
sr. Augusto da Silva Fonseca. 

Mãe e filha encontram-se bem. As 
nossas felicitações. 

CRÓNICA DA SEMANA 

H i s t o r i a d u m c a n o 
A Camara Municipal oficiou ao 

governo pedindo que seja desvia-
do um cano que passa no terreno 
que o sr. Antonio Eduardo Fer-
reira Barbosa ha tempo comprou 
á Camara, junto ao Hotel Ave-
nida. 

Ninguém sabia da existencia 
deste cano quando se poz em pra-
ça esse terreno, e só depois dele 
vendido é que as obras publicas 
declararam que não deixariam ali 
fazer construção alguma enquanto 
não fosse dali desviado o cano! 

Mas quem ha de fazer esta 
obra? 

A Camara diz que é o gover-
no; a direcção das obras publicas 
não a quer fazer sem ordem do 
governo, e entretanto o sr. Bar-
bosa vai esperando com paciência 
evangelica que se resolva o assun-
to, quando não tem de rescindir o 
contrato da venda e exigir o di-
nheiro que deu. 

Ele sempre se vêem coisas cá 
na terra! 

Mal vai a Portugal quando não 
ha três cheias antes do Natal. 

Este ano tivemos uma na se-
gunda-feira e outra pequena, de 
terceira classe, em novembro. C h a -
mo-lhe de terceira classe porque 
não tem as honras de cheia a va-
ler aquela que não sai dos boei-
ros, não invade as ruas e não en-
tra nas casas, petulantemente, atre-
vidamente, emporcalhando tudo, 
molhando tudo, estragando tu-
do. 

O Natal está á porta. Já ama-
nhã é a noite das consoadas e a 
respeito de cheias não chegam á 
conta das três que é preciso para 
Portugal ser afortunado. 

Quer dizer que se o 1916 tem 
sido mau, não será melhor o 1917. 

Ainda ha quem se lembre de 
uma cheia na noite de S. João, 
que chegou á porta da igreja de 
Santa Cruz. Quiz fazer esta parti-
da aos dançarinos das fogueiras, 
que então deviam ser ás dúzias, o 
que não acontece agora em que 
essa industria tende a desaparecer. 

A rapaziada do meu tempo 
morria por uma cheia, e tão gran-
de era o prazer que tinha de a ver 
crescer, estender-se pelas ruas e 
entrar nas lojas, que quando a 
cheia principiava a vazar, um des-
consolo grande invadia o seu es-
pirito. 

Um dia de cheia para a rapa-
ziada era dia de pandega. Não ha-
via escola, e já isto não tinha pou-
ca importancia; o movimento que 
obrigava o alcaide de Penacova, 
homens, mulheres e crianças me-
tidos na agua a salvarem coisas; 
os barcos a conduzirem os mora-
dores das ruas alagadas, outros ás 
costas, outros a passarem sobre ca-

deiras, etc., etc., tudo isto tinha 
um cunho de originalidade que 
dava á rapaziada uma grande sa-
tisfação. Enquanto os pais se arre-
liavam pela maçada que lhes da-
va uma cheia, os filhos achavam-
lhe graça. Se pudessem agarrá-la 
e puxá-la para dentro da cidade, 
os rapazes não deixariam desapa-
recer a cheia das ruas sem eles es-
tarem bem fartos dela. 

Tudo se tem alterado nos usos 
e costumes cá do burgo. JÁ raro 
as cheias vem á cidade meter o 
bedelho, o que era frequente nou-
tros tempos em que fácil era as 
trez cheias antes do Natal. Talvez 
por isso não havia tanto agitador 
da opinião publica, não se comia 
pão escuro em vez de pão alvo, 
não tínhamos á noite a cidade ás 
escuras, nem era preciso gastar 
duas dúzias de fosforos para acen 
der um. 

Quem me dera no tempo em 
que eu presenciei na rua das So-
las, num dia de cheia, uma scena 
que despertou a gargalhada. 

Uma corista espanhola, muito 
gorda, duma companhia de zar-
zuela, pediu a um homem que 
carregasse com ela para a levar 
ao hotel «Probidade». 

O homensinho com grande 
custo lá poz ás costas, não menos 
de 130 quilos de carne e osso. 

Ao chegar á porta do hotel, 
não podendo com a carga, caíram 
ambos na agua. 

A pobre corista, roboiuda co 
mo uma bola de bilhar, virou as 
pernas pela cabeça e então acta 
rou o tempo como se tivesse apa-
recido rapidamente a lua cheia! 

Mas ó que l u a ! . . . 
JUCA 

Deposito de carvão 
e lenha serrada 

2 6 - R U f t D f l N O G U E I R f t - 3 2 

Carvão de sobro de 1.a e V qualidade, carvão da serra (vulgar), koque e Ma serrada 
Entrega nos domicilios sem aumento de preço 

P e d i d o s p e J o t e l e f o n e 

CARVÃO E BRIQUETS PARA COSINHA DE S. PEDRO DA COVA 

D e s c o n t o s a o s r e v e n d e d o r e s 

A D R I A N O " P i B I Z A R R O D A F O N S E C f t 
Representações , c o m i s s õ e s e conta, própria 

Em todas as pharmaeias ou no Deposito Geral, J. DELI3ANT, 
15, rua doa Sapateiros, LISBOA. F r a n c o de p o r ' e c o m r r a n d o 2 F r a s c o s . 

Professoras do liceu 
Por decreto de 16 do corrente 

foram nomeadas professoras pro-
visórias da secção feminina do li-
ceu desta cidade, as sr.as D. Maria 
Arbina Peres Ferraz, do 8.° grupo; 
D. Maria Adelaide Correia d'Al-
meida, do 9.° grupo; e D. Rosa 
Bela de Jardim Carvalho, do 10.° 
grupo. 

Contribuições 
No dia 2 do proximo mez de 

Janeiro na tesouraria deste conce-
lho, começa o pagamento das con-
tribuições: predial rústica e urba-
na, sumptuaria, industrial, de juros 
e taxa militar respeitantes ao ano 
de 1916, 

As contribuições de juros e ta-
xa militar são pagas por uma só 
ve? e as restantes contribuições 

podem ser pagas na sua totalida-
de ou em prestações, conforme a 
legislação em vigor. 

As contribuições de juros e a 
taxa militar e bem assim a pri-
meira prestação das contribuições 
que podem ser divididas em pres-
tações vencem juros de móra des-
de o dia 1 de Fevereiro. O mes-
mo juro será contado sobre as 
outras prestações apenas terminem 
os mezes de Abril, Junho e Ou-
tubro em que elas, respectiva-
mente se vencem. 

Vencidas e não pagas duas 
prestações considera-se vencida 
toda a divida. 
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Insua dos Bentos 
A comissão executiva munici-

pal resolveu mandar proceder ao 
arruamento da Insua dos Bçntos, 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Em comemoração do faustoso 
dia que passa na segunda feira, dia 
de Natal, celebra-se no vasto tem' 
pio da Sé Nova, e com toda a SO' 
lenidade, missa de pontifical se 
guida de benção papal com iiv 
dulgencia plenarla. 

O sr. Bispo Conde fará a sua 
entrada soléne ás 11 horas, pela 
porta principal do templo, seguin 
do-se a Tertia e a preparação pa 
ra a missa. 

O grandioso templo está sen' 
do decorado com as preciosas aí 
faias que é de uso servirem nas 
grandes solenidades, devendo a 
capela-mór ficar resplandecente de 
•pratas, flores e damascos. 

A direcção de toda esta deco 
ração obedece á competencia do 
rev." Antonio da Silva Pratas, es-
timado mestre de cerimonias da 
Sé Catedral. 

Estampilha de ass is tência 
Os dias 25, 26 e 30 do correra 

te são dias de assistência, bem co-
mo os dias 1 e 2 de janeiro. 

MOBÍLIAS 
Na quinta dos Loios (Cidral) 

proximo do Colégio Moderno, 
vendem-se as seguintes mobílias: 

De sala de visitas, em pau 
santo, composta de sofá, cadeiras, 
espelho e outros moveis; 

De escritório, em pau preto, 
com respectivas cadeiras de sola 
e estantes. 

Além disto, ainda se vendem 
outros moveis. 

Para vêr, ás segundas e sextas-
feiras, das 3 ás 5 horas da tar-
de. 
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